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QUILODECÃFÉ
POR 47 CRUZEIROS!
NOVO AUMENTO DE PREÇO EM MENOS DE UM MÊS

TORNA-SE PROIBITIVO 0 CONSUMO POPULAR DE NOSSO PRSNOiPAL
PRODUTO AGRÍCOLA - CONSEQÜÊNCIA DO "ESQUEMA ARANHA" -
UM QUILO DE CAFÉ JA £ SUPERIOR AO SALARIO-MÉDIO, DIÁRIO DE

UM OPERÁRIO TÊXTIL
Cinco cruzeiros t sessenta centavos em quiloè n novo aumento do preço do café, decidido ontemetn reunião do Sindicato da Indústria de Torrefaçãoe Mnagem. Este aumento que eleva o preço de nos-so principal produto agrícola a um nível proibitivo—¦ 47 cruzeiros o quilo! — ê o segundo que sofre ocafé no período de menos de um mês. Efetivamente,em dezembro último os torrefadores tomaram a ini-ciativu de aumentar o preço do café moido de 38para Cr$ 41,40.

» *-

Há menos de. um mês publicamos esto clichê ilustrando uma
matéria sobre o aumento do café

«DRO MOTTA UMA

ILAR
ANO VI - Bi», Quarta-feira, C de Janeiro ile 1951 - N. 1.696

H a Seleção
pra de Water-Polo

O 
MINISTÉRIO das Rela-
ções Exteriores, aten-

riendo a uma solicitação da
Federação Metropolitana de
Natação, concedeu permis-
sSo para que a selêeâo liún-
gara de polo-aquátlco venha
a se exibir no Brasil.

Terão, assim, os despor-
íistas brasileiros oportuni-
¦Jade em assistir as «perfor-
mances» do selecionado hún-
r/aro de polo-aquático, consi-
durado como o mater òa Hti-
rapa.
ü-B,S,S, E HÜNGMA

NO MUNDIAL
BASQUETE

Por outro lado. abri»*"')-

se, agora, possibilidades pa-
ra que a U.R.S.S. e a Hun-
gria venham a participar do
Campeonato Mundial de
Bola-ao-Cesto, cuja realiza-
çâo será este ano no Brasil.

Diante da recente deoíara-
gftn de Mi'. Jones, presidente
da. F.LB.A., confirmando o
convite aos eeâtobolistas so-
vlétlcos e húngaros, a C.B.B.
mostra-se, agora, disposta a
entrar em entendimentos
com as entidades de Moscou
c Budapeste, aguardando-se
para breve um pronuncia-
monto definitivo nesse sen-
tido.

CONSEQÜÊNCIA
1)0 «ESQUEMA AKANHA-

Para a cobrança deste as-
salto à economia popular, o
Sindicato das Indústrias de

*. Torrefação e Moagem ba-
I seia-se num "convênio firma-
; do há tempo com a COFAP,

segundo o qual, toda vez queo café cru (em grão) regis-
tra um aumento de preços,os torrefadores tèm plenos
poderes para efetuar novo
tabelamento.

O aumento do preço do ca-
fé é conseqüência do chama-
do «plano Aranha; que.através do pagamento do
ágio de 5 cruzeiros ao,« cx-
portadores, provocou uma
alta de certo modo artificial
nos preços em cruzeiros do
produto.

i

MAIS QLE UM DIA
DE SALÁRIO

O cerlo é que. na «terra
do café», o preço do produto
vui marchando para se igua-
lar aos preços por que é vem
dido noutros paises que o
importam do Brasil. Um qul-Io de café mnido, com o no-
vo aumento, já é maior queum dia de salário de um
operário têxtil, que no mo-
mento recebe, em média, o
salârlo-minimo de 1.200 cru-
zciros mensais. A políticade esfomeamento do povo
seguida pelo Governo de
Vargas vai tornando, assim,
verdadeiramente proibitivo
o consumo popular do que
produzimos em nossa pró-
prla terra. .

ENTUSIASMO
DO POVO

Pelo projeto de
Programa do Partido
Comunista do Brasil

MAO sí i.csU capital, como*' em todo o pais, a dlvul-
íacío do projeto iltt Progra-in» do Partido Comunista dollrasll alcançou íilto dosmais luctratinllnarloc.
Em Petrópolis, por exemplo,
segundo comunica nossa sn-cursai nuqufla rldado flmtil-neiise, esiíotou-so em poucosminutos a edição de sexta-feira última d,. IMPIlKNSA
l'Oi'1'I.AIl, nn qual foi pu-hllcttdo n Importante do-cumento.

Isto ijemonstra, antes de.tudo, o enormo a patrióticoInteresse com que nosso povorecebe a orientado secura doPartido ('omunisla, enja lon-ira experiência de lutas [telalibertação nacional ostii cem--rali/ada no seu projeto dePrograma, fruto ainda do es-tudo cientifico e acurado darealidade brasileira.
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RAINHA DO RADIO — Num animado oquetel oferecido à crônica esnecialhadr, „

%?J0f /W lle m' °,conc"r«o, que ora se inicia em todo o território nacional objetivaobter findos para a conclusão do Hospital do Radialista. Angela Maria se^So&Èüòo candidata mais forte, mas outras cândida- tás como ilarion. Irem MuceZ Róaí iVera Lwla, Tns DelmarLom Rios e Carmon Déa são aówumnuTq^^^^^i
quisto, do grande título de -Rainha do Radio" A foto acima, /ter,, um flagrante coViMaf9* ocogiieíeií oferecido, ontem, à imprensa, na A.B.R. ™ flagrante comido no

IMPEDIDO PELO POV
0 AUMENTO DDS PDSS5GÍH
pOKTALEZA, 5*¦ respondente) - (Do cor-

- Imensa
massa popular ganhou hoje
as ruas de Fortaleza, depre-
dando os ônibus, em protesto
contra o aumento rias tari-
fas ile ônibus. Vigorosas ma-
nifestações que se realiia-
ram por toda a cidade obri-
garam as empresas a resta-

hngo EMâ Providenciando
Dinheiro Para a Lightãt

i?a!had@r§s fa Farra OarrN Oarioca — "0
fr!íflls!Pfl $4 m mtxtn quando vni h aaari-

?m dteaaatos à grava
r>S BMII5J«10S do IkUaiNro•' do TrabnUto, l*ngç Ooaltxt,
,-í.-:-íi^ um toai»*» «>« » pj,,,.lelturi « e Banco do Brasil, vi-¦mão i ebtencio d« um em-
prístimo ou subfeuBÍo à I.lght,
para que eata paque o« atras»-
dos ao pessoal da Tem) Oarrll
Csrioca. sem teear w>« faímtososl".tro; do trnEtt.

KM ASSEMBLMAjexsxAXKíaar ~ -
H^atütlos no Sindicato tk Omt-áí em assembléia peauíiMntb,v* operários comentavam oniem

t posleíio do WnhMSri* do Tra-
üílho. Neasa oen»rt<i, «m traba-
ííiador Mlnaon:

— Há mais de um i»«>%«w ailírh! T6in nos cal&teaaâa, esm'. coüheclmeto do Iflniitéito, polidlTenas TÍeet a IMPRENSA PO-PÜ1AS d6nundou e fato, 2To«ntiüto, o Ministério sé st me-
«a quando mostramos nossa
ilsnnsloíq de entrar em greve¦r. o iêi em provolto da empeis»,
píSlndo um adiamento da paro-SsajEo e prorldcnclando mais
ilahelro ainda para os eofres da
Wght.

MANOBUA
Henrique Nunes ünléra, lesou-

relro do Sindicato de Curtiu, re.
petiu para nossa reportagem o
fne li havia reafirmado em

ioio a
nvenp

Nacional
A CorAssdo Pnmo-

tora da Conuenç/ro Pela
Emancipação Nacional
recebeu, ontem, telegra-
ma do presidente da As-
semblêia Legislativa de
Sergipe, sr. Herimto
Feitos;a, comunicando
haver a referida Cama-
9a aprovado, por unam-
midade, a proposta do
deputado Bezerra Lemos
de apoio ao grande con-
clave patriótico, no qual
serão debatidos todos os
problemas brasileiros.

Outro despacho tele-
gráfico enviado pelo nos-
so correspondente em
Aracaju informa que u
decisão da Assembléia
teve n mais viva reper-
wisào lio seio de lòd<i«'t.í camadas du popula-
çãc mvifxtna ,

ateaa-Vedunda no .Ministério do
Trabalho:

— AeJui quo tudo nio pastade manobra para protelar o cato
* esfriar o Animo dos trabalha-
dores. Devemos estar atentos
para aio permitir novr. protela-Cio na mesa-redonda de ama-nhí, R» n Ministério quer reiol-ver o cato, que deixe tudo porconta dos trabalhadores * nia
mais se intrometa. Oa companhel-
rni da Carioca saberão «orno
conquistar seus direitos.
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a 
M,ICef °Bim fV?rt8(r,"or'7 ^0^ 8.A. A empresa se nega a pargar-lhes em dobro üs horas de

ínfÀl nil\pt '?' Um - ^metê-los a um regime brutal de trabalho forçado. O flagrante foi feito em um dos mise-
£Zu. a/0,-'.a,n?'"os «ue a Companhia mandou construir para os operários. Estes outros são verdadeiras fábricas de mo-icsuas contagiosas que vitimam jovens tmberbes como estes que nos seus sorrisos demonstram confiança ná vitóriasoore os evploraaores da Censtrutort Salgado — (NOTICIA NA OITAVA PÁGINA) 
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RELAÇÕES COM A URSS: PEDEM
OS TRABALHADORES 00 ARSENAL

assembléia também aproveu moção pala imeJiata liberdade de Agliberto Vieira da Azevedo
a rnMrnniíti-iA  . j, ,,,. »_.,._ -i- ...ijA CONCORRIDA e mo-¦^ vimentada assembléia

que realizaram ontem, os
operários do Arsenal da
Marinha aprovaram, por
unanimidade, duas impor-
tantes moções: uma peloreatamento das relações
econômica;, diplomáticas e
cultural.- io Brasil com a
Unifio íjfoviética e demais
paises tio campo do sócia-

cional-libenador Agliberto
Vieira de Azevedo.

Diz a primeira moção;
— «Operários do Arsenal

de Marinha, reunidos em
sua Associação Profiossio-
nal, aprovam por unanimi-
dade uma moção de apoio
à campanha pró relações
comerciais, culturais « di-
plomáticas com a. Unifio
Soviética, a República Po-
pular Chinesa e os paisep

DEP. EUZEBIO ROCHA

i-„.^.0 „„ ..amuu uo toem- puiar chinesa e os palsepismo.e outra pela imedia- de democracia popular daIa liberdade do herói na- ' Europa, bem como aom to-

dos os paises, em bases de
igualdade e vantagens mú-
tuas.

Só assim nos livraremos
dos monopólios imperialis-
tas americanos, responsa-
veis pela fome e a miséria
do nosso povo. Enquanto
os monopólios americanos
Inundam o país com <bu-
jlngangas>, liquidam a in-
dústrla nacional e levam

ao desemprego milhares de
trabalhadores.»

PROVADO LUTADOR
A moção referente a Agli-

berto salienta o espirto de
luta desse provado comba-
tente anti-fascista e seu
admirável exemplo de dig-
nidade e bravura no mo-
vimento de libertação de
nossa terra do jugo do im-
perialismo norte-americano.

belecer os antigos Preços. O
aumento dos preços das pas-sagens fora homologado há
dias pela Prefeitura a a
COAV-

Veículos das empresas lo-
cais de transportes coletivo
circularam cm Fortaleza
guarnecidos por beleguins do'governo estadual, ao mesmo
tempo em que grupos de es-
tudantes e populares orga-
nizavam em diferentes pon-
toa da cidado manifestações
de protesto contra o aumeii-
to das passagens.-

Despejado o
"Café Nice"
Atingida, também, duas
outras casas comerciais
pÓRAM despejados ontem o* tradicional aCafé Nice*, a«Barbearlá Xrlanon» e, a «ótica
Principal», localizadas na Ave-nida Rio Branco, causando
enorme» transtornos ao3 comer-clantes e comerclárlos daquelascasas, sobretudo às 35 jovens
«uo trabalham no «Café Xices,
ponto de- reunião do artistas,notadamente compositores po-pulares, das quais 33 n5o foramindenizadas,

Ao chegarem para trabalhar,
ag Jovens foram tomadas desurpresa quando viram as por-(as cerratlns o multna delas cal-ram em pranto, cnquaul» ca-
mlnhoes abarrotados de eadel-
ras e utensílios, partiam, enr-
regando rara os novos endero-
«os os materiais da hnrtiearla a
da útlca. As principais vitimas
do despejo, as empregadas do
«Cafó Nice», declararam-nos en-
tro lagrimas, que muitas dela»
nfio ttm um ano do ensn o soencontram em pleno doam-
paro.

SOMENTE IRES
INDENIZADAS

O fato ocorreu em conse-
quíncln da deliberação da Cal-
xa Econômica de derrubar todo
o enorme qunrteirao, Escapa-
rum provisoriamente ao despe-
Jo n Livraria «Freitas Bastos»
c outras casas tradicionais nn-
quêle local. No mesmo prédiofunciona «O Globo» que tam-
bem icnl do mudar-se.

O gerente da «Freitas lias-
tos», falando fl reportagem, es-
clareceu que o prfrllo em quefunciona a livraria nao «era
destruído, ante» do um ano e
seis meses.

Conseguimos apurar também
que das 25 mocas que traba-
lliuvum no «Café Nice» «omen-
te três foram indenizadas. O
«Café Nice» foi comprado ha
o.Crea de dez anos por «00 mil
r.nizeirtiN e os atual» proprleta-rios receberam por ele recente-
mente a oferta de seis milhou»
de cruzeiros.

A «ótica Principal» ae Insta-
lar» naquele local há mata de
13 anos.

AUDACIOSO ASSALTO

O assalto desfechado pelos
proprietários das empresas
cie transporte, de Fortaleza,
veio apanhar de surpresa tô-
da a cidade, principalmente
por qui; a Fvefeitura e a
COAP fizeram correr o pro-
cesso do aumento em abeo-
luto sigilo. Desse modo, on-
fom, quando a população eo-
nièçou a ae deslocar para.o»
locais de trabalho recebeu

com estupefação o aumento-•d/pi-SO ' centavos cobrados' em
todaç^wt linhas: de ônibus
que efr.vou para 1 cruzeiro
o preço das passagens. Há
dois anos, Por essa mesma
época, a população de For-
taleza anulou, mediante urna
série de vigorosas manifes-
facões de protesto, Idêntico
ti mento do» preços das pas-

?ens-

eOM6RÈSSÕ~
INTERNACIONH
SI JURISTAS,

EM VIENA
Três juizes, entre ae
delegados do Brasil
'IENA, 5 (I. P.) — Insta-

lou-se nesta capital e
Congresso Internacional doe
Juristas, contando com a
presença de mais dê dtí-
z«ntos' advogados represen-
tando todos os paises da
mundo- Entre os principais
temas a serem discutidos
figuram a defesa das leis
constitucionais e a. iTide-
pendência do Judiciário.

Além dos srs- Edargard
de Moura Bitencourt Silvia.
Rolin e Artur Marinho, juí-
zes brasileiros, estâe pr*-
sentes ao conclavs d« ju-
risras, o vice-piesídent6 da
Corte Suprema da Uaiio
Soviética: o presidente do
Supremo Tribunal • da No-
ruega; o sr. Giuseppe Nit-
ti, da Itália e o sr. Vaclav
Barcikovsky, presidente da
Corte Suprema da Polônia.

V1

Sábado Próximo, em Vitória

instalação de
fia Monazita e

$iwm de Deiesa
do Mine rio de

Apote éê dijiirtMto Iméfcki R&eha ao parióttee mtkn, prMtrttérloda Convenção Nacional

feiro
Q> ABADO próximo deverá
f» instalar-se, solenemente,

em Vitória, 0 Congcesso de
Defesa (ia Monazita e do Mi-
riérlò (Te Ferro, preparatório
da Convenção Pela Emanei-
pação Nacional.

O deputado federal Euzé-
bio Rocha, da bancada pau-
lista, acaba de hipotecar in-
luiio apoip ao patriótico con.
clave Adianta-Se i|iii' o rc-
Ce rido pailamcntar <-f»t n r.-í.
p.çr-en''" ?" ato tie iristãlaçfió
da grande assembléia-

SENSACIONAL DENÚNCIA
in o Ct)tiBn:iS0i segundo in-formações que obtivemos

junto aos Sins promotores,será denunciado, mais umavez, à base de novos a sen-
saci mais documentos, o aven-ruttiro Bóris Davidovltch,
um dos donos da «Mibra» etesta-de-ferro da outr0 trus-te >prte-amt'ri«ino. «Düpont
íl.i Nüiiioiwa11.

ANTOLOGIA DE POEMAS
Kfltá, eonva-ada p3r, j,oje.

quarta-feira, às 19 horas, a
Rua Álvaro Alvim, 21 — sa-
Ia 1506, uma reunião de in-
telectuais para discussão do
Projeto de publicação de uma
Antologia de Poemas da
Convenção Pela Emancipação
Nacional.

COMÍCIO

Um comício de apoio íi
Convenção será realizado do-
mingo, dia 10, em Bonsucessn.

O local será preylamente
marcado-

DEPOIS DE TER. RECEBIDO BANDEIRAS e flâmulas, o marechal Kim Ir-Sen (de pé, nocentro) fa» uso da palavra. Sentado a esquerda vê-se o general H.i-Lung, chefe da S' De-lega&lo Popular Ohmesa e à direita o preside nte Kvm Du Boxg, (Foto da" Agência Hsinhuai

NESTA

EDIÇÃO

V PAG.
Qreve as sart»*
#9 ÜraMhib*

& PA6=
O programi.
« o desespèprv
d& «sadia*

O povo debate ê
programa io PCB

te PA0.

Querem oi carteiros
a instalação de
caixas postai»

7.* PAS.

Entrevia*» <*»
Zatopek J



,?>'<"

Om Carniceiro Atômico
Tancredo ALVES

O «Diário de Notícias; de domingo 27 de dezembro, publica na segunda
página da primeira seção um artigo do Major Brigadeiro do Ar Lysias A.
liodriguva, sob o titulo «O Brasil e o poder aéreo • Tática aérea do futuro*.

Naturalmente, não será o aspecto literário do artigo que nos Interes-
sara: o estilo ehocho do Major Brigadeiro ou a língua em que êle se exprcs'
sa, que tem muito de inglês traduzido (o artigo,, aliás, ê calcado numa con-
ferência do aeneral aviador Ira C. Eaker, comandante adjunto da Força
Aérea Militar dos Estados Unidos).

Nao será tão pouco o as*
pecto técnico do caso que
nos tornará a atenção, em-
bora caiba opfir á sovatlls-
slma tese da «vitória pela
força aérea», ardorosamente
defendida pelo articulista,
julgamentos teóricos da fôr*
ça dos de P.M.S, Blackett,
Prêmio Nóbel de Física, no

. seu famoso «Conseqüências
políticas e militares da ener*
gia atômica» e experiências
concludentes como a que ti*
veram, não íaz muito, os
cases» norte-americanos na
Coréia.

O que no artigo do Ma*
jor Brigadeiro do Ar Lysias
A. Rodrigues desperta so-
bretudo a atenção de quem
o 16 e a indignação dos pa*
triotas são as inferências
políticas do mesmo. Parte
o Major Brigadeiro da «pre-
missa» (para usar palavra
por que êle demonstra par*
ticular predileção) cie que
•;a certeza do nova guerra
é firme por ser ela inevitá-
vel». Resume depois con*
ceitos do gen. Eaker: «Pa-
rá ar.ova guerra, ó preciso,

| desde o tempo de paz, ter
iodas as forças preparadas
para a ação imediata, e o
fator preponderante será en-
tão a rapieiv... du, decisão-
(...) não mnis reservas a
serem treinadas para incor*
poração om prazos mais ou
menos longos, porque a ação
não pode esperar, sob pena
de total destruição. E' pre-
ciso que os elementos béli-
e:os —- material e pessoal —
estejam em tempo de paz,
apvtos à mobilização e ern*
prego imediatos ao surgir
a guerra.» E deduz enfáti-
t:o: '.O futuro conflito de-
llneia-sé, portanto, como um
esforço máximo ele destrui*
ção, curto e unilateral, agiu-
;lo evidentemente por inter-
médio do Poder Aéreo; nâo
se tratará mais dc conquis-
tar territórios para ali lo-
càlizàr 'forças poderosas.
Trata-se só e exclusi ame-n-
le de destruição pelo bom-

bardeio aéreo, total, se pos-
slvel.» Atende-se bem: «só
e exclusivamente de destrui*
ção pelo bombardeio aéreo,
total, se possivel»!

Guerra Inevitável s des*
fruição em massa tais sao
as «premissas» de que par*
te o Brigadeiro Lysias, em
sua antevisão do futuro da
humanidade. E para que
não restem dúvidas sôbre o
que êle entende por destrui*
ção em massa, logo acres*
cenla: «Assim, no futuro, Pt
objetivos iniciais serão, sem
dúvida, os centros indus*
triais — as grandes cidades
— que condensam também
massas de recursos huma*
nos.»

Tal interpretação »atôml*
ca» dos fatos n&o é, pprcerto, a do povo brasileiro,
que como todos os outros
povos do mundo tem de*
monstrado através de ações
concretas que não acredita
na inevitabilidade da tercei*
ra guerra mundial e que
age para deter a mão cri*
minosa dos que tentam in*
cendiá-la. Nem tal confor-
mismo e tal insensibilidade
cie carniceiro diante do que
o Brigadeiro Lysias chama
de «panorama estratégico»;
a destruição maciça de po-
pulações civis indefesas, po-
dem ser, e sabemos que não
o são, generalizadas entre as
Forças Armadas brasileiras,
de gloriosas tradições hu*
mahistas.

Tal Interpretação e tal in-
sensibilidade têm origem cc-
nhecida. Elas medram en-
ire os heróis da bomba

atômica e da guerra bacte-
riológica, os massacradores
de povos, os imperialistas
norte-americanos. O artigo
do Major' Brigadeiro n&o
passa de uma tentativa
de transplantar para o nos*
so meio a histeria guerrei-
ra que os círculos clirlgen-
tes norte-americanos cultivam
no seu pais como último
cartucho cm defesa dos in*
terêsses dos grandes grupos
financeiros. Depois de insi-
nuar qúe o Brasil, «que ho-
je jâ conta com quase 55
milhões de habitantes, e
que até agora contou, por
longo tempo, com a sua Ma*
glnot liquida do Atlântico
Sul, que já tem grandes cen*
tros industriais, onde con*
centra o melhor dos seus
recursos humanos, pode vir
a ser vitima das destrui*
ções apocalípticas que êle
profetiza, termina por pre-
conlzar para nosso país a
intensificação da corrida ar*
mamentista, em particular
no setor da força aérea, apa*
rentemente para que nos
tornemos por no3sa vez des*
truidores de povos.

Mas, evidentemente, o ar*
tigo du Brigadeiro Lysias
não aparece por acaso. E'' 
possibilitado e estimulado
pela politica guerreira elo
Governo colonial de Vargas,
cada vez mais submisso às
ordens dos belicitas ianques
e visa, claramente, a criar
clima para novos passos no
sentido suicida dessa mes*
ma politica: preparar o Bra*
sil «para a próxima ação,
na qual será magna pars».

Essa é t» linguagem despudorwla dos homens do regi*
me de Vargas, que j* antevêein o Brasil como parte ativa.
numa conflagração que eles ajudam a Insuflar, em total des*
respeitei à Constituição que proíbe nossa particip-í.-ão em
Kiierrns ofensivas e com descaso total da opinião que possa
ter a respeito o povo brasileiro. Torna-se, pois, patente para
todos os patriotas, para todos o» que não desejem ver a
destruição do seu e dos outros povos, a imperiosa neces*
sidade de se organizar e lula. para deter a milo assassina
dos incendiários de guerra e derrotar o seu agente nativo,
o latifundiário Vargas.

Comenta o <c:orreio ilu Manhã» uma entrevista do gene- á
rnlf.o .Tinirei* Távora sôbre h PelrolirAs, o diz, bancando a co- |jrujn iigoiirplrn; 3

ê«Durante tiuuiitii tcn.pn llntrn. o pi.vii de l.raçoi. eru- «
ci.do» vendo o aou dliiliL-lru «incorrer tirlos liuriioiiB qur n íg
Petrobrás vnl t.brlr no i-liiio sem encontrar petróleo?» :í

IMz em outro trcelici: *

íiCutii. ano ijuo imsim, mc.in difícil vui ficando nm»» 8
f-ittnnçiio pnni cnmprnr «trigo o petróleo,» ||

a culpit du iiusbu sltuacku ^ò tão somente du política g
clu nos- g

ij Siugu Ignorar, clússc* inuclu, ijuu
,; eillícll cie comprar irl-ço o petróleo,de suUservIônéla -ou trustes estrangeiros e dc restrição cio nos- jp
•; -o comércio exterior nu merendo dõ dólar. Os pulses soclu- %'¦ ílstas acenam pura o Brasil com um amplo Intercâmbio co- «

merclal, Incluindo trigo, gasolina, etc. Mna por quu o Brasil gj.'¦'•¦ nfio iie-*envolve esse comércio'.' Simplesmente porque os lista- ^
idos Unidos não permitem e os aiuiils governantes são vassalos g

dos trustes econômicos.
I

' A LEGALIDADE DO «COUREIO».

Novamente u «Correio du Manliu» pura desta vez reclamar p
do governo repressão vlolentnc contra os comunistas, por mo- *
tivo cia divulgação do 'Projeto tle Programa elo Partido Comu-
nista elo Brasil.. Depois ele estranhar que somente tenha sido
preso um popular na Praça Saenz P.efia, os policiais do «Cor-
inte*, trêmulos do medo, acrescentam:

íO truvêinu une pude ..legar li.lli. de nieiuh leguis %
iam Kir, eom uresteza e energia, pois se truta. Junta- g

minto dn Impor u lei sôliro u llegulldade, zelando, cm p
íilíimi. InstftnelHj pulu oiiu autoridade própria « pela ros- -g
noiisuhllldiiil." une ""• "«slstc, ele uma parte, em ne fazer |
respeitado iieninto os «Idiiilflos e, de i>utra, em garantir g
A 'seirurnncu de todos contra ns atentados em eppíele.» g

¦ -¦•¦¦¦¦ ú
Para ôsses calhordas a legalidade ci a repressão, a vlulen- s|

cia, o crime, o atentado a livre manifestação ele pensamento, -g
a'rolha, o óleo ele ilelno... São os democratas ele fancaria que gs
se rcjubllam quando a Constituição 6 vilipendiada, contanto g
que não seja contra Cies. j|

rOEBfíNClA... IMPERIALISTA II
O «Jornal do Brasil», reclamando coerência do Vnrgns ao J*

lado do imperialismo amerlcnno, diz: g
I

«Um nome do nacionalismo se impede que o capital %
estrangeiro celatiore com n brasileiro na. •oluufio dos s|
iiroblenius oconõinicos c, nii entanto, esse mesmo nacio- g
imlliuno aeliti perfeitamente justificado que o» soldados -g
íimrnlieni fora dus fronteiras para defender qualquer g
podnço do território americano ameaçado por agressor p*de outro continente!» á

1Esquece o Jornal do Conde que o único pais que ameaça g
a «oberauia das nações americanas é a própria América do g
Norte» atravds ele sua política de espoliação econômica e de g
aliança militar paru melhor nos ter atrelados aos seu» sUÜs- »
troB intentes de dominação mundial. ||

BAJULAÇÃO DE VELASCO 1
' 

O editorial elo Jornaleco da dupla Velasco-Mangabeira tece ^
panegtricos ao ísoclaHsta» Getúllo e o embrulha Juntamente «
com Aneurlm Bevuu e o «Santo Padre» para lmplngl-lo è meia ^
dflzla de desavlsados que por ventura ainda leiam tal pas- %
quim. E di/.: g

«U 1'opular», fiel a. sua orientação, aplaude o ar. Oe- p
tfillu Vargas pola linha nacionalista de sem discursos |§
e pela feliz oportiinlilado que teve,, de apoiar publica- 1
mente, o principio dn ajuda aos povo» menos desen- p
volvidos.»

Que cinismo eiOssc escrlbal Que nacionalismo é esse de Ge-
tailej, proso ao imperialismo americano, subordinando o nosso
pais 6s Imposições elos trustes Ianques, numa vassalagem desa-
vergonhada? Êste Velasco fariseu vai longe na sua bajulacíu.

OUÇA A
I

Radio de Moscou
Agora
*»*»»»**»**»»*-

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA O BRASIL
• -T -¦¦ -!¦ T I"» 1<-|i-|l-|*T'l'->1'

Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 28 horas
AS>TRANSMISSÕES f)A EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PAfíA A AMERICA LATINA SAO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79; 31. 75;
40, 87; 41, 21 E 41, 32 METROS.

GREVE NA
ESTIVA DE
MB1TUBA

l'-I.0111A\0I'0I,l,S, 6 (Il])— Est»ui (.'m greve hfl' eeis
diaa u.-i esljvacfpro** rto porto
tie Imliitubii, por cuide ú lei-
to o carregamento cíc todo

oarvão que se destina u
Volta líúdüiida e à Central
do liiasil.

Os estivadores redainum
aumentojle siilários e se mos-
trum decididos a não relor-
nar ao sc-vlço eut|u"antu não
foivm utendiiioa em sua rei-
vindioaçüo. Üu inuritir.itiá em-
Lurcados no*i i: ivi .*• [undea-
..os no porto estão solidários
c.ni os grevistas a se recu-
sjíin a tocar .10 airvão já
i,:iic,ij(lei aos pgvies elas am-
baveações. Enquanto a os-

¦ va se irrinten totalineiilc
itralisiuli e o carvão ainr.ii.

loacío no um, uir.r. coruissác
.li illrelotvii .io yindicati) pro*
e"_ra eiicii.r.tr-', • um termo tle
acordo no Jlio elo Janeiro, eni
.(uniões i|i:e. está) se reali-
Vi.udci cotn .:s rojíi-oseiitajUes
co iSindieatt. .ios ínopiictit-
rios de Minas no Ministério
cio Triibiillto.
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Extremamente
As Comunicações Enlre Sâo

Precárias
Gonçalo e Niterói

Apenas por uma via, a Rua Benjamin Constant, escoa o trafego entre os dois importantes centros
— Um pequeno acidente no transito e eis os municípios isolados —* Mais parecem estradas do

que ruas, embora os impostos sejam altos
Um pequeno choque entre um automóvel e um

caminhão, ocorrido na Rua Dr, Benjamin Constant,
ocasionou a paralisação de todo tráfego entre Nite-
rói e São Gonçalo. Centenas de veículos buzinavam
ensurdecedoramente, bondes enfileiravam-sc aos
montes, e durante mais de 30 minutos, até a chega-
da da perícia, os dois municipios ficaram Isolados.

Isto porque, embora pare*
S» incrível, só existo uma
ru» transitável para )i*-Var
cs duas cidades, a Rua Ur.
Benjamin Constant. 1'or es*
tar estreita a rua, passam
quase todos os veículos que
vao ou vem de S. Gonçalo,
juulmiifiilet com os bondes.
Com um péssimo culçaman*
to, toda esburacada, esta
via é palco de; constantes
acidentes, e quando chove
mais fortemente fica com*
pletamente intransit á.v e I,
chegando a água invadir as
residências, como freqüente*
mente acontece em frente
ao cinema Páloce,

RUAS Oü ESTRADAS?
Apesar dos impostos co*

lundus aos proprietários de
veículos, da fabulosa soma
de que dispõe a Prefeitura
para estes serviços e dos
altíssimos impostos para o
cmplacamento dos carros
(quase o dobre» do que é co*
brado uo Rio), ua ruas du
Niterói são veidadelrns cs-
irados. Grandes e perigosos
buracos cm plena via pú*
blica, sem nenhuma fiscal!*
..ação, constituem verdadei-
ros snrvcdouros de vidas
humanas.

Na Rua S. Lourenço, por
exemplo, em pleno centro

da cidade, beirando as sar*
getas, uma lama estagnada,
esverdeada de lodo, mal
cheirosa, constitui perigoso
foco de epidemias e penna-
nente perigo para os mora*
dores. Há anos que esta
rua vem recebendo «molho-
raiuuiiloK» da Prefeitura,
sem nenhuma melhoria prá*
tica, porém. O Prefeito Al*
tivo Linhares mandou des*
carregar vários caminhões
de areia e terça sobre o cal*
çamento, a titulo de cerne*
lhoramentos». Quando cho*
ve a areia transforma-se em
lodaçal e quando venta nu*
vens de poeira Invadem as
casas residenciais, transfor*
mando a vida dos morado,
res, sobretudo das donas de
casa, em permanente supli*
cio.

NEM MAO NEM
CONTRAMÃO

Na Praça Martim Afonso
(Barcas), Iocp.I dos mais
movimentados de Niterói,
não há mão nem contra
mão. Os carros trafegam
eni loelos os sentidos, dei*
xaiulo os transeuntes com-
pjeiamenlp loaitos, provo-
cando quase i-iie- ilhitiniiicii-
le acidentes, com perdas de
preciosas vidas humanas.

AMARAL GOLPEIA
O POVO'Amaral 

Peixoto esta des*
vinando milhões de cruzei*
ros para a construção de
um túnel que ligará o Saco
de S. Francisco ao Canto
do Rio. O que à primeira
vista parece um beneficio
para o povo, representa no
fundo mais uma trama de
Amaral e seus protegidos.
Este túnel servirá para va-
lorlzar cm muito as terras
dos compadres do genro de
Getúllo, que possuem gran*
des loteamentos neste hair-
ro. Sabe-se, pela população
do Saco de Sio Francisco,
que êste túnel não era tão
importante para a sua ime*
dlata construção. Outras
obras inadiáveis, tais como
a abertura de nevas ruas
para S. Gonçalo, calçamen*
to das ruas que passam pe*
Ia Engenhoca e chegam a
S. Gonçalo, mas que se tor*
nam intransitáveis devido ã
falta de calçamento, conser-

vação das ruas centrais,
calçamento nas ruas dos
bairros, etc. A Engenhoca,
por exemplo, só possui uma
rua calçada, e os esgotos
correm junto ás surge-las,
constituindo um verdadeiro
atentado á saúde dos mo-
radores deste bairro.

Mas, Amaral Peixoto, se-
guindo a politica que pruli-
ca desde que se empoleirou
uo governo do Estado do
Rio, prefere servir uos in-
terésses seus c de seus ami-
gos do que aos interesses
do povo. O Prefeito AKivo
Linhares, homem rie run-
fiança do genro du Getulio,
resume sua admiuislrue.ão
em brigas com a Câmara
Municipal e na opressão do-
sen freada contra os peque-
nos funcionários da Prufci-
tura, deixando Niterói sem
calçamento, sem água, sem
esgotos, sem limpeza píilili-
ca,

(DA SUCURSAL)
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Assembléia do
MAIP

No próximo cila 7. r-ulnU
1'oira. nu Siicürfial da t.\|.

.PRENSA POPULAR, ven
Niterói', ás 20 horaa, t*ob -
pi'esieje5|*q|a elo Ur. Armanclr
ferreira, rcalIzar-se-à itii|i'i-
lauto Assem iliüa l'jera| tio.*
(iSKOfiatlus <lu Müvimciiiu i|r
Ajuda a IMIT.IWS-IA ppK
LAR IMAII'1, üt:i;àci rio t;!:
tado elo Rio. Nessa oi'8s'à'-.
será aprosentado o balam-o dc
ano clu líl.í,') deiisti ovgani"".••
e;ão c|in: nmnleiiii viva a ptigi
nn < Do Estado dn Rio.i

Perseguido o Operário
da Comércio e Navegação

O operário Degenildo da
Silva Tinto, da Companhia ele*
Comércio e Navegação, veia
sendo vítima ele uma sério
de perseguições por parto
desta empresa. Eale oporá-
rio, encontra-se afastado do
trabalho por particilar dos
movimentou dos operários na-
vais, destacando so sempre
à Crente destas lutas No
iiitniiiintc, pcha-so inu epte.s-
tão com a Ctinipanliia na I*
iiiintii lio Conciliação e Jul-
gamento rie Niterói.

A Conipanhia de Cmuéífin
e Navegação, mini golpe con-
tra o operário, vem negando
Citte este traballip nis ofici-
nas de máquinas da cmpic;-
sa desde 1941, visando, der-,
ta mniioifa, preiudiitar os ei!-
reitos de Degonildo da Sil*
vi..

O operário apela aos bui»
colegas tle Irabjillio paia que

Não Jogue
Fora

NSo jogue* fora o stui sa
paio velho. Consertos ga-
ranlidos h Rua Sã.i f.oti
renço, 11!). — Sola Inteira
ou meias solas, com ni
plelcz o garanlin. — Te*le*
fone: 30'Í3 - MTKRrtl

assinem a lista que irá tes-
lomiinliar que Degonildo tra-
balha na Companhia deselo
1941, o que lhe dará a es-
tabilidade é forçará sua vol-
ta ao trabalho.

(Da SUCUBSAL).

SAUDAÇÃO DAS
MULHERES

FLUMINENSES A
PRESTES

Bnt-1'0 (ta... várias monsu-
gens de rogosijo polo ani-
versárlp de Prestes rece-
bemos o seijjiiinte docunien-
to das niulherea do Nitorói
o São üouç-iio: .-Nós, mu-
Iberos Jiiiiniittís ela t-iiíi o tia
liberdade Para os nossos fi-
lhos, satidamo3 o gritndeLiii*i Carlos Prestes, pelti seu
56' aniversário. Vivit Pres-
tos, guia tio povo brasileiros/.

Ass) Lccená Silva, Racy
Mendonça liarroso, Wttnda
Klbeiroí Mj.vli no Oliveira, e
mais 715 assinaturas.

(Da SUCUPSAL).
DE CAMPOS

Robtjrlo Mello e Acendina
Rou Morte, Patriotas do Cam-
pos, enviaram, por intermó-
dio da npasti Sucursal, um
Niterói, votos clç fcliv. Ano
Novo i' aniversário natnli-
cio :io lide..- liiii''. Carlos Pres-
los-

Novas Adesões de Intelectuais
ao Congresso de Goiânia

Escritores, poetas, jornalistas, deputados, professores e advogados en-
viaram o seu apoio ao grande conclave

O Primeiro Congresso Na-
cional de Intelectuais, a
realizar-se em Goiânia, de
24 a 31 de janeiro, acaba
de receber novas e valio-
sas adesões. Intelectuais de
todos os Estados enviam
diariamente h sede da se-
ção carioca do Congresso o
seu apoi» ao grande con-
clave, no qual serão deba-
tidos assuntos relacionados
com a defesa da cultura
nacional, intoifàmbio ruim-
ral c problemas éticos e
profissionais.

Acabam do chegar as se-
íztiintcs adesões;

PARA — Ruy Guilherme
Barata, escritor e deputado;
Jurancllr Bezerra, escritor,
tia Aratlemía Parafuse:
Cléo Ucninrclo, escritor,
deputado; Haroldo Mara-
iitião, escritor e jornalista;
Machado e Silva, jornalis-
ta e professor; Silvio Bra-
ga, advogado e deputado;
Oauby Cruz, i.icta e jorna-
lista; Ritacinio Pereira, mé-
dico e jornalista; Raimim-
do Antônio Jikings, jorna-
lista e Diogo Costa, advo-
gado e jornalista.

CEARA — Anlonio Guão
Barroso, poeta, professor da
Faculdade ele Ciências Eco-
ncimicas; Artur Eduardo Be*-
nevides, poeta, professor da
Faculdade Catedrática do
Filosofia; Raimundo Ivan
Barroso cio Oliveira, advo-
gado e presidente da As-
eniblóia 1,1'gisl. do Esia-

elo du Coará; Eduardo Cam-
pos, escritor, dlretor-geral
da Rádio do Estado: New-
irni Gonçalves, médico, dl-
rotor da Faculdade elo Mc-
dicina; Josó Eduardo Rt-
beiro, módico, professor da
Facilidade clç Medicina;
Carlos Ribeiro Pamplona,

módico, diretor ela Escola
tle Belas Artes; Paulo Ca-
bral de Araújo, adyogdo,
radialista e prefeito de For-
taleza; José Bonifácio Câ-
mara, advogado, escritor,
chefe do Gbinete do Prefei-
to; Paulo Bonavides, escri-
tor, professor do Instituto
de Educação o presidente
do Sindlç-to dos Jornalis-
tas; João Climaco Bezerra,
escritor, jornalista, profes-
sor da Faculdade de Ci«in-
cias Econômicas; Hugo Ca
tinida, historiador, jornalisr
ta, da Academia Cearense
e diretor do Ensino Rural;
Florivnl Seraine, folcloris-
ta, médico, do Instituto do
Coará: Jader de Carvalho,
eserilor o jornalista, tia
Academia Cuarcnse; Alui-
sio iMetlniros, poeta c: advo-
gado; Floriano Teixeira,
pintor; Raymundo Vieira
da Cunha, medico e profes-
sor da Faculdade de Medi-
etna; Raymundo Girão, ad-
vogado, historiador, mem-
bro do Instituto do Ceará o
ministro do Tribunal ele
Contas; Ari de Sá Cavai-
canti. advogado, educador,
diretor do Ensino Supleli-
vo o professor ria Faculda-
de de Ciências Econômicas;
Uerrriòncgiíciò Sá Cnvnlcan-

ti. clvogaclp c jornalista: M.
Màlctia Ventura, químico c
professor ela Escola de
Ai-mnoniia; Renato Braga
agrônomo, membro do (ns-
I ilu to Coará e da Academia
de Letras, professor da E.v
e"ola de Agronomia e depu-
lado estadual e Valduniar
Alcântara, médico, secreta-
rio de Educação e Saúde dd
EMaeln do Ceará.

AMEAÇA ÁVIDA
DOS PASSAGEIROS

Continuam a correr sério
perigo de vida os trabalha-
dores, que se servem dos
trens do Rio Douro. A Cen-
Irai cio Brasil náo toma *
miieor providência no sen-
tidn de melhorar o trafego
elo ramal. Os vagões fiç*m
de taF maneira cheios qu*
é impossível conter a gran-
do massa que necessita
chegar aos locais de traba-
lho, Isto é causa de atro-
pelos e constantes adden
tes tanto nas estaçe», co-
mo nas composiçfief «*m
viagem. (Da Sucursal)-

Paralisada a Indústria
Por Falta de Energia

RIO BONITO, (Do corres-
indente) -- A falta tle ele-•içidade neste: municipio não

«stá apenas caiando o pro-
blema da luz. A poc-uena in-
tlústria está inteiramente pa-

I ralisada, o que vem a Cm»
I tituir a estagnação da cida-
(Jtlc.A politiralha dos aro»**'

listas não permitem cjuej o
angnstio'ao problema #aja *>

I Incionado.

Camp os 20 Milhões
Clube Importância

Alice Tibiriçá L.C.P 8.380,00
Amaro Antônio da Silva
L.C.P 3,313,50

Antônio Barbosa L.CP. .. 7.710,10
Alvorada L.C.P 12.1775,00
Avante L.CP 1.235,00
Anita Garibaldi .......... S.315,00
Augusto Mala ............ —
Alfaiates" ......"..";".;...,." 220,00
Aohiles Lopes ,.
Aymorés 15.7-15,00
Avenida 1.160,00
Albatroz 715,00
Ararigboia —
A.N.L 2.503,00
Arthur Ramos ...,.»,.?.. 345,00
Anizio Darlo 4.000,00
Altalr P. Rosa * —
Aurora 1.239,00
Bárbara Heliontiora 5.440,00
Bento Gonçalves 4.7G3.00
Benjamjm Constant 1.471,00
Balaladá 310,00
Bispo '. 1.000,00
Bastilha 1.430,00
Balduino 434,00
Beckmann 432,00
5 de Março L.C.P. * 7.014,00
Chopin ....*. 2.452,00
Canudos ....*. 5.360,00
Cosme e Damiao 4.685,00
Carlos Abranches Füho .. 1.637,00
Chavantes 2.039,00
Caramuru 210,00
Carlos Gomes 840,00
Cabo Enéias 969,00
Castro Alves 2.269,00
Cleto Campeio 420,00
Carlota Santos 552,00
Cotohlfleio Gávea  —
Caramujos .- —
Caravelas —
Carlos Teixeira Barreiros —
5 de Julho —
Cruzeiro do Sul 500,00
2 de Julho 1.115,00
18 de Abril —
Dimitrov 757,00
Equador L.C.P 4.784,00
Eugênia A. Moreyra L.C.P 8.589,00
Erozendo_ 
Euclides da Cunha
Euclides Pinto ...

233,tj

106.2
100,1
79,5
12,0
20,7

Situação dos Clubes na Data
do Encerramento da Campanha

Praiano 
Praia do Pinto ..
Pindamonhangaba

405,00 SIS

Ethel Roseiiberp L.C.P
Farroupilha L.C.P. .,
Farrapos 
Frei Caneca 
Felipe Camarão 
Fraternidade 
Garcia Lprca 
Guararapes
Ganchos 

13,6 I Guam já
7,3'8,4

12,9

100,2

19,3

468.00
1,346,00

13,7
1Ü2J

88,5
108,8
91,5
-12,0
15,5
5,9

84,1
17,3
25,4

100,2

47,4
25,4
12,1
16,7
4,2

20,6
22,6
96,2
ifi.O

55,5
8,2

39,8
63.6

• •••v
400,00 11,4

GabriPl Peri
Gafanhotos
Guanabara —
Goitacaz  2.1116,80 17.7

8,6
5,5

110,0
100,0
11.5
43,8

Guaporé  345,00
Guarani 50,00
Gonsales  662,00
Harmonia L.C.P  1.510,00
Heróis de Nova Lima L.C.P. 10.831,10
Henrique falas L.C.P. .... 383,50
Hernani Martins  2.806,00
Heróis de Tupà —
Harri Berger 
Heróis de Livramento
Hermenegildo Assis Brasil
Heróis de Rio Grande ...
Itaqui L.C.P
Igualdade 
Independência
Itatiaia
Independentes 
Ipiranga 
Individuais 
João Moreira .Filho L.CP.
Jaime Calado 
Julius Rosenberg 
Júlio Fuchil-Á, L.C.P
Jovem Guarda 
João Cândido 
José Lourenço 
João Fernandes Vieirr. ...
José Bezerra 
José Poifiilo elos Santo» .. -
Joana Angélica 
Jagunço
José Bouças .,,,  3.725.00 10,9

600,00 60,0
730,00 16,9
760,00 —

4.300,00 45,8
1.285,00 21,4

960,00 53,3
1.030,00 46,8
1.200,00 70,5

5S5.00 5,8
3.350,00 -J--
G. 773,00 135,4'20.605,00 103,0
5.525,00 11.0,5

10.008,60 90,9
830,00 —
140,00 2,5

1.774,00 21,1
1.762,50 73,4

Liberdade L.C.P
Leão do Norte 
Lámbari 
Londrino.*- 
I.uis Bispo
Lourenço Moreira Lima .
Libertadores 
Lima ¦ Barreto 
Machado de Assis L.CM3.
Marechal Floriano L.C.P.
Martins Guerra 
1905 
Manifesto de Agosto ....
Moura 

5.390,00
1.074.00

360,00

530,00
330,00
121,00

1.110,00
2.798,00
2.096,50

195,00
8.990,00

490,00
1917  4.170,00
Mareilio Dias L.C.P.
Montese 
Monte Castelo 
Monte Cassino 
Matilde Guerra 
Maria Quitéria 
Moreninhas 
Maria Camélia 
1935 
Manuel Rodrigues ...
Manuel Menezes ....
Monte Chicago 
Newton Prado L.C.P.
Nina Arueira L.C.P. .
9 de Setembro L.C.P.
Nova China 
Normando Neves 
Otávio Correia L.CP.
O Catalão 

2.298,00

4.176,00
234,00
3S0.00
364,00
292,00
50,00

1.330,00
4.735,00

10.030,00

1.601,50
2.210,00

Odilon Machado 14.436,20
Ouro Preto 230,00
Ouvidor 212,00
Olga Benário Prestes .... 4.360,00
Pedro Mota Lima L.CP. .. —
1» de Maio 9.415.00
Paraguaçú 12.124,00
1* de Setembro 4.800.00
Pedro Ernesto 3:759,00
Para Frente 1065,00
Palmares —
Paulo da Portela 
Porecatu _-

32,6
2S.2
36,0

4,5
33,0

1,5
74.0
69,9
2S,3
27,8
34,5
35,0
41,7
57,4

83,5

12,6
10,7

5,7

133,0
175,3
100,3

72,7
46,0
74,0
13,5
13,0
51,9

94,1
32,7
27,5
44,7
35,5

1- tie Agosto 1.867,00 42.4
Pedro tvo .; 5.459,00 64,9
P.aes Fernandes 555,00 27,7
Padre Roma .............
Rui Barboza L.C.P, ........ 1.702,00 100,1
Rosa Luxemburgo ,.»v-.. 1.529,00 101,9
Rio Branco ._
República Piratini —
Sacco e Vmizetti 382,00 —
7 de Outubro L.C.P. ...... 10.000,00 100,0
7 de Setembro L.C.P. ..... 1,500,00 46,8
7 de Novembro 597,00 29,?
Sertões _.
Sumaré —
Siqueira Campos ...n,.. —
Severino Diogo 172,00 —
7 de Novembro 33,90
Simon Bolívar 504,00 16,8
Sandino .„ 2.207,00 16,4
3 de Abril L.ax». ...^,i. 2.000,00 40,0
Tupinambá ,„,.. 240,00 30,0
Tapajós ,-.. —
3 de Janeiro ,,... 515,00 51,5
13 de Maio ,....' 1,046,00 61,5
Tobias Barreto ........... 1.050.00 21,0
Tupi 90,00 1Ú9
Taifeiro Clarindo ........ 875,00 —
Ubiràjara 651,00 «1,2
Unidade de Amigos —
Vicente Malvoni L.C.P. .. 2.975,00 59,5
21 de Dezembro L.C.P 7,666,00 76,6
Vidal de Negreiros L.C.P. 11 3/J?,*,10 106,0
27 de Novembro 3.033,00 100,7
Van Gogh 2TO.00 27,0
Voiga 6«5,00 57.0
21 de Julho
25 de Março  .. _
Vila Rica
21 de Abril 3.534,00 56,3
29 de Julho 789,60 78,9
Walderedo -100,00 10,0
Zumbi

Na presente relação figuram todos om
clubes. Os nomes de clubes seguidos das ini*
ciais L.CP. (em maiúsculas) cobriram a*
quotas da 1" e 2' etapas, os nomes seguidos
das iniciais L.c.p. (em minúsculas) cobriram
a quota da 1' etapa somente, e os nomes sem
Iniciais, mas figurando após a *;r é porquecobriram a quota da 2« etapa. As iriiportAii
cias e % referem-se somente à 2» «tapa.
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ErSi».-.1 .uras" de Prestes
SBMOM-É lLJUSM!»*.i_-4.lPI«,*T»1***

C 
MANGAI, dezembro •>-
(via acreu) — Um« noi-

fe eiíl Shnngai, ,ii:vi o teu
nome. Os chineses disseram:

Prestes! -
Sobre as águas frias do

iiiiang Po os barcas desli-
ziivnin, estrelas doiiuar per-
dídas no Himng Po.

Depois foi sobre o Vang-
tsó, liuinhã de inverno, sol

.ardente O vento cutiiva a
face dos., pescadores, as
ágúas.frnji.inrri mun sorriso
aberto de juventude. Pres-
tes!

Naquela noite em Shangai
eu pensava no Brasil. O no-
me do lirasil está ligado ao
leu-Home. Não são duas pa-
livras, mas a força da uni-
dade revolucionária de uma
nação, Nunca uma síntese
se completou como em nos-
sa época: — Prestes e o
Brasil. .M*»ilu antes, entre ms
chaminés de Mukden, nas mi-
nas de Fühcjiuri, á beira dos
nIfos fornos de Anshan, em
Dnivcn e em Porto Artluir,
em Sian — na heróica Yenaii

eu havia escutado o teu
nome- Prestes! Luiz Carlos
Prestes!

xju,

EM 
CANTAO, * Rio Pé-

rola dormia. Dos arra-
nbacéus escutei o teu nome.
Os chineses disseram: —
Prestes! Queriam sabe».' de
ti. Um deles se aproximou
com lábios em segredo:

— Èle está seguro?
Senti em suas palavras

que ii tua segurança era a
aua 3cgurança, lüle está se-
guro. O Brasil está seguro
en; tuas mãos-

Mas foi na primeira noite
de Pequim que eu ouvi o teu
nome, que. eu vi o teu no-
me escrito nesses cavueteres
"in que se escrevem o nome

um outro homem, que tii *
di
amas ,-¦ conheces,
desta nação.

chefe

XXS»

|M chinês me
r.ni Ohunkinv

- Êle está sr-gir

perguntou

oT

EgydioSQUEíf
Numa tarde, mrLago de

llancliow, o barqueiro me in-
tprpeln"!

— Brasil? Como vai Pres-
tes?

Como vai Prestes... Co-
mo vai o Brasil... Um vai
bem outro vai mal. Os dois
irão melhev.

Nâo faço frases. Os dois
irão melhor, um dia.

PRIMEIRO 
de outubro,

Pequim. Esta multidão
redimida, meio milhão de
homens, desfila na Praça Ver-
molha chinesa. São campone-
ses, operários, soldados, in-
tolectuaisj são jovens o ados-
lecentcs, as minorias mon-
golica, o Tibet, os Miaos —
a população da China que
desfila.

Armas em revista- Fala
Chu Teh. Hino do Exército
Popula».' de Libertação.

Entre as flâmulas, entre
as flores, nos cânticos, sob
o claro sol outonal, a multi-
dão contempla o teu retra-
to. Prestes! Ao teu lado,
Thorez, Togliatti, Ibarruri,
La Passionaria!

Mao Tsé-Tung na frente,
com Stálin, Lênin, com Ma-
lenkov- .Piela ¦primeira vez

um líder da Amévica, um li»
der popular da América, par-
ticipa como tu desta apo-
tcose, num longínquo recan-
to da Ásia.

Prestes, Luiz Carlos Pres
tes. Multidões chinesas con-
templaram o teu rosto, fi
xaram o teu olhar, guarda'rum o teu soiviso, a manei
ra de sorrir de sua tristeza-

Eu nunca vi um, homem
tão otimista como tu.

XXX

MAS 
se não for ouvida a

palavra, que será de
nós?

Penso em ti, neste dia de
Shangai. no teu aniversário.
E penso no Brasil, nas mas-
sas sofredoras que tu con-
duzes à redenção, penso sim-
plcsmentc na sorte dos que
esperam de ti, e contigo, a
aurora de amanhã.
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f/ir Intercâmbio Comerciai
Entre a Inalaterra e a U.R.S.S.

Também sente a Grã-Bretanha necessidade de ampliar suas trocas com
os demais paises do leste europeu e a China Popular — Possibilidade
de crise nos Estados Unidos — Fala-nos o Ministro do Comer-

cio da Grã-Bretanha
Durante a entrevista coletiva gue ontem come-

deu aos jornalistas nacionais e estrangeiras, na
ABI, indagamos do sr. Heathcoat-Amory, Ministro
do Comércio da Inglaterra, qual a posição de seu
governo em face das insistentes solicitações dos cír-
culos de negócios britânicos para a ampliação do in-
tercâmbio mercantil com os países do Leste europeu,
sobretudo a URSS, e a República Popular da China.

mm

Com exceção dos pro-
dtitos considerados estraté-
gicos — respondeu-nos — és-
se comércio vem sendo con-
sideravelmente intensificado
e é nosso desejo incremen-
lá-lo cada vez mais.

COMÉKCIO
COM O BRASIL

Disse, depois, que o prin»
cipal objetivo de sua viagem
ao Brasil é o contado com.
as autoridades de nosso Pais
a fim de aplainar as difictil-
dades observadas no mo-
mento para um maior c
mais proveitoso sistema de
trocas entre as duas .nações.

Não pretendo — frisou
— empreender quaisquer ne-
gociações especificas. Estou
particularmente interessado
em estudar como o Reino
Unido possa intensificar a
exportação de bens c servi-
ços, e das inversões de capi»
tais- no Brasil c seus vi-
zinhos. Fabricamos quase to-
dos os produtos de que ne-
cessita o Brasil e acredita-
mos que nossos artigos es-
tão em condições de compe-
tir com quaisquer outros no
mundo, quanto à qualidade
o ao preço. Nosso mercado es-
tá completamente aberto às

vossas exportações e, assim,
se vor.sos preços forem com-
petitivos, vossas mercado-
rias serão adquiridas em
quantidades crescentes.

Espero com confiança que
minha visita abrirá caminho
no sentido de uma éra de
expansão constante do co»
mérçio entre nossos dois pai»
ses.

INVESTIMENTOS»
DE CAPITAIS

INGLESES

Acentuou, adiante, que, se

tiverem boa acolhida, virão
para aqui capitais ingleses
destinados a investimentos
de vulto.

— No passado — declarou
— esses investimentos se fi-
zeram cm larga escala. (

CRISE NOS EE.UU.

O Programa e o Desespero da "Sadia"

Respondendo, a seguir, a
duas perguntas, assinalou o
sr, Heathcoat-Amory que a
atual concorrência alemã ao
comércio britânico na Améri-
ca do Sul é um acontecimen.
to normal c que sua terra
se encontra preparada para
enfrentá-la. Salientou, por ou-
tro lado, desejar que não se
venha a verificar a depressão
econômica que se prevê pa-
ra os*1 Estados Unidos. Se
tal ocorrer, — o que é, por-
tanto, admitido pelo ministro
— a área dn libra será igual,
menle atingida, dado o seu
entrosamento com a do dólar.

E o Brasil?
DOIS 

despachos
dos, onlem, na

publica-
iinpren-

sa, dão conta da inquietude
que reina no mundo capita»
lista. A crise econômica já
não é apenas uma previsão
e muito embora Eisenhower
— tal como Houver, as vês-
peras do .«craek» ile 29 —

$

uas, os
Livrarias

Armazéns,
de Moscou

No centro urbano imenso, centenas de grandes estànelccimentos vivem apinhados de compra-

íloieK -fa Este é o efeito de seis rebaixas consecutivas de preços, desde o fim da guerra

 * Paulo MOTTA UMA 
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A DELEGAÇÃO culturaJ brasileira que esteve em
r! Moscou durante as festas do 36.11 aniversário
fia Revolução cie Outubro tomava muito tempo dos
intérpretes. Eles surgiam no Hotel Metrópole às 9
horas da manhã e. geralmente andavam conosco até
depois:.da meia-noite. Não eram simples guias. Eram
|,"j_i5oas de qualificação intelectual, jornalistas, escri-
tores, tradutores de livros, especialistas no estudo de
línguas, de literatura, de artes. MtiitoB de nós tinha-
mos acanhamento de ocupar tanto aquelas pessoa*,
pacientes e gentis, postas k nossa disposição pela
VOKS, organização que trata das relações culturais
;ntre a União Soviética e o estrangeiro.

As Ruas de Moscou
Muitas vèses, nos iniervaJc* du* programas de visi-

lai», saiamos sós, ou acompanhados de um ou dois brasi-
leitos. Percorríamos ruas centrais, andávamos pela Rua
<;nrl<i, <>n seguíamos em sentido oposto, através da rua que
ladeia o Metrópole, snhiamos até a Rua Dzerjínski visita-
vamos casas comerciais! olhávamos vitrines, observávamos
n movlmenlfl dc^ ônibus elétricos, dos Inúmero* «robedas»
e «Moscovita.» parriciiIrereR, acessíveis aos homens do povo,
econômicos c. fortes.

Logo hoIwuoíí .Ain ponto de. contado entre, moscovitas
e cariocas. La, como uo Rio, o pedestre nâo respeita os si-
nais e. atravessa também m mas fora da faixa. Apenas es-
-IV- aventuras, em Moscou, não oferecem perigo, pois os car-
ros marcham em velocidade reduzida e a lei é muito rigo-
ro?-ii com os auiomobilistas. Qualquer barbeiragem dá em
perda de carteira. Isso não impede que a revista «Crocodilo»
téja rigorosa na critica aos que dirigem rarros c apresente
&s pedestres de Moscou como vitimas de «ohauffèurs» im-
prudentes. E' que na União Soviética o respeito pelas vidas
humanas é coisa é coisa muito séria.

Os originais russos e as edições em línguas estrangei-
ras são disputados e desaparecem das monlras de um dia
para outro. Não ha, nas livrarias de oMscou, islo que no Bra-
sil podemos chamar entulho de livros, misérias que nao va-

lem o peso do papel, porcaria Ima para os urubus da Sa-
nucata.

Certa ver. um grupo de quatro .jovens aproximou-se do
balcão onde examinávamos livros cm espanhol, francês, ua»
Dano e inglês. Conversava com uni de nossos eompanhcí-
ros de viagem. Os jovens soviéticos, o mais moço aparem
tando 14 anos e os uulros menos de 20, também examina»
vam livros cm inglês e nos idiomas latinos. Os cidadãos
soviéticos são muito comunicámos, principalmente a nova
geração, nascida c educada sob o poder socialista. Os rapazes
perguntaram, cm inglês, se estávamos falando em italiano.
Quando souberam que se tralava de brasileiros fizeram unia
infinidade de perguntas sobre nosso país, principalmente
sobre a situação de nossos jovens.

Que iríamos responder? Poderíamos esconder a yerda-
tle movidos por um conceito falso cie patriotismo. Disse-
mos a verdade, mas dissemos também que nossos jovens lu-
iam contra a dura situação em que se encontram. Os mais
audazes o combativos conduzem os outros a luta, libertam
do-os das infames histórias cm quadrinhos, da literatura ços-
mopolila e venenosa que os Estados unidos uos- exportam
em suas publicações destinadas ao embruteclmonto, a pro-
paganda de guerra. «

Manifestamos aos poliglotas de menos de vinte anos
a convicção de que, dentro de algum tempo, o padrão intc-
lertual dos jovens brasileiros lambem se elevaria, como
conseqüência da luta de nosso povo contra a dominação noi-
te-americana.

As Lojas
iVa Praça Vermelha, rfc e vioiie, homens e mulheres Ira-

bdlhávam no acabamento de edifício enorme, de quatro pirei-
nientos, que ocupava extenso quarteirão. Era o maior es/abe-
lecimento de vendas da União Soviética, denominado Gum.
Mais de mil empregados serviriam,, nessa loja, a 20.000 com-
pradores. Tem até berçário. Os interiores são ornamentados
em. mármores e cristais, o nvstema de ventilação do edifício
permito que o ar .seja. renovado l?- vezes por dia. Agora a
Radiei do Moscou, anuncia, mm, inaugurarão

,<lx loms de Moscou soo extremamente movimentadas r,
ás vezes ê preciso mcier ombros entre a multidão do com-
pradores para se penetrar num daqueles estabelecimentos.
Insuficiência de canas comerciais? Não è isso. Embora o go-
vêrno soviético esteja empenhado em desenvolver ao mesmo
tempo a produção e a venda ao público de artigos de consu-
mo, para atender as necessidades sempre crescentes do povo,
não seria justo atribuir o intenso movimento das lojas de
Moscou a escassez de estabelecimentos. Moscou tem um cen-
tro urbano gigantesco, muitas vezes maior que o do Rio,
cheio de lojas. Entretanto Moscou abriga uma população de
sete milhões de habitantes e esses 7 milhões de pessoas têm
uma capacidade aquisitiva cada vez maior.

Na União Soviética os preços não sobem, como acontece
nos paises do mundo capitalista. Os preços descem e depois
da guerra já houve seis rebaixas de preços. Eis porque os
moscovitas, com o bolso cheio de dinheiro, vivem sempre a
comprar roupas, fazendas, calçados, máquinas fotográficas,
comestíveis, brinquedos e principalmente livros e discos, de
clássicos t. de musicas populares.

Ar livraria*
Percorremos livrarias, olhamos dezenas de vitrines de

livros. Um de nossos companheiros de viagem lia russo.
Manifestava sua admiração ante a quantidade de livros rtis-
sos em torno de sua especialidade. Vimos que a literatura
soviética, a respeito de todos os ramos do saber humano, é
muitas vezes maior do que a de qualquer outro pais. Pen-
"pndo-se bem, essa constatação nada tem de espantoso. An-

._ts da revolução do 1917, quem não quisesse andar em atra-
m, era obrigado a ler, nas diversas especialidades, o que
no; fornecia a literatura francesa, inglesa ou elemfi. ,,Hojc
a união Soviética está na vanguarda i:ultural e quem não
sabo ler russo depois de 1917 é como quem não sabia fran-
cês, inglês ou alemão, antes da entrado, dos países capi-
talistas em fase de decadência.

COMEMORADO FESTIVAMENTE
0 ANIVERSÁRIO DE PRESTES

Alvorada em Parada de Lucas — Manifesta-

ções em Vigário Geral e Cordovil

Línguas Estrangeiras
Tôdas as livrarias de Moscou publicam livrou em idiomas

estrangeiros, numa infinidade de linguns: espanhol, italta-
no, francês, inglês, alemão, linguas slavas, etc. ilii iam-
bém livrarias especiali„_das em IKevatami de liaguas estran»
JfOJSMI*.

O aniversário de Um Car-
Ior Prestes foi comemorado
em Cordovil, Parada do Lu-
cas e Vigário Ccral com uniu
grandiosa alvorada. Bandei-
ran, faixas e inscrições mu-
rais e foguetes anunciavam
a todos que se festejava ca-
lorosamenfe o 56.'s aniveisá-
rio do Cavaleiro da Esperança.

Logo na manhã de sába-
do, dia 2, os moradores des-
ses três bairros puderam sa-
ber da comemoração que se
ia realizar no dia 3 de janel-
ro. Havia em diversas ruas
inscrições murais e bandeiras
que diziam «Salve 3-1-54, 56.'
Aniversário de Prestes, Gula
do Operariado Brasileiro

Na madrugada de 3 de jo-
tieiro foi colocada na ponte-de 

'
Parada de Lucas uma faixa
em que se lia -Salve 3 de Ja-
nciro de 1051, 56.' Anivcrsá- '
rio de Prestes, Esperança tio
Brasil» e em seguida, ás 5 ho-
ras em ponto ,um foguete liii»
cou os céus de Vigário Ce-
ralj ouvindo-se logo apôs oito
tiros. Numa fração de minuto
depois moradores de Parada
de Lucas responderam com
diversos tiros ,senclo seguidos
por moradores d" Cordovil
Foram 30 minutos de cerrado
tiroteio, que se foz ouvir in-
eespantemente nos três balr-
roa.

Fogos de artificio coloridos,
soveis vermelhos, verdes,
azuis e purpúreos espoucavam
no ar, dando uma caracteris-
tica alegre ao festejamento do
aniversário do Cavaleiro da
Esperança.

Na ponte de Coelho Neto
lambem foram feitas inseri-
_&«• ootnemorativaK do aui-

versârio de Prestes. Unia fai-
xa foi erguida na Pavuna, na
Avenida. Automóvel Clube, um
pouco antes da Estação.

Benedita Maria do ô, leito-
ra, de IMPRENSA POPULAR,
enviou por intermédio dn nos-
so jornal, uma saudação ao
Cavaleiro da Esperança, pe-
Ia passagem de seu aniversá-
rio, desejando que 1951 seja
o ano de sua volta ao seio do
povo brasileiro.

pronuncie palavras Iranqui-
li/adoras para os homens de
negócio, a verdade é que nâo
é dos melhores o estado de
espirito em que totlos êlcs se
encontram — tanto gover»
imntcs como «businessmen».

Assim é que -o senador
Paul II. Douglas, de Illinois,
Kslados Unidos, adverte o
governo «quo não deve igno-
rar os sintomas de dificulda-
des econômicas da Nação».
.Na mesma carta, dirigida ao
presidente, du Conselho do
Assessores Econômicos do
presidente liisenhower, o se-
nadar Douglas declara sua
apreensão c propõe um es»
uniu a lini de «evitar a pos-
sihilidaili' de outra delires-
são».

Dias atrás, divulgamos as
conclusões a que chegaram
us economistas oficiais do
Governo de Eisenhower, du
que haverá uma redução de
.*> por cen tu ua produção in»
(liislrial dos Estados Unidos,
para o presente ano. f; sabi-
do que tais previsões são
feitas sempre para menos,
de maneira a reduzir os ciei-
tos psicológicos que acarre»
Iam na conjuntura dos ne-
gócios. Mesmo assim, entre-
lauto, já os economistas oli-
ciais da Inglaterra atiram-se
ao ciiudo das consequên»
cias pira a economia brilil»
nica dr. redução da produção
industrial americana. E con»
chiem que acarretará uma
baixa de. 15 por eentu nas
exportações do matérias-pri»
mus da zona esterlina para
os Estados Unidos. Que sai-,
da buscam, então, os ceoiio»
mista , ingleses? A amplia-
ção do comércio com os pai-
ses do campo democrático.

O Urasil é um pais de eco-
iioiiiia seiiiiciiliiiiinl c. seu co-
incrcio exterior é iiionopõli-
zado pelos Estadus Unidos.
Será difícil imaginar os efei-
tos caliislróf.icos que, sóbre
o nosso 1'iiis, lera uma crise
nos Estudos Unidos? No en-
tanto, o Governo de traição
nacional de Vargas, ao invés
de olhar para os interesses
nacionais, assume novos e' monstruosos compromissos
com os Estudos Unidos, as-
Nucía-sc ainda mais intima-
mente à condenada economia
americana. O Governo do
Vargas abre, assim, a mais
riiino.su perspectiva para a
economia nacional.

REUNIÃO DE
METALÚRGICOS

Pedem-nos Publicar:
»A Comissão de Sulái/In

dor, iiwlalúrgicòs se reuni-
rá amanhã, dia 7, ás 18,30
horas, na serie do Sindicato
da corporação, e pede o com-
pareciniento de todos os seus
membros bem como os re-
proseritantes de todas as em-
presas metalúrgicas desta
Capital»-

Comício em Realengo
em Apoio à Convenção
Nova diretoria da Comissão do Sertão Carioca

Peta Emancipação Nacional

REALIZOU-SE 
na sede da

UDN de Realengo (se-
Ior rural) — sob a presi-
dência do cei. SA e Boné-
vidos e com a presença do
vereador Henrique Mlrán-
da, ambos representando a
Comissão Nacional Pela
Emancipação Nacional —
— uma reunião para ele-
ger os novos membros da
Comiscão do Sertão Cario-
ca Pela Emancipação Na-
cional. Compareceu, repre-
sentando a Comissão do
Diilrito Federal, o cei. Cro-
degando de Morais Men-
des e o médico Eros Mar-
tins Teixeira.

NOVA DIRETORIA

Assim ficou constituída
a nova diretoria: s

Presidentes: cei. Crode-
gando Mendes e o dr. VI-

nicius Pereira Franco; vkw-
presidentes: Deraldo Porte-
Ia, Maurício Cirne e Eros
Teixeira; J'-secrclário: Di-
soro .losé Tcgidt; 2° secre-
lário, .Tose Cavalcanti; 1*
tesoureiro, Vivalrlo Rodri-
gues; 2" tesoureiro. João de
Souza- Para o Conselho
Consultivo foram eleitos:
Milton Feijó, Antônio José
da Silva e Gabriel Silva;
para a comissão de finan-
ças: Maurício Cirne.

RESOLUÇÕES

ficou decidido realizar
comicio' em homenagem ã
Jornada de Redenção Na-
cional para cujos dirigen-
tes serão enviados ofícios, e
comunicar ao presidente do
Instituto dos Industriados
a realização do comicio na-
quêle centro residencial.

A 
PUBLICAÇÃO do projeto de progia-
ma do Partido Comunista pde em de»

NCHp.ro os, bandos de agentes do imperia-
llsmo americano no pais. Ainda agora, o
Programa é assunto obrigatório nas páginasda imprensa deles, que, incapaz de opor ar-
gumentos a exposição e às soluções Indica-
das pelo palpitante documento, se entrega
ao apelo «à manutenção da ordem», à re»
pressão pollclal-fasclsta.

Por que esse estado de pânico?Evidentemente porque os escribas do
imperialismo nio podem deixar de sentir
que o projeto de Programa do P.C.B. vem
ao encontro das aspirações e dos sentimen-
tos da esmagadora maioria da nação, é o
poderoso instrumento de união do povo pa»ra a luta pela libertação nacional e contra
o governo de vassalos de Wall Street, che-
fiado pelo sr. Vargas.

Quem se atreve a contestar que o Bra»
sil cal, cada vez mais intensamente, sob o
jugo des monopólios norte-americanos, quevão transformando nossa Pátria numa co»
lônia dos Estados Unidos? Quem se atre-
ve a negar que é precisamente o governo de
Vargas o principal Instrumento dos trus-
tes na liquidação da soberania nacional e
na espoliação do nosso povo? Quem será
capa. de apresentar um argumento vali-
do contra o fato evidente de que 6 parti-
cularmente no latifúndio que se apoia o im-
perialismo americano para sua crescente
penetração no pais e que se encontra na
dominação dos monopolistas ianques e dos
latifundiários as principais causas do atra»
so e da miséria em que se encontra o nos»
so povo?

Não, ninguém que não deseje cair de
uma vez na execração popular terá a cora-
gem de assumir, frontalmente, posição em
defesa dos frustes Ianques, do latifúndio e
do governo 'de traição nacional de Vargas.
O próprio Vargas, na sua política de bar-
ganha da soberania de nossa Pátria, se vé.
muitas vezes obrigado a recorrer ã dema-
gngia, a encher a boca de frases anti-jmpe-
rialistas, como se deu recentemente em
Curitiba, para tentar ainda iludir setores
da opinião pública. A própria imprensa II-
gada h embaixada ianque, nos seus exerci-
cios de mistificação, quantas vezes já não
reconheceu, implícita oa explicitamente, a

realidade dos diversos aspectos da situação
brasileira apontados no Programa do Par»
tido Comunista?

O «Correio da Manhã», por exemplo,
que pede agora desesperodamente a «liqui-
dação» dos comunistas, não faz muito tinha
de admitir que o regime do latifúndio que
impera no Brasil, era uma das causas fun-
(lamentais da miséria d do atraso do pais.
O mesmo jornal, evidentemente sem nenhu-
ma coerência, não pôde deixai* de gritar,
em nome de alguns grandes industriais,
seus financlndorcs, que o «plano Aranha»— plano ditado pelos interesses dos mono»
pólios ianques — era um golpe mortal na
indústria brasileira. O «Diário de Noticias»,
ainda que de forma vacilante, quantas vé-
zes se viu obrigado a admitir que somente
«pressões inexplicáveis» poderiam impedir
que o Brasil comerciasse com os paises do
campo socialista c encontrasse neste mesmo
comércio, a porta de saida para a situação
catastrófica de seu comércio exterior. Até ho-
meus como o sr. Osvaldo Aranha, sempre de
espinha curvada aos seus patrões e amigos
de Wall Street, não confessou na Câmara (Ins
Deputados, com as estatísticas mis mãos,
que as «empresas estrangeiras», as empresas
imperialistas norte-americanas, tem exercido
uma profunda ação desorgani/adora na eco-
nomia nacional através da exportação de
seus lucros crescentes?

Mesmo as agências norte-americanas,
cujos telegrama!, toda a imprensa «sadia;
divulga, muitas vezes transmitem os comu-
nicados eufóricos do Departamento do Co-
mércio dos EE. lii;„ pelos quais ficamos
sabendo, como recentemente, que só no ano
passado as empresas ianques no Brasil tive-
ram um lucro total superior a 7 bilhões de
cruzeiros — lucros que fórum drenados em
prejuízo do Brasil para os cofres dos miliar-
diírios de Nova York. E' tão aguda e inteit-
sa a espoliação do nosso povo pelos mono-
pólios norte-americanos que até tias páginas
da imprensa dos frustes ela aparece indirc-
lamente retratada.

E' isto o que sente hoje a imensa maio-
ria do povo, que encontra no Programa
ma do P.C.B. o caminho para a .inião e a
ação a fim de liquidar com ésfe jugo iiisu-
norlável c de conquistar lini governo demo-
crático de libertação nacional.

O Caso da Light é um Exemplo
Escreve-nos um operário

da Light:
«Senhor Redator:

Sou operário da Light e li
com entusiasmo o Progra»
ma do Partido Comunista,
publicado na edição de IM»
PRENSA POPULAR, do dia
1". Como disse o jornal, a
publicação do Programa foi
um verdadeiro presente de
ano novo aos trabalhadores
c a todos os brasileiros hon»
rados. Não tenho dúvida de
que com o Programa pode-
nms alcançar mais rápida»
mente os melhores dias que
desejamos para a nossa Pá»
Iria.

1'ara mim, trabalhador da
Light, o Programa é de fá»
cil compreensão. De fato,
tem razão o P.C.B. quando
aponta os trusles america-
nos, entre eles a Light, que
é uma empresa canadense»
ianque, como os principais
responsáveis pela situação

-de penúria e opressão em
que vivem os trabalhadores
brasileiros. Estamos vendo
como a companhia, apesar
dos lucros fabulosos que ti-
ru às custas do nosso traba»
lho e da exploração do po-
vo, cria uma série de dlfi-
euldades aos donos de fábri-
cas e aos companheiros tra-
halhudores, com o absur-
do racionamento ile energia
elétrica. E, enquanto crês»
cem os lucros da Light e seus
malefícios ao Pais, cresre,
também, a exploração do
nosso trabalho na empresa.

A encampação da Light e de
outras empresas iguais é
realmente a solução para
termos uni aumento efetivo
de salários, melhores condi»
ções de vida e garantirmos
n progresso do nosso Pais.

Tem razão também o Pro»,
grama do P.C.B. quando
aponta o Governo de Getú»
lio como um Governo das
empresas do imperialismo
americano. Basta dizer que,
até hoje, Getulio que sempre
se nega a atender às nossas
reivindicações, a cumprir as
promessas que fez aos tra-
bnlhadores quando cândida-
to, não deixou de atender a
ttma só exigência da Light.
Até os aumentos de salários
que temos conquistado do
truste, saem, por obra e gra-
ça de Getulio, não dos cofres
da Light, mas do bolso da
população, ou seja, de nosso
próprio bolso. Quando %
Light um oaneede ma Ml*
galha de aumento, GettHo
lhe entrega nnmSe., aob a
fOTfIM -96 •WIMWfO o6 W»fl*
fas.

S claro, portanto, q»«, »*¦

JORNAIS
ATRASADOS

Solicitamos ao»
leitores que nea enviem
exemplares des atfuinttc
número* do ano pasM_o
que te aoham ••fotades
em nosto arquivo:

Mês de janeiro: — dia»
7 e 21 ' ,Mêi de fevereiro: — dias
7, 11, 16, 17

Mês de- março: — dia 1
Mês de abril: — dfai 4,

5, 22, 23, 24, 28
Mês de maio: — diai 14»

28.

ra libertar o Brasil da opres-
são dos imperialistas améri-
(«nos. precisamos também
libertá-lo do Governo de Irai-

ção de Getulio Vargas, para
substitui-lo por um Governo
Popular, como propõe <» Pro-
grama do T.C.B. — A.E.O. .

Perguntas e;Rèspo*stat
COMO SERÁ FEITA A AJUDA
AS VITIMAS DA SECA?
A respeito do Item 23 do Programa do Partido
Comunista escreve-nos um pernambucano

residente no Rio
Escrime-nou um leitor sobro o Item i'-> do Programo. 4?

Partido Comunista. Chama-se Afranio Tonório ele Siqueira.
E' pernambucano, residente no Rio.

O liem 2S do Programa do Partido Comunista, refere-?*
ò ajuda do Estado às populações vitimas da seca, dns inun-
dações e de outros flagclos, por meio, principalmente, d*>
concessões de terras produtivas, do máquinas o ferramenta*
de trabalho, de créditos sem juros o a. longo prazo, assim
como de recursos a fim dn que ris populações obrigadas a
abandonar seus lugares rio nascimento possam reemstruie
seus lares.

Acha o sr. Tcnorio de Si- I
queira que, no quo se re-
fere ao problema tias secas,
a ajuda às vítimas desse
flagelo é muilo difícil, por
se tratar de fenômeno na-
tural, superior á vontade
dos homens-

Na verdade, o problema
não c fácil- Não é fácil mas
lem solução, desde que se-
jam tomadas medidas jus-
tas para resolve-Io. Primei-
ramenre, o fenômeno natu-
ral das secas podo ser com-
batido. Não através de uma
insubordinação do homem
om face das leis naturais,
o que seria insensatez. As
leis naturais não podem
ser ignoradas. Ninguém
pode investir contra elas,
tentando violá-Ins. Essas
leia, ontrotanto, podem ser
estudadas, compreendidas e
seus efeitos podem ser con-
tornados. Por que há seca
no chamado Poligono das
Secas? Devido a um longo
processo de devastação dn
matas, principalmente da
vegetação grossa do.s cabe-
ços de montes, garantidores
dos mananciais. Tomemos

exemplo ria zona açuca-
reira do Nordeste. Ali, o la-
tifundio e a monocultura
devastaram mais e fizeram
com que, nos últimos cin-
qtienta anos, o sertão avau-
casse rapidamente para o
litoral, quase que eliminam
do a chamada zona da ma-
ta. A criação extensiva de
gado também é responsa-
vel pela ampliação cons-
tante da zona das secas.

A divisão das terras, a 11-
q«aWaç5o dos latifúndios,
temará possível a restau-
neto das zonas atingidas
pela seca e transformada*em desertos ou semideser-
tos» Como? Através do tra-
balho tenaz do camponês
bra_íleh*o, amigo da terra
com0 todo camponês- Mas
(-ése trwbalho tem que ser
efetivamente ajudado pelo
governo. Num governo po»
pukr e democrírtico é pos-
sível conceder-se ajuda fi-
naneeira, sem juros o ;•
longo prazo, por meio do
Banco do Brasil, aos cam-
«ponese*- Num governo po-
pular e democrático o Ban-
oo do Brasil nio será pre-
sídido por, um Jafet ou um
Souza Dantas, por homens
ligados ao latifúndio ou
aos grandes capitalistas so-
cios dos frustes imjjerialis-
tas. As arcas do Banco do
Brasil, nuin governo popu-
lar e democrático, não se-
rio arma política do Cate-
te, para comprar votos de
governadores, deputados e
senhores dos latifúndios.

S ffitantKi, i tyueet&o de

máquinas e ícrramcnia.s
«agrícolas? Hoje nem mes-

mo aos latifundiárias inte-
rossariam essas máquinas e
ferramentas, fclcs vivem,
sem preocupações, da cot-
lura extensiva, da exjplora-
ção semifeudal do assai»-
riado agrícola, cio ineièiro <?
do terceiro. O latifúndio (¦
inimigo da máquina o do
progresso. Sob um governo
popular e democrático será
possível a instalação de <*•
(ações de máquinas 3.grieo»
Ias no campo- Nessas esta-
ções. .sob o controle o>
agrônomos e. de outros es
pecialistas os maquinlsmos
poderão ser empregados pa-
ra lavrar a lerra, para. co-
lher produtos da terra, efe
grupos de propriedades.

Sob um governo popul"*''
o tlomociálicu cerá r-^a^l
atacar grandes obras de tr-
rigação e açtidagem nas re-
giões secas, pois as verba»
federais não se de.s»tinarSo
a uma política de guerra *
a negociatas. Será possf'*l
a plantação do bosques, à?
acordo com os processe*
moderno, de rcrflorestamen •
Io. Ao lado das máquinas;
.será naturalmente pofsiv^
o auxilio do braços, de TMÚ*
Los braços. Os pequenos fa-
zendeiros, associados, po*?-
rã o mobilizar hr-Kjax w»
realfcraçSo de obras ds sv
lerèsse comum. Õs ciper*-
rios, os estudantes, c* s)oS»
ciados, sob um governo po*
pular e democrático, atra-
vés de suas organteaçCes,
formarão brigadas TOlun-»
tárias de trabalho e ajuda-
rão os camponesas r» tta-
balho da restauração da
terra, nos trabalhos de fr-
rigaçfio e açudagem. hte»
nao será apenas ttma aja-
da simbólica, será tamuMwi
material, a exemplo do
que se fas hote n-a Oito»
e nos países de denwcratsw
rwptffcrr. As pormlaçjfjes *»•
bflnas serio benefk-íadi-K
in diretamente com o pw-
gresso das poptllaçci«i TH,-
rais. Com a prosperidade
no cawpo haverá arMmdterc-
cia e ao mesmo tempo *'•"
mento da. capacidade aqvfh
sltiva dos camponeses. Ok
camponeses 64o cerca efe
70% da população brasilei-
ra. O aumento 4c sua ca»
pacidade aquisitiva signifi-
cará a criação de um mer-
cado interno para os pro-
dutos de nossa Indústria.

Eis ai, em linhas gerais,
o que será a ajuda tfe um
governo de libertação na-
clonal às populações Vrtí-
madas pelas secas. O me*-
mo em relação às vítimas
das inundações, com m va-
rianteí neeesríuia*.

\ l
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éfftâs áàs leitores
Natal'de 1953-Um Dia de Tristezas

FEIRAS DE HOJE
«ONA SUL

COPACABANA -- Rua Do-
míngos Ferreira; LARGO
ÜOS LEÕES — Rua Ca,pi-
tão Salomão; BOTAFOGO
— Praia de Botafogo.

ZONA NORTE

,^^^

COTAÇÕES DA SEMANA
E.A.

Recebemos do leitor Oso-
rio cio Burros:

«Evidentemente não po-
deriam .ser de outra ma-
neirá as comemorações das
festas do Natal e Ano No-
vo. Nosso governo atrelado
ã máquina do impcrialis-
mo americano, empenha-
do 'nas grandes despesas
de preparativos guerreiros,
obriga nosso povo a uma
vida miserável, enquanto
os multl-mlllonárlos ame-
ricanos continuam acumu-
laudo fortunas á custa da
ilor. dá miséria e cio sofri-
mento do nosso povo, que
faminto, doente e abando-
nado paga o tributo exigi-
do por ósse governo cie
traição nacional, liei ás or-
dens rle seus patrões nor-
te-americnnos. (

Enquanto o governo reco-
bia milhões dn cruzeiros

Cartas Recebidas
Sobre o .jornal — Paulo

Matos Hortêncio Flores
Adolfo Nunes — A/eve-

do Rolím  Alberto Fernan-
cies - -

Cinema — R. de Freitas
Outros assuntos — Nica-

nor Scnimidl - Aureliano
Pereira cia Silva - Ernesto
Vcroncv, —• Severiiiô Jordáo
. Isidoro Gonçalves — Fer-
nando Ferreira — Adel/.irio
Ferreira Noel Nascimen-
to - José Correia Filho —
Altamiro Ferreira - II. .F.

Manoel Francisco — Da-
goberto Alcântara — Luiz
Pinheiro.

em armas enviadas pelos
senhores do dólar, nossas
escolas continuam clesapa-
reinadas, os poucos hospi-
tais que poderiam atender
ás necessidades cio povo
estão sem medicamentos e
bem assim aparelhos ei-
nirgicos, chegando ao cúinu-
Io de faltarem até seringas
para a aplicação de uma
simples injeção. Esse é o
drama que o nosso povo
vive, e que tem como cait-
sa a política de traição na-
cional que Vargas e seus
àuxiliares diretos execu-
tam.

0 problema da seca no
Nordeste continua .desafiam
do o governo; já .so atum-
ciam novas cheias no Ama-
zonas, sem que medidas de
caráter urgente' sejam to-
mudas. E as populações ri-
beirinhas das margens do
ioR-Mar, aterrorizadas, es-
peram os dias desgraçados
que se prenunciam.

Os jornais dos grandes e
pequenos centros do pais
ocupam as suas páginas
cm crimes das mais varia-
das naturezas: roubos, ho-
mícidios, assaltos a mão
armada; e o problema so-
ciai parece ser Insolúyel,
tudo por inépcia do govêr-
no c a impraticabilidade
de qualquer solução real
no atual regime.

As grandes despesas de
guerra absorvem a maior
parte da renda do país e
os problemas de educação,
saúde e bem-estar social
são relegados criminosa-
mente a 

"segundo 
plano.

O Natal que passou foi
um dia de tristezas para
o povo brasileiro, apenas
algumas centenas de privi-
legiados puderam comemo-
rá-lo à custa dos sofrimen-
tos da classe operária. Os
poucos brinquedos distribui-
dos demagògicamente pelo
governo k guisa de esmo-
Ias, e às vistas de policiais
rancorosos e de cassetete
em riste, ainda custaram a
vida de uma jovem estu-
tlante, que, levada, pela ne-
cessidade e o seu desejo in-
fanlll rio possuir um brio-
quedo ali foi encontrar a

os escombros de
que nuia. Vive

morte sol)
um muro
nossa infância abandonada,
entregue á sua própria sot-
te. As escolas não existem •
e nos nossos dias consli-
tuérri privilégio de uma mi-
noria. As escolas do crime,
estas sim. são numerosas:
as leituras inconvenientes-'
(Gibis, Xerifes, X-9, ctc.i
os cinemas do modo de «vi-
ila americano» (gangsters,
assaltos a mão armada,
crimes, etc... i são as úni-
cas coisas palpáveis da
educação que o governo
oferece A nossa juventude.

AOS CORRESPONDENTES

A 
título de urieiftttçÃo para os leitores que nos esere-
vem freqüentemente, damos aqui as normas prln-

ripais que eleve seguir uma correspondência de modo que
ofereça vivo interesse para um jornal diário e noticioso
como o nosso.

Km principio, a caria deve ler «01110 base uniu de-
milícia. Deve trazer no [conhecimento do jornal 11111 fato
novo 011 um aspecto novo de. um assunto em loco. A
nfto ser que se trate de um acontecimento multo impor-
(ante, escrever sobre uni fato velho ti desperdiçar espn-
ço, pois a notícia não (em mais interesse para os lei-
tores.

Ao" se relatar um acontecimento qualquer é ueces-
sãrio. para que a carta publicada desperte interesse nos
oulros leitores, que ela diga o que aconteceu, com quem
aconteceu, quando aconteceu, e onde aconteceu. F.m
síntese, deve responder às perguntas: onde, como, quan-
do e quem. Krizainos, entretanto, que se o leitor tem
conhecimento apenas de alguns ilêsses dados e não de
outros, isso não o impede de nos escrever contando o
que sabe, pois a coleta dos dados restantes que com-
pleteni a reportagem torna-se, desde o recebimento dn
carta, uma tarefa da redação.

§
k CRISTÓVÃO — Campo p

de São Cristóvão; 1NHAU- |
MA — Rua Grazion; ESTA-
CIO DE SA —' Rua Maria
Lacerda; VILA ISABEL
Rua Barão'de São Francis
co e Rua Teodoro da Silva

ror fim, Rblqulnhii pcule <¦»-
quentar aa mftu». Sem dúvida,
cora 1951 entramos num unii no-
vo ts tanto. Fulguru em primei-
ra linha o projeto do 1'roifrnmn
do PCB, apresentado puni dl*-
riiasao e estudo ao povo hrnsllel-
ro. Temo» tnmMm a uóuortimi
do» vinte inllhoo» du vitoriosa
campanha pró-IMFHKNSA PO-
JPULAR. DoHtaca-so a nxlblcüo
de filme» de classe superior.
Salve, poi», 1054!

Entre as películas quo mais
atacam nesta semana, em ordem decrescente,

P cltamosi «llrlnqucdo Proibido», de Itenfi (Jlcniont,
1

fui oxllililu
Repii

atentando n

|ó 11 (Ume que conquistou uma série de rlmrlniK
ê

-,---  -- PI

j§ prêmios por sua pfastlcldo.de cinematográfica e é
ENGENHO DE DENTRO — d-considerado pela critica mundial como um dos
0,;-,,,. rii„ (V-.nrla ,ln Nnr. É melhore» filme» franceses dos últimos tempos. IPraça Rio Grande üo «or- g (,oye |wMir ,,„„,„ apresenlaoli0 inieial... CoPraçale; OLARIA — Praça Pro
grosso; JAGAREPAGUA —
Estrada do Pau Ferro; Vi-
LA VALQUEIRE — Praça
Valei tieire; OSVALDO CRUZ

Rua Adelaide Ilaclajós;
ENGENHEIRO LEAL — R-
Gaspar Viana; VICENTE
DE CARVALHO — R. Gua-
ràtína; PIEDADE — Rua
Antônio Vargas; ICAItAl —
Rua Três; BENTO RIBEIRO

Rua Divisionária; BAN-
GU — Rua do Retiro; RIO
COMPRIDO  Rua Condes-
sa de Frontim.

(¦(.'rimes du Alma», temos um filme iliillnno pos-'% 
suldor de InvejAvcl forma clnematogrAflcii, niiniu

g realliitcüo perfeita .de M. Antonlonl. Todavia, o
fj conteúdo desta película é pesudn c angustiante.
g relutando um caso de amor proibido. «Muralha de
% Esperança» é uma propuir 'iitii/.lnlia do estilo dn
§j vida ianque, onde se mistura o KM com 11 ONU,

serve como uma revelação da versatilidadeg mas
0 de Vlttorlo (iassmun, que obtém uma grande por

Iíí formiincc.

I

Km nível mnls bnUo, encontramos «Veneno em
..„, libloi» um ("me deslocado, e o» uliucax s

, 
" 

„'7 iMItalim respectivamente -At» lios .-,

lestliio» «Ouro dn Vingança» e «O Herdeiro de

íaçao"o Plano de Pavel «tepan. em loeanto fundo

!U1IMÍl'rtl.

_ Auesur do temporal, um numeroso pnliileu
eoninufeéiiu ii sessão cinematográfica ectiecu-r*

•àca de segunda-feira na ABI, atando o llilill

lor o." l'ol apresentado Inicialmente um pequeno
short da KOVO sftbre a „otàvelí.nua!ldado. du,

moloelcletiiH tcbeco-eslovacas. Depul»,
um documentário com a.peçto» ai» da

l.llni Popular da Teheco-K»lováqiil 1, alei
li meto dó seu engrnndec monto eultiirnl c ccono

SSS Fnltímonto foi proletlida a película .A
Ponto», uma rcall«aefto de Jlriwelss, bnseij.lu llUni
omà original do Miroslav Fabera, com Intcrpr.

lucilo lio plano de Pavel Stcpan. em tocante Iiundo

Musical.
Agrauomos pelo recebimento da revisto .1 ri!

lalla Fllm.j n.» II, de agosto. K' uma pul.ll,->,,.
sobre o cinema Italiano de Interessante, o uir
«intendo, « bela apresentação grAflca. Rec ela 1
Inegável Importunei» que adquire o clneiuu nu
Itália, cuja Indústria já se torna uma das mnlon

.. E as filas continuam a »e refazer nos ..
nos Metro, sem que ninguém «e lembro da ler, 1

go nelmu, om letras gnrrafals, a Irônica perguu
ta «Quo Vadi»?»... ,

|J1-

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

ASSOCIAÇÃO MUSICAI.
.ILVENII.

NOITE DE ARTE
Coral —

Canto
Violino

— Piano

Sexta-feira — 8 de janei-
ro — às 20 horas

LOCAI.,:

Auditório ela ABI
Convites: Sede du federa

ciio du Juventude Hrnsllel
ra, a itun dn Carioca,
(Sobrado).

10

A atriz francesa Fran-
çoisc Arnoul participou ao
ao lado de Raf Valloné, Ele-
na Vavzi, Ave Ninchi e Fran-
co Interlcnglii na filmagem,
de "Delírio", versão cinema-
togrúfku da famosa peça
dramática "Le Veiii)),", de
Hcnry Iterstein. A direção è
de Pierre Billon, indicando

.¦•":• mais uma co-produção
franco-itàliana.

Já se fala em ser a pro-
eeituda Ana Maria Sandra,
a ultima descoberta de f/li-
ciano Emmer ("Tema Li-
oeo"), para completar um
trio de grande bilheteria. Se-"
rá o grupo das três Mtirias

a Pierre Angeli, a Ferrero

^mmmW^&^x mm\i^'mwkt -'^'^K'—'t^sl HS^^>>-'

\§ t a Sandra.í-I "Cinema d/allri Tempi",

m aos fofres do I.PJ.S.E.liiptl'
Uma nova sinecura criada às custas dos servid ores públicos — Cartões de Jango e telegramas

de cheíetes do PTB são o suficiente para nomear e demitir — 0 funcionalismo reclama eleição.
do presidente da autarquia pelos contrib íintes para pôr um fim aos escândalos»

Acaba de estourar um no-
vo escândalo no 11'ASE. A
autarquia, será desmembrada,
com a criação de uma agên-
via metropolitana, que será
uma verdadeira sinecura pa-
ra os afilhados cio governo.
Centenas de novos cargos se-
•rão criados especialmente pa-
ra os elementos novos do par-
tido goyernista, " PTB- 0
delegado metropolitano, saí-
,5o das hostes do sr. .João
Goulart, já íoi nomeado, se-

gundo -se informa. Trata-se
tio senhor Newton Aragão,
qae dentro de noventa dias

Empréstimos na
Prefeitura ?

A Prefeitura do Distrito
Federal iniciou ontem, o pa-
camento das matrículas de
rcropostas do empréstimos ins-
critas, destinadas a emergên-
cm e casamentos,

O pagamento das propostas
anunciadas neste mês e não
procuradas até onlcm, far-
m à fts quintas-feiras,

avras
ruzadas

Problema n. 327
(Para médios)

deverá estar com sun ¦:..a-
piica nloitorcira* instalada.

«APÊKTO Dl*; JANGO

0 atual presidente do
11'ASE. sr. Souza Naves, por
mera demagogia, ao assumir
a presidência da autarquia,
nomeou uma comissão para
estudar quais us .serviço.--
seções e departamentos que
deveriam compor a nova
Agencia Metropolitana. Sc-
ria estudada também a lo-
calização da nova sucursal,
o número de funcionários
que deveriam permanecer no
1PASK os que deveriam ser
admitidos.

Entretanto, Jango deu um
«aperto» no sr. Souza Na-
vos e este surpreendeu a
comissão de técnicos, com
uni ato em que criou a nova
agência e nomeou o novo
presidente.

UOKKIDA AOS C0I'KBS

As nomeações no 11'ASIi
têm tido feitas através cie
ruvtns dos amigos dos clie-
fes do PTB, telegramas, oíi-
cios e cartões com timbre
oficial do partido.

Houve uma grita geral do
funcionalismo que rePercu-
tiu na imprensa. Para aba-
far a onda foi demitido o eu-
tão presidente Gúalberto de
Oliveira.

Agora está armada a no-
va cc.Tida aos cofres do
IPASlü. Aproximam-se as
eleições .e- a Agencia Metro-
politana será uma nova pe-
pincira para a nomeação de
afilhados e apadrinhados,
com polpudos vencimentos!
enquanto os herdeiros de 1'uii-
ciunários continuarão a rc-
ceber pensões miseráveis de
150 cruzeiros por mês.

HLEH.AO DO PKKSIDKNTIi;

0 funcionalismo público

contribuinte obrigatório do
11'ASK. reclama que se po-
nha fim a esse regime de
escândalos que o governo de
Vargas imntém ua uuíar-
tinia. 1'ai'ii isso, em seu Con
giesso Nacional, realizado re
centemente em Curitiba, orf
servidores públicos aprova-
ram por unanimidade uia
projeto de veforaia total nu
legislação econômica do
11'ASK. que inicia por exi-
gir que o liresidellte da au-
tarquia seja eleito pelos con-
tribuinles.

CONCURSO
DO"AUMENTO

DO DIA"
'.;iiui brochura de reno-

mado autor nacional ou
estrangeiro poderá ser
obtida |ior você, leitor,
inteiramente grátis Bas-
ta que escreva (Rua Gus-
tavo de Lacerda, 19, so-
brado) ou telefone (se-
ção poptllai — 22-8018)
para nossa redação su-
gerindo a publicação de
uni produto de consumo
popidni (|tir tenha sido
aumentado nos últimos
dias A melhor informa-
ção ti;- semana será pre-
mi-vla com um livro.

p segundo filme que Steno rea
Ú liza sem o concurso de seu

O ATOR BRASILEIRO Modesto de Souza, numa cena do
liime "Rúa sem Sol", com Doris Monteiro, Glauce Rocha

Fellx Batista c Waldlr Mala.

i parceiro iVfonicelíi, «5 uma
p comedi» pastelão sobre o ei-
I iiemu siíencioso. E' em Fer-

rani-color, contando com ire-
chos em preto e branco de
filmes antigos e lendo por
principais intérpretes Leu
Padovani, Walter Chiari,
Jean Richard, Maurice Tey-
nac, Luigi Pavese, Mirella
Gagliardi, Prter Trent e
outros.

Agulhas e Microfones
APRESENTAÇÃO

Trcs contos do leatrúlo-
go c romancista A. Tchecov

| formam os episódios do fil-
O Matrimônio", de An-

Pel rucei. Do primeiro
Silvana Pampa-

II !"e-,
p tonm
é participam
I /tini e Vitlorio De Sica, no
^ segundo, Renato Rascel e
% Ave Ninchi, e do terceiro, Va-
0 Icntina Cortese, Aroldo Tieri,
é Guglielmo Bamabo e Bice

mmmmmmmàmmmmssmmmá: valore.
i

A partir de hoje os leitores 'poderão mtaxmtrt*; m quarta
página mais esta seção.

Será urna coluna qiw abordará probiema* de radie
e de discos.

Não vamos fazer uma coisa muito longa -porque o e>-
paço é pequeno, mas diariamente falaremos èe um pro
grama de rádio ou um disco, procurando separar, o q-m hu
de bom do que é ruim e pernicioso.

Vai acontecer muitas vezes uma orkiea total de icw
programa ou de um disco. Isto correrá quando a oompox'
ção de u'a música fôr inteiramente ruim, ott quando um
"script" não tiver nada de aproveitável.

De positivo o que podemos dizer é que faremos o pos-
sivel para acertar. Programa bom será elogiado e reco
mandado aos leitores. Programa ruim será criticado.

Não temos compromisso com estações e radialistas
mas elogiaremos qualquer audição desde que ekt mereça
elogios.

Isto era o que Unhamos ?K»r« o# ieHores n#«ía erônicv
de apresentação.

XdDfOtiSOVTÂ

__ |I

Cinelândia
.lor-

QUEREM OS CARTEIROS

A INSTALAÇÃO DE
CAIXAS POSTAIS

HORIZONTAIS

I — Variedade de carbo-
nato de cal.

5 _ Bâtraquio sem calda,
que vive a água e
lugares pantanosoü.

T — Graceja.
3 — Medida grega de com-

primento.
!) — Enxerguei.

10 — Antes de Crlülo.
11 — Fibra que se extrai

de plantas' têxteis.

SERVENTES
DAP.Ü.F.

O Centro de Serventes.
Continuou e Trabalhadores da
Prefeitura* do Dilrito Federal
comunica aos seus associados
que se realizou a assemblíia
geral extraordinária do Cen-
tro, ficando constituída a sei-
guinte diretoria:  presider-
te: Gladstone Moura; vi-e-
presidente: Claudionor Luiz
do Nascimento; l.« secretário;
Israel Alberto; 2.» secretário:
Jo5o Moura; 1.' tesourei-o
José Francisco Fraga; 2." te-
soureiro: Sebastião Oliveira c
Silva; procurador: Bcrriardi:
no Moreira de Azevedo e bi-
bliotecário: Ricardo Nogueira
da Silva. ¦¦

Há anos os funcionários pos-
lais lotados no serviço do en-
i'r'eg& domiciliar de corresp.m-
déncíia; vem reivindicando a
instalação nos prédios de apar-
lamentos d ecaixas de coletlo
ta postal.

llittada de julho de 1UD2 Há
uma lei municipal assinada
pelo então prefeito Carlos Vi.
tal cogitando do assunto, Km
as de ngsolo itõ ano passado.
o sr. Vargas assinou outra lei
semelhante. Enquanto a pri-
meira mandava que so colo-
casse caixas coletoras nos
prédios de mais de l anda-
res, a ultima determinava quo
deviam ter caixas todos os edi-

fícios de apartamentos ou no-
téis com mais de um pavimen-
to c mais de ii apartamentos.

( AI'ITút.10 (3S-6188) —
nais, (Uífccnhun c comédias.

IMITIIKI (33:9348) - «Brin-
Müedo Cruibidu» cum Hrijíltl*-
l'üs»eò r, (irorifcl, 1'owjoul}'. «O1
domingo.

IIKTItO 1'ASSKtU (33-MIW) -
i(|iio \'ndl>?» — Tecnlcolor M
O SI.¦' — (om Hohirl Tnylor;
llcborali Kcrr »' Pelcr 1'stinov.
ali 4». Iclr».

(ll)K(IN (23-1508) — «Atallíos
ilu DcNtinuu — (.'om ,lolin Ha.v-
iit* o Uonnu Ucetl, ute domingo.

r.\l„U'IO (32-0838) -- «Voni!-
no cm Teus IjAIiIurh Com Und»
Diuiicll r Cmry Merrill.

I'.\TI11;' (23-810IÍ) — i.lliin-
lliii de KsppriinçB» com Vito-
riu Cassnínnn n Ulórin (.iinilm-

l'ABA TODOS — «Mnrullm
ile l^pi-ram»,
PIEDADE (2'J-6532i • Marcado

pura morrer.
lir.AI.KVKI — .M»rc«dOk

Par» Morrar» « «Palãciu da»
raliôes», ad1 dia S

IIVOA.N (49-1633) - «Veneno
nm 1'i-uk l.ahlns», até dia \.

Subúrbios da
Leopoldina

in,'
mi-

Até hoje, aquelas leis nao -.|
saíram do papel, ü prefeito ~

c Getúlio nada providencia- j|
ram para fazê-las cumprir.

sir

K' o|H)itiino que se lembre
quo durante o ano inteiro os
carteiros fazem penoso csfór-

ço em sua tarefa de subir es-
cadas para entregar corres-
pondências. O grande movi-
mento ainda pela passagem
do Natal e Ano Novo, aumen-
.ta considcrávcjlnicnte a soma
de seus encargos e sacrifícios,

.!

1..V/.A (23-10(17) - u()
ililr» de Monte Cristo»,
üiilii-rlu Clarli e Cállierlne
l.iiod, até doiiiiliKO.

IIKX (32'l|827) — «Uni» Noili'
uo 1'araitn,-, — (um Marli . Ohr-
rim e Thuran Hoj, alé ilnniin-
UO.

lílVOl.l — «( riiiws ila Al-
ma», com l.iiiia rloní r Massino
iilrottl, ato domiiiKo.

MTlUIIA — (420.020) - .illiiro
i! VinpiHiçu», com Iticharrí L*^»-
Ir ii Vivia l.lndniii.

Centro

Oemas
QEVI3TA MENSAL DE CULTUR* POLÍTICA

Oír.tor t OIÓGENCS ARRUDA

1 -.-

VERTICAIS

Composição lírica, li-
jreira e de carédei
mais ou menos po-
pular-

— Caminhar, partir.
— Corpo simples meta-

llco, de uma brancu-
ra azulada e muito
usado nas indústrias.

* ~- Nome próprio mas-
i.-ulino.

10 — Grito de dot.

8QLBCAO DO PROBLBMA
N' 326

HORIZONTAIS: 1 — Mo-
lar; 6 — Kata; 8 — Rum;
» — Ob; 11 — Ma; 12 —

Lei; 14 — Arar.
VERTICAIS: 2 — Or; 3 —

4 — Atum; õ — Ra-

fOHff
de serviços
a milhares

de leitores!

-ar:
nali
13 —

Mola; 10 Ser;
Ta.

LIVRARIA
INDEPEN-

DÊNCIA
Kua do Carmo,
38 — SobreJoja

SUMARIO
NOSSA POI.tTiCA —
O lenlnlsmo, escola
política do proletii-
rtado

O 36.» anlverjftrio d«
Cirande Revolução So-
ciallsla de Outubro

A história do Partido
Comunista da Unlfio
Soviética, marxismo-
lenlnlsmo em ação

A lei da correspon-
dèncla obrigatória en-
tre as relacóes de
produglo e o rarAter
das forcas produtivas

A lei do desenvolvi-
mento harmonioso e
proporcional da eco-
nomla nacional da
URSS

RDITORIAlr

K, E. VOROCHIinV

F. KHRUSTOV

G. GLEZERMAN

LOIÍCHIN

(¦KNTKXAKIU - (4.1-3li4S) --
«Onde linper» a Traição», até
dia ,i.

CIXHAC-T1UAM1X - 
l':-t;il'Mi — .lornais, desenhos e
eomnlias.

COl.OMAI, (43-8013) — ¦.<>
Ilerdcirn dè Monte Cristo», até
ilia II.

I I.OItlAMI (48-9014) — «Üiirn
c Vlnirantn», até dia ".

OI AltANI (Fechado l'nra Re-
lorniHi.

IUKAI. (43-131») -, «Atalliii!.
dn Destino», até dia 10

IK1S (43-0708) — «i:m» Noite
no Paraiso», alé dia 7

I.AFA (33:3543) — «O Teson-
rn 1'erdldo». nló dia 6.

MAmtOCOS - 133-7970) -¦
«O» Amores de (,'anllna», até
di» li.

MEM DE SA' (43-23831 -
«Vcniítto nm T«ú» li&bins» p «O
linnrlioi, até dia 7.

PRESIDENTE — «Crimes da
Alnin».

PRIMOK (48-8081) •- «O Ho-
dclro do Monte Cristo», alé
dia 11.

RJO IIHANCU (43-1039) —
«Toureiros», alé dia 6.

S. .TOSA (43-0393) — «N» Ter-
ra dos Monstros», eorn .lohnny
Welssnvoller, até dia II.

TEXAS — «OKI Min de Mmle
CrUlo»,

IIONSUCESSO - «Ouro «
\ itlKHnCHH. Hl*' tlU 7
BKAZ DE PINA - Vivendo sen-,

Amor
«Al A -- ..Muralha de K»oe-

nin <;*!>.
OlllKNIt: - «Eítouro <la Mar
nada» o aFacain sen Jftso Sr-
nhores», alé dia 0.

1'AHAISO - «Claco Dedoi),
« «lie Tocaia», até dl» fi.
PENHA — Arrancada da iiiortc,

•¦ r.iulrilo fine roubo La-
rlrÃOí.

KOSAKIO CI0-I889) - «Flores-
ia Maldila», até dia 7.

RAMOS - «Caçadores do Fao-
liismas» i «Sorvctelro em Apu-
ros», ale ilia B.

SANTA CKOU.Iâ (30-10941 -
líSníiKU" e Ar«ia» e «A Bala de
Ouro», até ilia 8.

S PEDRO — «Cma AventnrR
na lildla».

SANTA HELENA (30-3666) -
«A Mão Seira}. até dia 6.

ilha do Governador

CATÜMBK22 -3881) — «Lnta
SílviiKcm». ftt6 dia 6.
GRAJATJ' (28-1311) -- Anjo Es-

carlate.
MARACANÃ 148-1910) — «1*1-

rata Sangrento», até dia 7.
SANTA AI.ICE — «Atalhos du

Destino», até dia 7.
S. CRISTÓVÃO (28-49251 —, A

Lei do (llilcotn.
VELO HS-tliSli — Luzes nas

Sombras. -ímw
VILA ISABEL (36-1310) ' A

Traiçoeira.

Subúrbios da Central
• Atalho cioABOLIÇÃO

Destinou.
IIANDKIllANIEÍj (29-330!) -

«.Mlsnão no» llaleans», até dia H.
BARONESA — «Muralha da

Esperança».
COLISEU (29-87S3) —. «Mura-

lha do Esperançai..
DDlflor-; (20-"l-ll9) rCnvalein

JARDIM —
Rio-, até dia h.

uAvnntnrH ao

Duque de Caxias
l'A/, — «Atalhos do Destino»,

até dia 6
POIMILAH — «Volnpia dt 1j-

sasslno», até dia i

Nova Iguaçu

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas cm geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
5 anos, na líua Costa
Rica. 147. Telefone:
30-3198, Penha.

dó Qc4oujjdo>.
Ódios» e ixétonro Fartai», ar»
dla5.

IHAJA' —
JOVIAL —• Tudo quo tenho '.

teu.
HAIKRKIBA — (28-8738)

«Brinquedo Proibido», até di» "

MRIER (39-1232) — «Raion.'
tas Caladas», alé dia li.

(.'ACHAM»! — «Curvas Feri
snsas» e «Cm Grilo de Angus
tia».
MODELO (39-1578) -- Terra r*

Sangue.
MODERNO (BNG-S43) — Ollfi

Impera a Tralc&o.
MONTE CASTELO (29-8250)

— «I'ma Nolle no Taralso». »'«
dia 7,

NATAL — - Vivendo Sem
Amor» e «llols Contra Tma ri
dade Inteira», até dia 7.

Pedimos aos srs. exibi-
dores nos comunicar com
a devida antecedência
qualquer modificação no
programa para a neçes

sária correção.

Rádios e Televisões con
sorUm-se com garanti*
Telefonar para 23-3070 c
chamar Benévolo.

Zona Sui

1 Figura» dn Movlmen-
to Operário — Lenin

- J. STALIN

JÂMEIR0 DE 1954 Ç3 Preço: Cr$ 3,00

Al.ASKA — «Cma onlrr. an
Paraiso», até dia 11.

ALVORADA — (27-2936) —
«Muralhas de Esperança».

. ART-PAI.ACIO cn-0443) —
«Parla é Sempre Pari», (3a sf-
niniifi).

ASTrtRIA (47-0460) - «O Hei-
deiro de Monte Cristo», até dia
11.

A/.TECA - «Brinquedo Prui-
hldo», alé dia II.

BOTAFOGO — «Ouro e Vln-
Kança». até dia 7.

COPACABANA (17-28031 . —
«Brinquedo Proibido», até dia
II.

IPANEMA (17-3806) —
«Vivendo sem Amors, até du
U.

1.EHI.ON (27-7805) - «Vene-
no cm Teus Lábios», até dia 11.

METRO-COPACARANA 
;I7-98!IH) — nQtin Vadls», até
dia li.

MIRAMAR - «Atalhos do
Destino»; att' dia II.

NACIONAL - «O Prascr».
PIRAJA' (-17-21107) - Um Segic

do eit) *::í(Iiv Sombra,
POLITEAMA (25-11-13) Essaj

Mullicrot,
CJCI.VTl.VO (29-8230) — Sem

Pudor.

KitlACt
Aniora, nt«

— «ViteaiU ••»
dia 6.

Petrópolis
Di PF.DBO (34MI — Trtn-

eis na Academia, até dia 5.
PETHOrOLIS - «Ao Bnílr

dn Tormenta» — tté dlii S.
CAVITdl.lO (í«2«) — «0»«

e Vinsanca», até dia 7.

Três Rios
KEX — «CamlnaM da «olt»>,

até dia 6.

Niterói
ODEON — «Our» a Vlntan-

ca» — à partir das 14 horas.
ICARAI — «As Hoflr d» Tar-

menta», — à partir dai 14 ha.
Traiçoeira», até dia o.

RIAN (47-1144) — «Atalhos
do Destino», até dia 11.

RITZ (37-7S44) — «O Herdei-
ro de Monte Cristo», até dia
11.

ROXY (27-8245) - «Ouro «
Vingança», alé dia 11.

ROVAL — Desenhos, jornais
* rnmcdliu.

S. LUÍS (lé-7679) — «A»alli««
do* Destino,, até dia 11.

GIL\DLIR\
'• Conserta-se' ^ Reforma - s^
!• PlNTA-SE X ÚVCO

' 
C0MPBA*E GELADEIRA

i
i

Tijuca
AMÉRICA (48-4519) — tOvro

e Vlnaanca», até dia 11.
CARIOCA (38-8178- — «Ala-

Ihns do Destino», até dia 7.
METRO-T1JUCA (18-8840) —

«Quo Vadls», até dia 8.
OLINDA (48-1081) — «O Rer-

delro de Monte Cristo», até dia

TIJUCA (48-4S1Í) — «Brin-
quedo Proibido», até dia U.

Outros Bairros
AVENIDA (18-11HI7) - «tf-

iieno F.m Tens l>âbIo»jj «t*
llla 7
BANDEIIU I2S-7Ô76) -¦• Nenku-

nm mulher Valí Tanto.

Admissão — Gratuito
AO QINASIAL E COMERCIAL RiSÉCO

DIURNO E NOTURUO

EXAMES EM FEVEREIRO

EDUCANDÂRIO RUY BARBOSA
Rija fi-ago Coutinho, 2õ — Largo do Maatervlo

Telefone»: 25-6937 « 2.V2608

DR. A. CA»IP0S
(CIRURQIAO DENTISTA)

Dootaduras auattuilcai, por procatto aurU-anerlcaao. Ejli»-

Cios dltlcels o ojieraíõu» da boca. - BK1DGKH FIXOS G MOVEIS
(Boaeh) com material garantido por pratos tawvataia. ((Uuunl-
tóilo: Rua do Carmo, 9 — 9.' andai - Sala 9*1. Aa luou. n«n-
Ias e sílhadoa, e Htin I). Manoel, 34 (üabriaao), aa

quartas o sextas-lelras. — lelrfnn»; 4)-l<rM.

M
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Não Saiisfaz a Proposta
de Eisenhower

t/,.n\-n WVIÊTICO ESTA PRONTO A
" '^fiPÀR 

P S NEGOCIAÇÕES SOBRE O
PffiS imilCO, MAS DESEJA FUNDA-
Ç°NB?P{MÍpeVIT:AR UMA GUERRA
MWn'}!ffllhuZlR A TENSÃO INTER-
ATÓMNACtòNAÍ'! ASSINALA A «PRAVDA»

x.i tiiPi-A «Pravda» publicou um Importan.

MOSCOU, 
5 ti.r.) probiema» atômicos, assinalando:

te artigo ?ôbr«vè°rSnoPsoviétlco a propósito do discurso

âcIS'S.dlSUouS-d.p.Smática. 
Sobro a utilização

da energia atômica.»
«Por outro lado, o govèr-

no soviético levantou uma

nriva n importante questão,
visando prevenir unia guer-
ra atômica e reduzir a ten-

são internacional. Esta

proposição foi recebida com

simpatia em numerosos
paises. Nào se pode deixar,
no entanto, de assinalar
nue em alguns países e em

primeiro lugar houve ten-

tativas para desvirtuar eu

fazer silêncio em torno des-

ta proposição do governo
soviético, procurando de

formá-la. Não teve outro

propósito o discurso pro-
nunclado a 21 de dezembro
ultimo pelo sccrcArio de

Estado Dulles.»
Assinala «Pravda» que

Dulles, um porta-voz do

governo britânico c diver-

sos jornais pretenderam ser
,1 declaração soviética re-

petição de antigas proposi-
çòcs soviéticas. Estas vi-
savam a interdição incon-

dicional das armas atíinii-

cas e da bomba de hidro-

genio, e de todas as armas

de destruição maciça, bem

como um controle interna-

cional desta interdição.
«Nâo c por culpa^ da

União Soviética que não st
chegou a um acordo», es-

ereve a «Pravda».
Continuando:
«Sem renunciar a sua po-

siçáo, a União Soviética
mantém presentemente
uma nova proposição dita-
da pelo desejo de sair do

impasse criado pela diplo.
maria dos Kstados Unidos
a respeito das armas ata-
micas.

Lembrando que as arma,*

químicas e bacteriológicac,
interditas pelo protocolo de

Genebra, não foram empre-

gadas por nenhum govér-
no durante a segunda guer-
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ra mundial. Escreve «Prav-
da»:

«Estas considerações po-
dem ser Inteiramente apli-
cadas às armas atômicas c
à bomba de hidrogênio,
se fôr concluido um acôr-
do renunciado a utilização
das armas atômicas, bom.
ba de' hidrogênio, e outras
armas de extermínio, os
partidários da paz o rece-
berâo sem reservas e és-
te acordo será um fator res-
tritlvo tal como o foi o pro-
tocolo de Genebra no que
concerne às armas quimi-
cas e biológicas durante a
segunda grande guerra.
Nem é preciso dizer que
um acordo sobre a inter-
ditação da arma atômica c
o estabelecimento de um
'controle internacional efl-
caz desta Interditaçâo te-
ra uma importância ainda
maior que a convenção de

Genebra.
Como se sabe, o presi-

dente Eisenhower propôs
que os Estados, que pos-
suem a arma atômica, li-
berem, para quem desejar
fazer usos pacíficos, uma
pequena parte de suas re-
servas de urânio c de me.
tais fusíveis, sob o contrô-
le de um organismo inter-
nacional subordinado às
Nações Unidas.

Nas condições atuais, a

proposta de «""htwer
nio diminuirá a produção,
que está cm continuo au-
mento, das arma* atôml-
cas, A proposta náo limita
, possibilidade de utiliza-
ato destai armas. A sua
proposta terá uma outra
significação «e ela reconhe-
cesse • necessidade de in-
terdltar a arma atômica «
outras de destruição em
massa.»

Caiu o Gabinete Italiano
Afirma-se em Roma que o fracasso de Pella é ocasionado pela questão
da reforma agraria — Ontem o presidente Einaudi iniciou consultas

para lormar novo Ministério

ROMA, 
5 (AFP)

mitiu-se. Anteriormente, anunciara-se
O Governo Giuseppe Pella de-

que o
governo havia sido convocado em reunião de Gonse-
lho de Ministros para as 19 horas. Não se declarou
a razão da convocação, mas os círculos políticos
achavam que a mesma se relacionava com o confli-
to aberto entre o presidente do Conselho, sr. Giu-
seppe Pella, e certas facções da Demncracifi Cristã,
a respeito da remodelação ministerial em curso.

Na realidade, os grupos
parlamentares . democratas-
cristãos da Câmara e do Se-
nado se reuniram à tarde e
íoi depois dessa reunião que
se anunciou a convocação
do Conselho de Ministros.
Adiantou-se logo que o sr.
Giuseppe Pella proporia ao

Conselho a demissão coieti-
va, em vista da atitude to-
mada pelos grupos no senti-
do de que o titular da Agri-

.cultura não fosse envolvido'
na remodelação. Giuseppe
Pella procurou, na reunião
do Conselho de Ministros,
obter um acordo, mas seus

10.000 Médicos Rurais
na União Soviética

PARIS, S (AFP) — A
rádio de Moscou anunciou
ontem que o Conselho de Mi-

Greve dos
Mineiros
LONDRES, 5 (IP) — No-

va reunião entre dirigentes
do Sindicato Nacional dos
Mineiros e os da Administra-
ção Nacional da Minas de
Carvão será realizada «de-

pois de amanhã, quinta-feira,
pois o dia de amanhã de-
verá permitir aos dirigentes
do Sindicatos dos Mineiros
apresentarem um relatório
sobre as versações ao Comi-
té Executivo do Sindicato.

Aíi reivindicações tios ....
400.000 mineiros são sobre
aumeiito de pouco mais de
2 shillings por dia. Esse pe-
ilido havia sido rejeitado pe-
Ias minas de carvão.

nistros da União Soviética,
em conseqüência do relato-
rio do Ministério da Saúde,
havia aprovado uin prógvumá
tendente ao desenvolvimen-
to da assistência médica ru-
ral no transcurso dos anos
de 1954 e 195B- Aproxima-
damente 10.000 médicos cs-
peclalizadOB na medicina ge-
ral serão enviados aos cam-
pog e trabalharão nos dis-
pensários e hospitais dos dis-
tritos. Além disso será de-
dicado um esforço partícula-
ao desenvolvimento dos^ ga-
binetes dentários.

esforços falharam. Assim,
ao terminar a reunião, que
foi às 18,40, o Presidente do
Conselho foi à presença do
Presidente da República, sr.
Luigi Einàudl, para lhe
apresentar a demissão do
Gabinete.

*1>KES.CNTAD>
ADEMISSAO

ftOMA, 5 (A.F.P.) -.
Presidente da República,
Luigi Einaudi, recebeu a vi-
sita do Presidente do Con-
selho de Ministros, Giuseppe
Pella, que lhe apresentou o
pedido de demissão coletiva
do Governo.

O Presidente Einaudi de-
clarou que somente depois
das consultas que faria aln-
da hoje à noite e amanha, é
que poderia responder se
aceitava ou n&o a demissão
do Governo. Enquanto isso,
o Gabinete Pella permanece-
ria em funções.

CAIU COM A REFORMA
AGRÁRIA

ROMA, 5 — Caiu o go-
vêrno Pella com a reforma
agrária, isto é, com a orien-
tação política do governo. A
controvoesia sobre a pessoa
do titular do Ministério da
Agricultura não foi mais do
que a ocasião para uma cri-
se mais profunda e mais re-
mota. Seja qual for a deci-
são i <!o presidente Einaudi,

de aceitar ou recusar a de-
missão do sr. Pella, esta cri-
se existe.

Aplicações de Ondas Ultrasônicas
VARSÓVIA, 6 (I.P.) — O Instituto dos clinicas polonesas no tratamento de reumatis-

1

i Problemas Fundamentais da Técnica da Aca-
demia Polonesa de Ciências acaba de promo-
ver uma Importante conferência ¦ sobre as
aplicações das ondas ultrasônicas na técnica
moderna.

A técnica dos ultrasons já é empregada
com sucesso para descobrir defeitos nas má-
quinas, Os estaleiros, as fundições e outros
estabelecimentos da indústria pesada polo-
nesa estão sendo equipados com "defeitos-
cóplos" de produção nacional, cuja utilização

i será de grande alcance para melhorar o pa-
drfio qualitativo da produção. Os mesmos

| aparelhos serão também empregados na ins-
i peção de bondes e locomotivas.

Outra aplicação importante dos ultrasons
! reside no descobrimento das câmaras e das
j veias dágua nas minas de sal. "Eco-sondas"

i especiais estão sendo empregados pelos pes-' cadores poloneses. Por sua vez, na medicina,
os ultrasons são empregados com sucesso nas

mo e certas doenças neurológicas.
A Conferência realizada em Varsóvia in- |

dicou porém uma aplicação verdadeiramente psensacional dos ultrasons. As soluções empre- >|
gadas para curtir penetram mais rapidamen- 0.
te no couro quando submetidos à ação das &
ondas ultrasônicas e, assim, aumenta extraor- á
dinariamente o sou efeito. Provas de labora- 0tório Indicam que a duração do processo de >|
curtir pode ser reduzida de cerca de um mês f
para oito horas apenas. ^,

A esterilização dos líquidos por meio de g
ultrasons, e em particular do leite, permitirá go consumo desse produto sem submetê-lo ã |ação do calor conservando-se assim todo o gseu teor vitaminoso. %

Enfim, indiquemos as grandes posslblli- j|
dades do emprego dos ultrasons na recupera- i?
ção de metais valiosos, que se encontram iü
como pó nos gases expelidos pelos altos-for- |
nos/

Realizações I Mm da tanta
Aumento das vendas de artigos populares — 82.000 diplomados pelas

escolas técnicas e superiores

LAN1EL PEDIRÁ VOTO
DE CONFIANÇA

Reunião Para Marcar
O Local da Conferência de Berlim

LONDRES, 5 (A.F.P.),--
O comandante militar brita-
nico de Berlim vai tomar,
brevemente, a iniciativa de
convocar uma reunião qua-
drangtilar, a fim de marcar
.) local da conferência dos
quatro ministros de Nego-

cios Estrangeiros, naquela
1 capital.

O general C. F. G. Cole-
man, comandante militar do
setor britânico de Berlim
oeste é quem convidará o re-
presentante do alto-comissa-
rio soviético e seus colegas

Pela Sanção da Lei
do Saláno-Mínimo

Henniu-M ontem, o» W"1" a"
Sindicato dn» EuiprcRsúos no
Comércio Holo.lclru c SlmltatM
r fnmlssüo Intarslmllfiil p«s>
ilnlicaçio do Sülârlo-Mlnlino. A
'oraiífSo vai iniciar lmedtataiaw-
1o ii luto. poi" ofettv» aplkaeto
Io salirlo-mínimo de 2.400 cru-
ieiri»t, «ora ileíconto d« »u«u»»"
ittoõo oo «otllidailes», sein 8U-
irínria il» susliiuiiiodo intínral •
ae)n rongi:lamt)iito do« presos.
Ksta a (llrotria tra^a mia Ca-
mlMiAo p»tn »»*. sul" •IM*»"
Pnwfffni**»-

SHUÍÜB
SfeJTA SA

i Comissão lateraladlcal vi
íatroftaar n organhaüío A» w-
missões « todos o» Sindicato»,
roo» o» qcBii ir*ualharâ entro-
•ad», para reclamar « lmedlaU
sanei»» da let. Eana» oomlssBc»
lutarto p«lo pagamento do «ala-
rio k partir do 1.0 deste mis •
tlMBlIiario a mm apHeasie, «t-
mando mt-dWlaa noa casoi «•
hurln.

iiMBtttCáo « «utUiilaüt». tf* ifir-
uo o*«t»f e5o»a corporações deve-

ie rtnnlr todos os demais

K BI> BIHOS

So próximo dia U vão aa r*«-
Mr hoteleiros e empregados em
Hospitais e Casos do Saúde, com
o apoio da Comissão lnteralndl-
r.il, para «oordonar a luta pem
«plIcHcSo do aalarlo-ralnlmo, sem
•Inscontos. A Comlssío Intorsln-
tlcal darli espacial atenção aos
totclclros o enfermeiros levando
>m conta ano «»<<•'* trabalhado-
res suo os mais atlnRldos pelos
descontos absurdos qne hoje »e
tas snbre o saUrlo-mlnlmo y1.300 ernr.elros. a título de ali-

atos,

A «miAJÜMCAO
DA COMISSÃO

• - A Uomissáo Intcrsiudical pela
AflUeacio do Salario-Míiilmo, fi-
con assim constituída: l'resldcn-
te: SUvírlo Silva, Presidente do
Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro o Similares;
Vlco-Presldonte: l.ulr- tranca.
Bresidente da Federaçio Nacio-
nal doa Trabalhadores nu Co-
raérclo Hoteleiro; l.o Secreta-
rio: Ceifo Bosa, Presidente da Fe-
deraç&o Nacional dos Trabalha-
dores em Turismo e Hospitallda-
do: 2.o SccretArlo: Hoberto Mo-
rena, Secrctürio-üeral da Confc-
deraclo dos Trabalhadores <lo
Brasil; U.o Secretário: Hermano
Castro, do Sindicato dos Traba-
íhadores em Hospitais e Casas do
Snnde: l.o Tesoureiro: José Jal-
mo Gomei, Presidente do Sludi-
cato doa Marceneiros; 2.o Tesou-
reiro: rrancisco Oonealo, Presl-
dento do Sindicato dos Trabalha-
doTea Têxteis, esta a Comissão
Kxccoiiva. _

O Conselho Deliberativo da to-
missão 6 composto de 1 membro
eteUvo e 1 membro suplente <lc
eada aiadleato o de cada Kedera-
oi» de Trabalhadores do Ilio de
Janeiro. A Comissão F.xecutlva
tem «e reunido regularmente e
o Conselho Deliberativo deverá
to reonir sábado, dia 9, as 21
horas. A Comissão do Distrito
Federal já «o entrosou com as
Comlaaoeí de São Paulo e Es-
«ado do Bio para coordenar a
campanha nestes Estados.

íiaiioôs e norte-americano,
para essa reunião, para a
qual proporá uma data apro-
ximada.

A iniciativa que o repre-
sentante britânico vai tomar
se explica pelo lato de se-
rem os ingleses que este
mês assumem a presidência
das reuniões dos organls-
mos quadripartites.

DIA 7
PARIS, 5 (A.F.P.) - O

Ministério do Exterior, por
intermédio do sr. André
Françols Poncet, alto-comis-
sárlo francês na Alemanha,
propôs que os representam
tes dos quatro altos-comis-
sários iniciassem os seu»
trabalhos em Berlim, no dia
7 do corrente.

Essa reunião dos repre-
sentantes dos altos-comlssá-
rios, proposta pelo Governo
soviético e aceita pelas três
potências ocidentais, tem co-
mo principal objetivo fixar
o local onde se realizará a
conferência dos ministros do
Exterior. Ela deverá, igual-
mente, estudai' a organiza-
ção do secretariado da com
lerência e o modo de tradu-
eões simultâneas ou con-
secutivas. Os representantes
rios altos-comissários serio
os generais comandantes
rios setores de Berlim. O ge-
neral Manceau Demiau, co-
mandante do setor francês
de Berlim, será assistido pe-

¦Io seu conselheiro político,
sr. Christian de Margerie.

fctlUS, 5 (AFP) — A As-
sembléia Nacional será
chamada amanhã a dizer
se quer dar noro crédito ao
govêmo presidido pelo sr-
Joseph Laniel.

Os dois presidentes da
República desse período
transitório, o sr. Rene Coty,
que está eleito mas que
ainda não tomou posse, e
e sr. Vincent Auriol, quo
oficialmente desempenha o
cargo até o dia 17 do cor-
rente, concordaram em re-
cusar a demissão que lhes
pediu o sr. Laniel.

O chefe do governo, além
disso, quer, pata conservar
as responsabilidades gover
namentais, um voto de con-
fiança da assembléia e

uma espécie do reinvesti-
dura.

O Conselho de Gabinete
que se realirou hoje de ma-
nhã entrou em acordo só-
bre o processo dessa rein-
vwtldura. O presidente do
conselho fará uma declara-

EMBAIXADOR
EXPULSO

OA11ÍÜ, õ (AFiJ) - ü «in-
baixador da Turquia no C:ii-
ro, sr. Fuat Tugay, expulso
do Egito Por ordem do go-
vêrno deste país, partiu ho-
je, às 7 hovns o 30 minutos,
por via aérea, com destino
a Beirute. Não estava pre-
sente ao aeródromo nenhum
representante do Ministério
do Exterior do Egito, no mo-
mento da partida do um-
baixador turco, cujo decrulo
de expulsão, entregue ontem,
mencionava o p.'azo de 24 ho-
ras para a suu execução. •

ASSEMBLÉIA DOS MARCENEIROS
PRÓ AUMENTO DE SMMIOS, DIA 8
Trabalhadores em maree-

rtarla, acompanhados pela
Comissão de Salário, esü-
«eram em nossa redação
solieitando-nos transmifr
um apelo à corporação pa-
ta que compareça em mas-
sa à assembléia do dia 8,
na sede do. Sindicato, às 18
horas. Em manifesto dirigi-
do á corporação, a Comis-
são de Salários conclta à
união e à formação de sub-
comissões nas fábricas, co-
locando como tarefas ime-
dlatas as seguintes:

a) comparecimento cm
massa às assembléias;

b) designar dois ou mais
companheiros em cada fà-
htiea quo deverão procurar
totedialtanente a Comissão
rk Salários, a Hm de rece-
b« Instruções;

r.) requisitar todas a»
carteiras em atraso de mais
de seis meses, a fim de se-
rem encaminhadas ao Sin
dteato pata a devida anis-
Ha;

d) eleger entre os com-
panheiroB, um dos mais
ativos que receberá, no
Sindicato, sua credencial
tomo d»l©gado-sindical na
lábrica, engrossando por-
lanto, as fileiras do Conse-
(ho de Representantes;

») sindicalizar todos os
•ompcmheiros de maior tr»
-nsnes Mad*>i

1) divulgar o mais posui
vel o nosso jornal «A Voz
do Mobiliário», faxendo co
lagem dentro e fora da lá-
briccL

Doença
de Osler
HUNT1NGTON - Vifgi

nia Ocidental, 6 (AFP) -
Morreu ontem num hospita.
militar um ex-combatenu-
que havia recebido-' aproxi
madamente quinhentos litro:»
de sangue no transcurso dos
últimos trinta anos. Esse ex-
combatente sofVia da moles-
tia conhecida como «doença-
do Osler», caracterizada por
uma dilatação dos vasos san-
guíneos tendo como resulta-
do continuas hemorragias.

NA FRENTE
0 CAMPEÃO

SOVIÉTICO

LONDRES, 
5 (AFP) —

Continua à frente da
classificação o campeão 30-
vlctico Bronsteln, no Tor-
nelo Internacional de Xa-
drês de Hastlngs, ao ter-
minar, esta noite, a sexta
rodada:

1) Bronstein — 4 pontos
c meio; 2) Alexander (Grâ-
Bretanha) — 4 pontos; 3)
Tesohner (Alemanha) e To-
lush (União Soviética) —
3 pontos c 1/2; 4) Matono-
vo (Igoslavia) e Kelly de
Galway (Bélgica) — 3 pon-
tos; 7) Olafsson (Islândia)
e dr. Tartakower (França)
— 2pontos e 1/2; 9) R-G;
Wade (Nova Zelândia) —-2
pontos; 10) 0,\n. Horne
(Grã-Bretanha) —1 ponto e
melo. ,

Decidirá Hoje o C.N.P.
O Aumento da Gasolina
Conseqüência do "Plano Aranha" — Gasolina a três cruzeiros — 0

Sindicato das Emprsas de Garagem do Rio de Janeiro protesta contra a
alegação tendenciosa do C.N.P.

ção à Assembléia Kwriooal
sobre a política geral do
governo. Afirmará, notada-
mente, a continuidade da
sua política externa, res-
pendendo, assim, a uma
preocupação manifesta-
da pelo sr. Georges Bidault,
ministro dos negócios et-
trangeiros, na perspectiva
da conferência de Berlim.

Em seguida, o governo
pedirá o adiamento das In-
terpelações a propósito des-
sa declaração que porven
tura vierem a surgir • atri-
buirá a esse adiamento a
significação do voto de CM-
fiança.

Nova
Variedade
de Lúpvdo

PRAGA, 5 (IP) — Deferi
de cinco anos de trabalho e
investigações, os trabalhado-
res do Instituto de experi-
mentaçno e melhoramento do
lúpulo em Zatec, cultivaram
uma nova variedade de lá-
pulo semi-tardio. O novo tf*
po dA mais do dobro na co-
lheita que o lúpulo comum
de Zalec o está mais imuni-
zado contra as pragas- Por
aua qualidade, principalmen-
te pelo conteúdo de lupullna
e seu aroma, se compara com
o melhor lúpulo de Zatec. Os
experimentadores consegui-
ram que este novo tipo ama-
dureça cinco ou seis dias"mais tarde que o lúpulo se-
mi-temporão de Zatec. Isto
permite dividir sua colheita
por etapas e colher o lúpu-
Io em seu amadurecimento
técnico justo.

Violento
Incêndio
DUBLIN, 5 (AFP) ~ A

capital irlandesa ficou wo-
lada durante mais de 2 ho-
rnç, esta noite, em conse-
quència de um violento in-
côndio em um grupo de edi-
1'icios, no centro de Dublin,
contíguos à Central Telefô-
nica e Telegráfica, provocan-
do a evacuação de todo o
pessoal e a interrupção de
todos os contados elétricos,
por medida de precaução.

A intervenção rápida dos
bombeiros permitiu circuns-
crever o sinistro. A Central
Telegfáfica e Telefônica foi
gradualmente devolvida «o
serviço normal, enquanto o
gnipo de edifícios eontmeou
entre chamaB.

BUCAREST, 29 (I.P.) -
Ainda que o plano de ven-
das a varejo no terceiro tri-
mestre deste ano não tenha
sido executado integralmen-
te, o volume de mercadorias
vendidas à população nesse
período aumentou do 22,i\%
em relação ao do ano pas-
sado. A venda de mercado-
rias nas cidades e nos cen-
tros operários, em relação
ao mesmo periodo do ano
passado tiveram os seguin-
tes aumentos: pão, 28%;
37% para o azeite; açúcar,
7%; 9% para os produtos de
confeitaria; arroz, 32%;
queijo, 6%; peixe, 5%; 24%
para os teeidus de algudão;
44% para os de 15 e 4% ipa-
ra os calçados.

Os investimentos feitos
pelo Ministério do Comércio
Interior, tendo em vista o
desenvolvimento da rede co-
mercial e da melhoria das
condições de venda de pro-
dutos à população, aumen-
taram nesse trimestre, em
relação ao do ano passado,
em 16,9%.

No decorrer do terceiro
trimestre deste ano, saíram
das escolas de ensino supe-
rior, médio e profissional
mais de 82.000 diplomados,
novos especialistas que se-
rão úteis em todos os seto-
res da economia rumena, da
cultura e da saúde pública.

No decorrer do íüíu esco-
lar 1953-1954, cerca de dois
milhões de alunos e estudam

UMA POTÊNCIA INDUSTRIAL

O POVO CHINÊS EDIFICA

PARIS, 5 (A.F.P.) — A rádio de Moscou divulgou ho-
je um estudo intitulado «O povo chinês edifica uma pottn-
cia industrial» e que enumera as realizações Industriais oa
China em 1953. .

O autor dese estudo Sr. Kramov, assinala em primei-
ro lugar os resultados obtidos cm Anshan, onde funcionam
sete altos fornos e uma oficina de fabricação de trilhos, tubos
metálicos e vigas laminadas. Nm outro centro importante da
China moderna é Tan Yuan, nas proximidades de Mukden, on-
de 39 uilnat Ue construção de maquinas foram modernizadas,
e quatro foram edificadas, Krainov cita ainda a cidade
de Tay Yonan, onde funciona uma nova usina de tratores,
a primeira da China, bem como uma ualna de oonatruçto
de máquinas pesadas. O maior porto da China, Tan Gu, es-
tá em construção por uns 80.000 operários na baia de DJel-
lin. Afirma o jornalista soviético que esse porto poderá re-
ber ao longo dos seus cais os maiores transatlânticos. St-
tio em ourso importantes construções no rio Fae Fe a *lm
da afastar para sempre o perigo de inundação numa zona
da 210.000 quilômetros quadrados, em que habitam una 56
milhões de pessoas, que poderão ser beneficiadas, assim, cem
uma contribuição de uns 670.00o hectares de novas terras
aráveis.

Concluindo a sua entrevista da industrialização da Chi-
na, o autor do estudo assinala a construção de novaa fá-
brloas de tecidos em On Khan, no Yang Tsé, e em Khan
Dan, bem como novas estradas de ferro, S.000 quliome-
troa de rodovias • 27 milhões de metroa quadrados de edifi-
cios de toda espécie.

tes freqüentam as escolas
de todos os graus.

No terceiro trimestre dês'
te ano pulrlicaram-.se livros
e brochuras com uma tira-
gem total cie 11.447.000
exemplares, sendo que
1.185.000 em línguas fias
minorias nacionais.

No decorrer dôsse trimes-
tre assistiram aos espe-
táculos de cinemas, teatros
e óperas mais de 14.730.000
espectadores, ou seja, mais
17,7% que no mesmo perio-
do do ano passado.

No setor sanitário foram
realizados novos melhora-
mentos referentes k prole-
çâu à saíule ilus trabalhado-
res. Na região de Bacau, Hu-
nedoara e Jassy, inaugura
ram-se novas casas fie re-
pouso noturno para os
operários. Nas empresa^
criaram-se novos dispensa-
rios e numerosos postos de
saúde. Foram criadas novas
maternidades e dispensados
infantis. Intensiflcaram-se as
lutas contra as moléstias
contagiosas, criando-se no-
vos centros para combate as
epidemias.

Os operários e os empre
gados receberam por inter-
médio dos Seguros Sociais
do Estado ajudas em dinhei-
ro que ultrapassam em
29,5% às concedidas em
igual periodo do anu pas-
sado.

Para as estações balneo-
climáticas foram enviados,
nesse trimestre, mais de 250
mil trabalhadores e crianças
para passarem as férias.

Assim vai o Governo Po
pular da Rumania, sobre a
orientação segura do Parti-
do dos Trabalhadores Ru-
menos e de Ghcorghe Gheor-
ghlu-Dej, elevando o nive!
de vida de seu povo.

\

íún
Oemocram
Responsáveis Pela Não
Convocação da Confe-

rência Política
toqmo, 6 (APP) —

Anuncia a rádio de Pequim
que são muito escassas as
Possibilidades de convocação
da conferência política sô-
Bro a Coréia antes do dia 22
do corrente.

Descrevendo a situação na
Coréia, declara a emissora
que cabe aOB Estados Uni-
dos a responsabilidade des-
sa situação e recorda a li-
bertação «unilateral» dos
prisioneiros de guerra efe-
tuada no ano passado.

ASSASSINARAM 4
PRISIONEIROS

TOQÜIO, 6 (AFP) - Se-
gundo a rádio de Pequrm,
a Comiasio Neutra de Repa-
trinmento fixou a data de 6
do corrente para 0 compare-
cimento, perante um tribunal

Está marcada para hoje a
reunião do plenário do Con-
selho Nacional do Petróleo,
em que será decidido o au-
mento rio preço da gasolina
comum e de aviação.

Trata-so de um aumento
em conseqüência do «plano
Aranha*. A Superintendência
da Moeda e do Crédito es-
taboleceu oa ágios que in-
cidirão sobre n importação
da gasolina e dos óleos com-
bustiveis. Conforme já adiam
tamos, o ágio subirá de sete (
para doze cruzeiros para a
gasolina, r- »ie sete para 10
paia os óleos combustíveis.
O» elevados áijios deverão

acarretar um aumento de 50
centavos para a gasolina em
litro, que passará a custa».-
então três cruzeiros.

As notas distribuídas pelo
CNP estão tentando enco-

brlr esses fatos e tentam fa-
zor crer ser o aumento con-
seqüência do reajustamento
da comissão de venda piei-
toado pelos vendedores.

NOTA DO SINDICATO
A esse respeito, o Sindi-

tato das Empresas de Ga-
rage do Rio de Janeiro dis-
Iribüiu nota à imprensa, con-
testando a alegação e mos-
trando como ° aumento re-
suIU do elevado ág-io a <f»«

terá de submeter-se a impor-
tação do produto, face à no-
va política cambial do go-
vêrno. E esclarece:

«A comissão de revende-
dores do produto continuara
a obedecer a mesma percen-
tagem de 9 po.- cento sobre
o custo da mercadoria na_ ba-
se abastecedora do •rçôrdo
com a resolução 513 dn On-
missão' Nacional do Petróleo
que estabeleceu cm 1048 esse
critério percentual, modes-
ta perccntngem de lucros, ten-
do em vista os aumentos ve-
rificados nas utilidades des-
de 1948 até esta data (cm-
co anos).

1
OUÇA A

Rádio de Moscou
Agora
,t »•»*•** ******

Um TraHwnissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
^ m , m y l| i ¦¦ w

Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas

jç TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL

míKtar, dos M ncata-eorea-
nos suspeitos do aseassinio
de quatro doa seus câmara-
das num camPo de interna-
mento. Os cadáveres das vi-
timas foram descobertos no
ífin 12 do dezembro último.

PAGAMENTOS
EM DÓLARES

I3ÜENOS AIRES, 5 (AFP)
— Euncionários do Brasil e
uma comissão especial ar-
gentina reuniram-se com a
finalidade de manter conver-
snções a respeito do tratado
comercial com o referido
pois.

Como sa sabe, a partir do
dia primeiro do oorrante me»
todos os recebimentos e pa-
gamentos com o Brasil de-
vem ser realizados em «dó-
lares-Brasil», quando, até a
mesma data, ae efetuavam
em «pesos-cruzeiros».

No transcurso do reunião
fctam estudados diversos te-
mas financeiros do citado
convênio.

Últimas
_„___jwmwii i~~

Notícia g
suicídio

KHton Ferreira, de 26 ano*
de Idade, residente à Ru'*
Comendador Siqueira, 170,
em Jacarepaguá, na lardc
de ontem, pôs termo à cxls-
tência Ingerindo forte dose
de formiclda adicionada a
um refrigerante. Nilton te>»
apenas alguns minutos de
vWb, pois faleceu ao ser so
corrido por uma ambulância
do Hospital Gctúlio Vargas
O corpo do tresloucado rrv
pas foi removido pura o no
crotérlo do Instituto Meiltcr
Legal.

DESAPARECIDO
Bendito Almeida, filho d«

Odilon Almeida e Aninha
Almeida, natural de Ma-
oeió, Alagoas, que se en»\
contrava nesta Capital, des-
de 1953, e exercia a profis-
são de pespontador, encon-
tra-se desaparecido de sua
residência há vários dias.

Qualquer informação sô-
bre o seu paradeiro poderá
ser dada ao seu primo, Ge-
raldo Moura Almeida, re-
sidente à rua Vldal de Nf
greiros, 55.

Fechado
o Liceu
de Moças
TEERÃ, 5 (AFP) - ©

liceu de moças «Chahdokh>,
onde se realizaram manlfes-
taçõos contra o governo nes-
tes últimos dias, foi fecha-
do por ordem do Ministério
da Educação Nacional. Ma-
nifestações análogas foram
realizadas hoje em dois °«-
tros estabelecimentos de mo-
ças. A policia etetuev dei
Diisõet.

¦1

m
ms

Fábrica dos
Nazistas

CELLE (Baixo Sa*e), 9
(A.F.P.) — A Corte de Ape-
laçâo desta cidade reconhe-
ceu que as fábricas de auto-
móveis «Volkswagen» estão
ligadas, por contrato, ao?
deposltantes alemães que, e.
partir de 1938, fizeram ps-
gamentos regalares no sen-
tido de adquirir um desses
carros. Os contratos de com-
pra ligavam esses deposi-
tantas à antiga «Frente do
Trabalho», organização do
Estado que, sob o regime
nazista, substitui» os Smdi-
catos operários.

Em sua declsõo, n Corte
acentua que o projeto de
contrato de compra subme-
tido aos eventuais compra-
dores emanava das próprias
fábricas, e que os pagamen-
tos feitos -eram levados a
balanço das mesmas, sendo
a «Fronte do Trabalho» ar*"
nas ura mtarmediária.
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Fazem Cobrança em Dois Carros
Os Condutores de Santa Thereza

Termina amanhã o último prazo concedido pelos trabalhadores
da Companhia Ferro Carrll Carioca para que a empresa lhes pa-
gue os atrasados referentes ao período compreendido entre 16-3 e
31-__ de KW-,

O total rt« divida da LlRht a seus 274 empregados monta a
Cr$ _.4-..-37,nu, havendo muitos eom ãvUltadas Importâncias a íe»
ceber.

.". \IS UE 10 Mil, CRUZEMOS

Entro oí trabalhadores que lo-ni mais de 10 mil cruzeiros ca-
loteados pela Light anotamos os i .ulntes: Braz de Blasl (13.004,(10),
Antônio Augusto Teixeira (i-,559,50), O-órlo Martins Dias
(11.626,00), Flòrlsvaldo C. Oliveira (11.271,30), Humberto Braz
(10.5S1.50), Joíio Phlladelpho Velasco (10.576,90), Leopoldo fava-
res (10.516,80), Januário P. de Menezes (10.275,80), Henrique Pc-
retra Nunes (10.265,40) o Avelino de Carvalho (10.109,90).

Ê
rios da
pediram .. ......... — .
mento de saúde e nüo loram atendidos.

COBRANÇA KM . CARROS

Outro problema do pessoal da Carioca, dos condutores, espe-

Exigirão da Light novas reivindicações se os
atrasados não forem pagos até amanhã —
Lápis para os fiscais e uniformes gratuitos
para todos os empregados — Quem é Ciro
Romano Farina, diretor da subsidiária da Light

Munes (1026540) o Avelino de Carvalho (10.109,90). ga a um esforço sobreumano. A Carioca adota cs!
fnrii nortanto compreender a disposição de luta dos opera- balho por economia, obrigando uni só";condutor

Ia Carioca Há inúmero, casos dc trabalhadores doentes, que dois. Diz o sr. Ciro lloniuno Farina, diretor da
m h direção da empresa uma parte dos aUasados para trata- condutores recebem um adicional de 50% quand"hÁ1 „SSr°« •?„„ foram atendidos. dois carros. Em primeiro lugar, o adicional pago

clílcámento, é a questão dn cobrança em dois carros, que os obri-
ga a um esforço sobreumano. A Carioca adota ísse regime de tra-' '""' " ao trabalho rtt.

empresa, que os
do trabalham cm

eqüivale a -O1?;,
e nüo SOCí,, ja que cm certa parle rio percurso a empresa manda
recolher o reboque, passando todos os passageiros para o carro-
motor.

OUTRAS REIVINDICAÇÕES
Caso não sejam pagos os atrasados até amanhã, os tra.allm-

dores da Ferro Carrll Carioca exigirão a satisfação de outras rei-
vlndicaçõcs como condição para a volta ao trabalho. São elas: co-
branca dc apenas um carro pelos condutores, fornecimento de lã-
pis aos fiscais c fornecimento gratuito de 3 uniformes por ano pa-
ra todos os empregados que necessitem utilizá-los no trabalho.

O LACAIO FARINA
A pedido dos trabalhadores.da Ferro Carrll Carioca, publicamos

hoje alguns dados recolhidos sobre o sr. Ciro Romano Farlnu, dlre»-
tor da empresa subsidiária da Light, que tem se mostrado em todas
as ocasiões um cínico o perfeito agente dos Imperlallstas anglo-
americanos, alegando mentirosos deficlts Kir.a ga lotear seus empre-
gados. Ciro Farina, nascido na Itália c naturalizado brasileiro pa-
ra melhor servir como «testa-de-ferro» da Light, é também um pro-
tegido do governo Vargas. Além de professor do Extcriiato Pedro
11, colégio oficial, é também engenheiro do Ministério da Fazen-
da, por onde recebe gordos proventos. E a custa da exploração a
que submete os -trabalhadores da Carioca, conseguiu acumular tan-
to dinheiro que nbrlu recentemente uma fábrica de macarrão. Esse
é o Indivíduo que, acolitado pelo Ministério do Trabalho, chora mi-
séria c diz que oi trabalhadores é que devem à Ferro Carrll Carioca.

Ilillüliiiliili^^ílllKI

Irão Até _ Greve Para Acabar Com os Tacometros
MOTORISTAS DA VIACAO RELÂMPAGO DIRI-
GEMSE EM MANIFESTO A CORPORAÇÃO -

OITO REIVINDICAÇÕES PARA O INICIO DE
UMA AMPLA CAMPANHA

Os motoristas das viaçõey Ilelâmpago, Limousine
Federal, Elite e outras empresas estão dispostos a re-
correr até à greve para conquistar a substituição dos
ta.eômetros por reguladores. Esses aparelhos não

permitem ao ônibus ultrapassar determinada veloci-
dade, evitando assim multas absurdas que vêm so-
frendo os rodoviários.

AMPLIAR A CAMPANHA

Os motoristas d aRelâm-
pago, iniciadores da luta
pela retirada dos tacôme-
tros, prepararam e lança-
ram um Manifesto à corpo-
ração, conclamando seus
companheiros a lutar por

outras reivindicações, am-
pliando assim a atual cam-
panha e fortalecendo seu
Sindicato.

Este manifesto, em 8

pontos, diz em resumo o
seguinte:

1) Lutar pela retirada

Grande queima de livros
Para acabar com a. seção de varejo, a
Edilorial VITÓRL_Pestá oferecendo o
estoque destta loja a preços de liqui-

dacâo.

12 Dias de Queima
Livros Desde Um Cruzeiro
Tlsite imediatamente a

EDITORIAL VíTÓRíA LIMITADA
RIA 1)0 CARMO 6-13'.° VMUK.SAL . 1306-RIÜ

MECJttilCO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
^_nt____m_n^il
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0 PALÁCIO DOS PIONEIROS DE BÜCARESTE
CONCLUSÃO

Mos amplo, salões do palácio, quase uma eetena, funcio-
najti os cursos especializados a cargo de professores esco-
Ihldos entre os melhores; laboratórios, salas dc pesquisas,
de experiências in^ istriais, agrícolas, cientificas, etc. e uma
biblioteca com mr-.is de dezoito mil volumes nacionais e os-
trangeiros, que ali estão à disposição dos pioneiros, que po-
derão escolher livros de literatura, ciência ou de técnica.
Há também romances e livros de poesias de escritores f poe-
tas nacionais e estrangeiros. Ali, como em muitas outras bi-
bliotecas, encontramos livros de Jorge Amado, Pablo Neruda,
Graclliano Ramos, Paul Elouard e muitos outros, traduzidos
para a língua rumena. Na sala destinada aos que em futuro
próximo serão os cientistas físicos do pais há um completo
e moderno aparelhamento à disposição daqueles que a fre-
quentam. O mesmo acontece na sala de química, de mate.
máticà, de construção naval, dc aeroinodelismo, de dança, de

canto de música de piano de acordeon, dc leitura de costura,
de borbado. dr experiências agrícolas, de estudos de traus-

porta ferroviários, de eletricidade, de radiofonia, de zoologia
de botânica, de escultura, de desenho e aquarela, de ;iintura
clássica e moderna (nesta sala encontrámos um emadro de
Portinari, eme serve enrao mod^lol, de _iná«H~a -ir.nica. en-
fim em todas as quarenta e oito esnecialidades os pióneiios
têm à sua. disposição tudo o que há de mais modem".

Ao chegarmos ao Palá*!i dos Pioneiros fomos recebirV-
nor um grano de nioneiros que no= saudou, levantando n

palma da mão à altura da fronte. Deram as «boas-vindas
em francês: -rBenvindo sejais ao nosso palácio d"S pioneiros».
A seguir uma jovem de quatorze ou quinze anos. nrespnteou-
me com um lindo ramo dc cravos, falando em francês. Todos
nós fomos presenteados corn um lenço vermelho usados pelos
pioneiros e com um distintivo.

E, alegres e sorridentes, acompanharam-nos na visita,
esmerando-se cada pioneiro cm melhor nos cxnlicar o que
estávamos visitando.

O Palácio dos Pioneiros c freqüentado diariamente por
centenas dc crianças estudantes que se destacam nas esco-
Ias. O direito dc freqüentar o palácio só é concedido nos que
se destaca nos estudos e mantenham a sua posição mensal-
mente. A criança que obtiver um mínimo de nota estabelecido
poderá freqüentar no mòs seguinte o palácio, onde fará o cur
so intensivo e especializado daquilo que escolher. Mas para
poder completar o curso precisa estudar muito e manter no.
ta mínima ou elevá-la. Assim c obrigado a estudar para tsi
direito ao prêmio Tanto a escola como o Palácio dos Pio-
neiros são inteiramente grátis. O ensino até dezoito anos d»
idade c inteiramente grátis em qualquer parte da Rima.
nia e quando o curso c superior essa gratuidade vai até os
vinte o cinco anos de idade.

Ali são fornecidas refeições ligeiras aos pioneiros, pre-
paradas por anuêles que se dedicam ao estudo culinário

¦ft uma realização notável e cine dá às crianças a oportr-
nud-de de crescerem sem comnlexos. pois podem estuda-
livremente o nuo desejam e não o que os país lhes querem
impor. Cada uma das crianças segue a profissão de a"ôrdo
com a sua vocação.

Em todas as grandes cidades serão levantos alècios
para os pioneiros como o que vimos em Buoanste. A seguir
as vilas o o campo também serão contemplados

Na criança repousa o futuro e a esperança da pátria so-
Clallsta qnc hoje se constrói febrilmente na República Popular
da Rumania. _______________________

dos tacometros e sua s-bs-
tituiçüo pelos reguladores.
Os tacometros são inexatos
p prejudiciais à segurança
dos passageiros, pois des-
viam a atenção do molo-
rista.

2) Lutar contra as mui-
tas arbitrárias, aplciadas
em excesso Ultimamente.

3) Pleitear a criação de
Comissões Internas de Pre-
venção Contra Acidentes
nas empresas com mais de
100 empregados-

41 Correr um memorial
nos locais de trabaho. a
ser encaminhado à Cama-
ra Federal, pedindo apo-
sentadoria imediata para
os motoristas com mais de
60 anos de idade.

5- Empreender uma cam-
panha de sindicali_aeão
em massa, para forçar a
atual dirtoria a lutar em
defesa dos interesses da
corporação, ou substitui-la
por outra, so necessário for.

B) Pleitear junto ao Mi-
nistério do Trabalho a proi-
bicão de assinatura de con-
tratos por tempo inferior a
um ano, para evitar as dc
missões sem indenização.

7) Exigir a realização dr-
uma assembléia no Sindi-
cato para dar prossegui-
mento à campanha por S0
Ç_ d aumento de salário.

S) Lutar pela inclusão
de todas as comissões e
gratificações no salário.

Assinam o Manifesto os
motoristas Olhem Cordeiro
de Santana. Ediiásio Por-
ges da Fonseca, Leonardo
José Ferreira. Fernando An-
drade. Jaime Reis Lessa,
Antônio Fcli.x da Silva. Eu-
lino de Castro Leão. Beiic-
dito Mauricio da Silva,
Ulisses Severi.no da Silva,
José Vaientim. Claudionor
Guerra Nunes Coelho c
Palmeirino Pereira dos
Santos.

Na primeira quinzena dc janeirp'haverá a primeira; reu-
_ nião cios filiados k Federação do Comércio Varejista. ísessn

P reunião será tratada a reivindicação de aumento dos comer-

I 
* 'Na 

última assembléia dos coiiierciiirlos, a diretoria foi
i autorizada a negociar o aumento de salário diretamente com
I os patrões numa base mínima de 40 por cento dc aumento.

á VENDEDORES DE FEIKA
1
p A Associação Profissional
Ú rios Vendedores em Cabecei-
P ra dc Feira transferiu por
á ate da Junta Governativa,
Ú as eleições que estavam mar-
á cada para o dia 4, por
p 30 dias, sendo que com ante-
Ú cedência de 5 dias divulgará
0 

' 
a data exata. Argumenta a

Ú Junta Governativa que a se-
jp cret-fia e todas as atividades
p _a Associação encontram-se
Ú em completa desorganização.
P sendo mesmo impossível apli

car os Estatutos no que se

jÉ refere'à realização de elei-
É ções-

RADIOTELEGRAFISTAS

Será realizada dia 7 do cor-
rente na sede social, uma As-
sembléia Geral, às 18,30 ho-
ras em primeira convocação e
às 19,30 horas, em segunda

p convocação, com a seguinte
0 ordem do dia:
0 1) Estudo da chapa para a'
p eleição da nova Diretoria;
0 2) Ciência dos atos prati'
0 cados pela atual Diretoria;
0 3) Aprovação dos quadros
P dos sócios fundadores e be-
0 neméritos;
0 4) Ratificação de poderes
0 ao Advogado Dr. Ruy Bar-
0 boza Portilho.
0 5) Assuntos de ordem ge-
0 ral e de vital int-vêsse da

corporação.

RADIALISTA1
ú dores nas

associados

que está aberto o P-i>_~ piiru
inscrição de chupas quo cr.n-
correrão às eleições, puni di-
i.tçria (, Conselho Fiscal, que
se realizarão no dia 10 du ja-
neiro.

COMPOSITORES
MUSICAIS

No dia g de janeiro vindoú
ro, às 19 horas, a Associação
Profissional dos Compusito-
ras Musicais vai mo reunir (_„
nsfçmbléia geral p;:va deliu:
te da seguinte ordem do dia:

a) t--_iuç!io de contas du
atual diretoria;

b) Ratificação e aprova-
ção da ala da Assembléia
Gera| Extraordinária que au-
torizou fosse requerida a in-
vestidura sindical-

c) Eleições para os cargo:-
da diretoria, conselho fiscal e
suplentes, em virtude (!¦'; unâ-
hime -deliberação tomada
pelos atuais diretores <íiu fa-
ce da nova fase da Associa
ção.

'•EUNIÃO DE ALFAIATES

Pedem-nos publicar:
A Comissão de Salário do

Sindicato dos alfaiates e cos-
lureirns pede o compareci-

monto dos associados, ho
je, dia ti, às 19 horas, em
suu sede social, a fim dc de-
liberarem sobre a questão do
.alário-minimo da corpora-
.ão.

E' impc.-tante para o pró
prio interesse da corporação
que os companheiros das fá-
bricas procurem levar para a
reunião o maicv número de
operários.

A Comissão de Salários-

Cs motoristas da Viação Relâmpago em nossa redação

Reunião no Sindirato
dos Trabalhadores

em Moinhos
Os trabalhadores do Mo-

inho Fluminense reunir-se-
ão às 17 horas de hoje.
quarta -feira, na sede do
Sindicato, para discutir
suas reivindicações parti-
culares de empresa.

A diretoria do Sindicato
encarece o comparecimento
do maior número possível
de trabalhadores dessa em-
presa. Serão realizadas rc-
uniões dos operários de ou-
trás empresas o, por fim,
será convocada uma as-
sembléia geral.

Pensão
do Papai

R melhor pensão de Co
pacabana. Asseio e res-
leito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

AINDA A MESA-REDONDA DOS OPERÁRIOS EM BEBIDAS:

PARA JANGO, A ANTÁRTICA
É UMA EMPRESA MODELO

Revelação do representante do Sindicato da Indústria da Cerveja —

Opinião do diretor do D.N.T.: "diminuir o aumento dos que ganham
- Chicana patronal — A greve levará os operários à vitória

Sindicato dos Trabalha
Empresas dc Ra-

i diodifusão do Rio de Janeiro
§ comunica a seus -¦;-"'""

li
MESMO QUEM GANHA POUCO PODE

OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exec-

lente aderência, mesmo nas bocas mais tlcsanüimdoras. Pon-
tes móveis americanas (Roelies), as únicas que permitem
perfeita higieni_a<;ão e não provocam focos. Não arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Roche, executado cm três visitas apenas. Laboratório pró-
prio dolado do maquinado e pessoal especializado em pró
tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade d* pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DK, IS.DORO

Rua Elpidio Boa Morte, 385 — L' andar irrósdmo ao SAPS
da Traça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.

mais
Paru o Ministro do Traba-

lho os operários da Antártica
não tem motivos para reivjn-

dicar melhoria nenhuma. l_is
o que revelo i u representante
do Sindicato das Industrias de
Bebidas dc Baixa Fermenta-
(lu (cervejas), durante a
mesa-redonda readizada se-
gunda-foira última n. D..Ni
'!'.. entre rcpresentaw.es pa-
tronais . io_ operários: O
própria y;, João Goulart, de-
pois dc uiuj visita minuciosa

< pelas dependência da Antár-
tica, elogiou sua diretoria pe
la magnífica organização lá
Oílstcnlc -.

Aliás, j próprio diretor co
!)..VT., sr. Gilberto CoçliruU de
que presidiu 'i rciuiiãu i _c-

Sã opinião que os operários pl('i-
teiam um aumento tie salários
muito èlc-ido. f' não la_ s -

gredo dis,-,). Depois dc: ouvii
alegações da dirctoiãu da
Bráhma de que, caso o numen-

lo tosse dado -'le ar-óiclo i.oin a
tabela picit.iuia, seria majo-
rado o pre.;o da -eriii pas-
sei a ser «favorável a uma di-
muiçào ilo aumenio para oj
que Jganham mais. ?

MANOBRAM CS PATRÕES
E', assim, apoiados oficial-

mente, que os empregadores
teimam ern negar aos opera-
rios as reivindicações piei-
toadas e, durante a mesa-re-
tionda, tudo fizeram para le-
vá-la ao fracasso. O repre-
sentante da Antártica, logo

ao iniciar-se os trabalho., ale-
rou que ainda não tinha, lido
a necessária orientação da
matriz de São Pai e pediu

mais um prazo. O da Brahma
martelou sua desmoralizada
alegação de que os operários
estão satisfeitos com o que
ganham. E. finalmente, o dc
águas mincirais afirmou que
nâo atenderia * -nenhuma
das rcivindicaçõesv plcit.a-
das pelos operários.

Justificando.se usar_m dn
surrada chicana da .¦lei», as-
sim, negaram firmai acordo
Paru pagamento dn salário-

insalubridáde "por se tratar dr
uma lei», isto c. -'não iremos
passar recibo de cumprimento

da lei», c que .compete ao Mi-
nistério do Trahjilho exigii o
seu cumprimento;-. Dessa foi-
ma, entregavam ao seu alia-
do, o Ministério do Trabalho,
a -fiscalização-, cie um dever
que sempre deso.eccram em
conivência com o mesmo Mi-
liist.rio do Trabaih..

• I.UTAM OS OrKRARIOS

Os
nais.

representantes patro-
no final da mesa-re-

donda conseguiram reduzir
a campanha dos operários a
praticamente o aumenio de
salários, pois tanto o forne-
cimento de macacões, como
o abono dc: Natal ficaram re-
legados a discuss.es poste-
riores e a instalação de res-
tmirantcs e refeitórios na
Uralima e Cayríi não passou
do promessas.

No entanto, os operários
conseguiram manter-se uni-
dos em toda a sua corporação
e impuseram ã Brahma a
revogação da medida que de-
iniliu c suspendeu vários
dos seus companheiros de
trabalho. E, o que é tam-
bem importante, decidiram
que dentro di> 72 horas, irão
á greve, caso o aumento
não seja dado. Como salien-
(aram lin assembléia reali-
zada após a mesa-redonda,
a vitória de sua luta será
obtida mediante ações enór-
giras, como a greve, o não
por -.mediação» do Ministé-
rio cio Trabalho, cujo cara-
ter patronal ficou completa-
mente desmascarado.

Caminham os Bancários
Rumo á Paralisação Geral
Resoluções aprovadas — Concentraçáo-monstro,
dia 8 — Getúlio faz trocadilho e não toma provi-

dências para fazer cumprir o acordo
gunda-teira, aprovar as -se-

guintes resoluções propostas
Dando maior impulso à

lula cm que ora se empe-
nham por aumento de sala-
rios, os bancários decidiram,
em assembléia realizada se-

pelo Lider Tra jano de Olivel-
ra:

Vai Ser Empossada a
Diretoria Dos Gráficos

o

Advogado

HeHor Rwh® Ff&vH
causas cíveis, comerciais

DIREITO DK KAMfl IA K. INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor. 169-S/917 - Tel. 43-6473

Não tendo tido provimento
recurso apresentado ao

Ministério do Trabalho co"
tra a eleição da diretoria do
Sindicato dos Gráficos, rea-
lizada no dia 15 de setembro
do ano passado, será a mes-
ma empossada em snlcnida-
de que terá lugar na sedo
sindical, no próximo dia 3,
às 1f! horas.

Está assim composta a cha-
pa vitoriosa:

Diretoria: Antônio Èrico
de Figueiredo Alvares; Gio-
vanni Francisco Amadeo Ro-
mita; Thelio Lethier; Pres-
ciliano Augusto Corrêa.
Newton Eduardo de Olivet-
ra. \

Suplentes: Silvio Pereira
de Gouvêa; Oswaldo Góes;
Eurico Ferreira; Alberto Ma-
galhães; Ivan Silvio Rocha;

Conselho Fiscal: Orlando
de Matos Viégas; José Au-
gusto de Campos Júnior;
Leandro Francisco de Al-
meida.

Suplentes: Octávio Pinto
de Aguiar; Celso Miguez dc
Castro; Mário Parobé Citou-
in.

LEIA

Probteüi-8
N.52

Revista dt* Cultura
Política

<, 1,? — o repúdio total dos bancários à nova manobra õivi- !;
sionista dos banqueiros — abono de .OÇf, — e considera como '/
um roubo c um abuso qualquer pagamento inferior aos 30% £
da extensão cia aumento de São Paulo para o Distrito Federal; l

2:> — Manter os bancários em estado de alerta, confor- Ij
l me resolução da Assembléia do dia 28/12/5S — a fim de po- l1
! der dar pronta o vigorosa resposta aos banqueiros caso qui- í
S ram anular a estensão; j,

3,i — No dia 8 do corrente — caso nâo tenha ainda sido ^
\ cumprida a portaria da extensão •— os bancários farão nova )

concentraço em frente ao Ministério do Trabalho a fim de)
v,uii-vit.i "\i*J *-•'•

reclamar do Sr. Ministro João Goulart, medidas par cumpri-
mento da portaria; J
4' — Reafirmando resolução

da assembléia do dia 28-12-53,
convocar para o próximo dia
IS, assembléia geral a fim de
tomar medidas decisivas para
forçar os banqueiros a cum-
prir a portaria de extensão do
aumento dos bancários de São
Paulo:

5' — Que sejam intensifi-
cadas as eleições de repre-
sentantes nos Bancos, para re-
forçar a organização da cam-
panha;

C — Que os ropresentan-
Ips mantenham contado diá-
rio com a diretoria do Sin-
dicato e realização em reu-
niões nos dias 11, 12 e 14,
às 18,1)0 horas, na sede da
entidade.

Outro bancário apresentou
a assembléia aprovou a se-
guinte proposta: «Uma ver-
ha de 50 mil cruzeiros para a
campanha da HFR FR FR R
propaganda da campanha por
aumento de salários».

«OS BANQEIROS ESTÃO
INCONFORMADOS»

Na assembléia, o presiden-
te do Sindicato, sr. Perriraz
afirmou que o Presidente da

República declarou recente-
mente que «os banqueirog es-
tão informados da extensão
do aumento. Não estão é
conformados».

Por esta declaração de Ge-
túlio, que revela sua política
patronal, e também porque
nada faz para forçar o- ban-
queiros a cumprir a portaria
assinada há 17 dias pelo go-
verno é que os bancários de-'
cidiram tomai- em suas mãos
a conquista de fato dos 30
p«- cento de aumento.

O TRAIDOR DEBIASY

Os bancários por unanimi-
dade rejeitaram a proposta
feita pelo provocador Debia-
sy, que pedia a assembléia
para jautorizàr a diretoria
do Siriuieato a fazer um
acordo com os banqueiros.» Ao
tomar essa deliberação, os
bancários fizeram-no consci-
entes de que não há mais ne-

nhum acordo para chegar. Kes-
ta, apenas, ao- banque! ri.
cumprirem o ato governa
mental de extensão do au-
mento de 30 por cento dos
bancários de São Paulo aos
cariocas.

O QUE VAI PELAS EMPRESAS
Discriminação Racial na « Sidnei Ross »

(Do correspondente)
A empresa ianque «Sidnetf Ross Co.» não admite

operários nem operárias de vòr. Inúmeras jovem de
cor, que residem no Bairro Residencial Santo Antõ-
nio, situado nus proximidades du /ábrica, já tenta-
ram por diversas vezes, infrutiferumente, conseguir
um emprego na empresa. Esse desrespeito cínico dos
ianques às leis brasileiras, que proíbem u discrimine,
cão racial, já foi denunciado até ao Ministério do
Trabalho, que não tomou entretanto u mínima pro-
vidênciu.

Há outras irregularidades na empresa ianque.
rara os filhos de dezenas dc operárias, existe apenas
um cubículo com 7 leitos, que os «gringos» insistem
cm chamar Uè creche. Como surgissem muitas rida-
moções de operárius mães, a fábrica passou u só admi-

tir operárias solteiras, c quando uma companheira ca-
sa com o conhecimento da fábrica, é sumariamente
demitida. Além disso, basta haver suspeita de que
uma operária esteja em estado de gestação para que
seja submetida a meticulosos exames por medicou da
fábrica.

Quase todo o serviço executado na «Sidney Ross»
é insalubre, pois manipulamos quase que exclusiva
mente com produtos químicos. Entretanto, ninguém
recebe a taxa-insalubridade. ?

Há muitas outras coisas a denunciar, que direi
cm próxima correspondência. Isso que se viu acima, è
apenas um espelho do descaramento com que agem''
os ianques em nossa terra, graças à desavergonhada
submissão do governo largas e suu camarilha-

Esbulho n^ «Viação São Bento»
De um trabalhador da Viação SVio Bento re-

cebemos, com pedido de publicação, a seguinte
carta:

«Os motoristas que aquj trabalham são ex-
ilorados a valer. Somos, obrigados a apresentar

diariamente uma féria de 450 cruzeiros, embora
muitas vezes não consigamos atingir esta impoi
tância. Os carros da empresa são verdadeiras «ga
linholas» ambulantes, em péssimo estado de con
servação. Por isso as viagens são muito demoradas
e o rendimento menor. O resultado é que temos de
desfalcar nossos magros salários para inteirar os
450 cruzeiros exigidos diariamente pela empresa. ••

/
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...W|, açoite no MaracanMogarã^ e Bangu
iTT^FFtFNTARÁ Ol/EBRAR O RECORDE Ml/ND/AL - O extraordinário Emil ZatopeJt, cam-
\ZATOPEK^^^W^orM em São Paulo no Estádio Municipal do Pacaembu em compe-

3a pe a Federação Paulista de Atletismo. Zatopek tentará quebrar o recorde mundial do

,m Xl enquanto o brasileiro Luiz Gonzaga Rodrigues tentará fazer o mesmo para os 5.000 mts.

DECLARA EM SÃO PABLO:

TCHECO-ESLOVAQUIA
PORTIST A NÃO TEM
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tnhas pe
e acidente, porém, recebe toda a proteção do Estado - "O segredo

Irmances?" - Só pode ser o meu treinamento- Fruto, tato .

legut
ertormances* — ^ pvwt ¦ ¦ - , n

na alimentação - Já leu todos os hvrosde Jorge Amado- O cam

ão olímpico analisa os problemas do desporto em seu pats
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O jornal «Notícias de Hoje», de Sao Paulo pu-
blicou interessante reportagem com o famoso atleta \
tcheco-eslovaco Emil Zatopek, na qual o notável, fun-
dista aborda problemas do desporto em seu pais.

Dada a importância da matéria transcrevere-
mos hoje a entrevista feita com Zatopek pelo valen-
te órgão da imprensa bandeirante:

atuais de treinamen-

ZotopcU está fazendo sensação, cm Hão Pavla
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fil A MC IIA A11:111 II rLAMtnUUB íí. k-r f» ii l-fl «TB *sp -*• w»t8 ¦¦¦¦••¦•¦¦¦ •¦^

Hoíp q primeiro coletivo para o embate com o
— «Sem problemas o líder

zeram sentir. Fleitas So-
licli hoje reunirá seus
pupilos na Gávea quan-
do então realizará o pri-
meiro coletivo da se-
mana.

0 Flamengo vai jogar
domingo ame partida
decisiva. Sen adversa-^
no. n Vasco • n. Gama, é
vim dos seus mais peri-
gosos rivais, e a turma
rubro-negra nüo escon-
de um pouco de sua
apreensão pura êste oo-
<*-jo.

Realmente, os rubro-
negros caminham bem e
certo para a conquista
do titulo. Vem o quadro
dirigido por Fleitas So-
Uch se apresentando co-
mo o melhor da cidade
nté o presente tnomen-
to. No entanto, o Vasco
da Gama é nina sombra
no caminho glorioso dos
gaveanos.

Uma derrota no caso
poderá vir a prejudicar
muito o Ume rubro-ne-
gro, e como a moral dos
jogadores é das mais
elevadas c o conjunto
vem correspondendo a
expectativa, vão os da
Gávea também com bom
otimismo para o con-
fronto.

Oê preparativos para
t « grande prélio já se fi-

Não há problemas, tu-
do caminha num perfei-
to mar de rosas entre os
companheiros de Esquer-
dinha. Todos bem dis-
postos e em perfeita for-
ma fisica e técnica.

«ri*, — Como você su ini*
ciou no alletismo?

R. — Foi em 1941. Residia
em Zlin e participei, embo-
ra sem grandes esperanças,
de uma prova pedestre pro-
movida pela escola indus-
trial em que estudava. Cias-
sifiquei-me no segundo pos*
to e animado por esse êxito,
comecei a treinar com assi*
duidade, logo passando para
as competições oficiais.

P. — Qual a sua primeira
vitória em competições ofi-
ciais?

R. — Naquele mesmo ano
de 1911, venci uma disputa
de 1.500 metros, com o tem-
po de 4'20r».

P. — Qual o segredo de
suas extraordinárias per-
fofitaaiicas--?

R, — Não há segredo ai*
gum. Atribuo meus êxitos
ao treinamento intensivo a
que me submeto. N.áo posso
negar que possua aptidões
fisicas naturais para o atle*
lismo, porém jamais poderia
ter desenvolvido essas quall-
dades sem uma preparação
adequada,

p. — O tipo antropológico
do brasileiro adapta-se «às
corridas- de fundo, especia*
lidade à qual se dedicam
muitos dos nossos atletas?
Como se explica ,então, que
nenhum deles lenha jamais
atingido uma posição de
dcsta*que internacional?

r. — O assunto é muito
complexo e exigiria um es-
tudo mais demorado. Acrqili-
to, entretanto, que seus atle-
tas não treinam como deve-
riam. Também devo mencio-
nar que a alimentação do
fundlsta deve obedecer a
uma criteriosa escolha.

p. — Quais os melhores
fundistas do mundo, presen-
temente?

R. — O inglês Gordon Pie-
rie os soviéticos Anoufriev
e Vladimir Kuc, o húngaro
Kovacs, o francês Mim*
moun e o filandès Ismare
Taipale.

p. — Quais os seus me-

todos
to?

R. — Não mencionarei os
exercícios de ginástica pre-
paratória, pois são os mes-
mos em toda 'a parte do .
mundo. Dedico um cuidado ,
todo especial aos treinos de
pista. Corro diariamente 5
vezes os 200 metros, 40 ve-
zes os 400 metros e nova-
mente 5 vezes os 200 me-
tros. No intervalo de cada
um desses «tiros», faço 200
metros em suave «lovelock».

p. — Qual a base de sua
alimentação?

R, — Frutas, leite e legu-
mes. Não fumo e abstenho-
me de álcool.

P. — Como é difundido o
esporte na Tcheco-Eslov.i*
quin?

R. —. O Governo do meu
pais dedica um cuidado to-
do especial ao desenvolvi-
mento dos esportes. Os esta-
beleci mentos fabris possuem
campos desportivos, bem co-
mo as escolas, e todos são
estimulados a se dedicar a
essa ou àquela modalidade
esportiva.

P, _ o esportista goza em
seu pais de vantagens espe*
ciais?

R. — Não. Tem os mes-
mos deveres e privilégios do
cidadão comum. Em caso de
acidente, porém, é tratado
às expensas do Estado, pois
isso faz parte da politica de
proteção e amparo às ativi-
dades esportivas e culturais,

p. — Como encara você o
profissionalismo?

H. — Sou decididamente
contra. Ataho que é um ver-
dadeiro crime alguém ga-
nhar dinheiro ou obter qual*
quer outra vantagem exclti-
sivamente por ser um bom
atleta, jogador ou pugilista.
O desportista deve ter as
mesmas obrigações que sao
impostas aos demais e suas
vantagens deverão ser as
mesmas que as de qualquer
um.

p _ Nessas.condiçoes, co-
mo fará o jovem que preci-
sa trabalhar e estudar e

queira, também, se dedicar
aos esportes?

K, - Devemos facilitar o
seu treinamento, é evidente.
Essas facilidades, porém,
não devem ser concedidas
apenas aos que se destacam
numa' determinada modali-
dade atlética. Devem ser
proporcionadas a todo o po-
vo, em geral.

p, -- Quer dizer que vo-
cê não goza do vantagens só-

bre seus colegas militares?
Como faz você, então, para
treinar diariamente?

R. - - Cairo que nílo existe
um regulamento especial pa-
ra mim dentro tio exercito
tcheco. A educação física faz
parte integrante das obriga-
ções do militar. Dedicu-tme
com mais ardor aos treinos,
porque devo competir. Esse,
porém, é um problema indivi-
dual e cabe a mim aproveitar

minhas folgas para treinar.
Exerço minhas funções mili-
tares, contudo, com a mesma
eficiência e submetido aos
mesmos rígidos regulamentos
que os demais.

P, _ Você acha que poderá
melhorar a marca mundial dos
10.000 metros na competição
«lo Pacaembu?

R. —* Treino sempre coano
se estivesse em vias de dis-
putar uma Olimpíada e corro
sempre visando melhorai' ml-
nhas marcas. Nunca poderei
diazei\ porém, o que vou fa-
zer, nuas sim u que gostaria de
fazer.

P. _ Acha que o calor po*
dera prejudicá-lo ?

11. — Tenho sofrido muito
com a brusca mudança de di-
ma. Quando sai tle Praga ne-
vava, pois lá estamos em pie-
no inverno. Não sei ainda co-
mo rcaagirá meu corpo. Sin-

to-me bem, apesar d* ertra-
nhar a temperatura s acho
que não desapontarei.

P, ,— Conheceu Jorge Ama-
do? Que acha de Eeus livros?

R. — Conhecl-o em Praga.
li' extremamente simpático s
de prosa agradável, 61' um
dus escritores estrangeiros
mais lidos em meu pais. Eu
mesmo tenho toaloa oa seus
livros em minha casa e já os
li mais de uma vez.

P, — Er/isle alguma mensa-
gem especial que você gosta-
ria de transmitir aos leitotes
de NOTICIAS UE HOJE?

R, — Sim. Troiax-j comigo
a simpatia do povo tcheco pe-
lo Brasil .Espero que hoja
brevemente um maior inter-
cambio esportivo e ctiltui-al
entre o Brasil e a. Tchecc-.eslo-
váquia o que também nós pus-
samos ver so.t.r. melhores ho*
mens em açüu.»

Fluminense x Bang
À Noite no Maracanã

Teremos hoje à noite no
Maracanã o encontro entro
Fluminense ia Bangu, pelo
campeonato carioca.

Um clássico que devera
agradar. Tem o Fluminen-
se at consciência tia res-
ponsabilldade não podendo
perder mais jogos se dose-
jar uma boa colocação, e o
Bangu vem anais regular,
tentando uma melhor harmo-
uin om suas linhas.

O torcedor tltavc estar um
pouco descrente desse arras-
tado terceiro turno. Natural.
As partidas que lhe foram
dadas a apreciar deixaram
muito a desejar, não houve
mesmo um prélio que agra-

-tlasse cem por cento.

No entanto, esperemos que
esse dc agora reabilite esta
última fase do 

'certame ca*
rioca, e Fluminense ,e Ban*
gu têm capacidade- para
isso.

O TB1COLOR•
Embora não fizesse uma

partida cem por cento com o
sou último adversário. o
Fluminense venceu. Essa
vitória veio dar mais ânimo
à rapaziada das Laranjeiras,
e persoguirão eles a decisão
do titulo com mais esperam
ças e tenacidade.

Os pupilos de Zézé não ig-
noram a responsabilidade da
pugna. Zézé Moreira vem
lutando com seriar, dificul*
dades que embaraçam o seu
trabalho. As contusões o as-
soberbam. O «azar» de Ma-
iinhó"'foi a culminância da
.urucubaca» que anda pelas
bandas de Álvaro Chaves.

Porém, o preparador tri*
color não acredita em «aza*
res», isso que vem aconte-
rendo são fenômenos comuns
tle futebol, e o que vale êa
luta. O Fluminense está bem
preparado e colocará

melhor força para esse gran-
de cotejo que 6 favorito
mas não se descuida e nem
menospreza um perigoso ad*
vçi-sílrlo «autuo o Bangu.

OS MULATINHOS
Os alvi-rubros, que foram

derrotados pelo Flamengo
não tiveram uma atuação
tão apagada. Em verdade,
bons momentos obteve a
equipe dirigida por Tim.

Faltou mais objetividade,
lins retoques necessários ao
melhor entrosamento do con-
junto.

Entretanto, o --coaclu do
Bangu está disposto a dar
grande trabalho «aos gran*
des> nesse final de campeo*
nato.

Irá o Bangu ao Maracanã
embora interiorizado tecni
camente, com ânimo forte
e resoluto, disposto a um me*
lhor resultado a fim de re*
bilitar-se dos últimos insti
oessos.

E, se íôr reeditado a pei
formance contra o Botafog'
os alvl-rubros terão para t>,
tricolores um osso duro dl
roer.

31,15 O INÍCIO

A peleja começará as 3Í.1S
horas.

O -JU!*

Mr. Harlley será s iu**-*
do jogo de hoje,

FLUMINENSE

Reoercute o Feito de Zatopek
CUMPRIMENTADO 0 GRANDE CAMPEÃO PELO PRESIDIUM DO COMI-

TÊ PELA PAZ, DE PRAGA

f A «Gazerta Esporti- . neral landa, presidente' 
J, de São PauCdi- \ Statsport Praga,.

Píndaro
Jair

Telê Didi

Castilho
Pinheiro

Emilson Bigode
Ivo Rob«on Quineas

#

Nivio Décio
Edson

Torbis

Zizinho Menezes Xavier
Elaine Zé Alve»

Hélio da Guia
Fernando

BANGU

Rfctfi

Robson rànda não ti-
Hha sua presença asse-
gorada no prélio de hoje,
porém esperava-se que o
«pequeno-palerjar» se re-
cuperasse e estivesse cm
ação nesse cotejo contra
o Bangu, E as esneran-
eas foram confirmadas.

No último l reino dos
tricolores Robson. teve
atuação deslocada, e,
diante do estado «pesa-
do» da cancha devido as
chuvas deserívolveu-se
bem e correu sem sentir
¦oim alguma, devendo
tumm atuar na pugna de
hoje, pois está em per-
famt mm**

Em Montevidéu
e Buenos Aires

o Partisan
BUENOS AIRES, 6 (AFP)— Procedente do Chile pas-

sou por esta capital a equi-
pe do «Pdrtizan» da Iugus-
lavia, que vai a Monte*
vidéu jogar, sexta-feira,
com o Penarol, devendo no
sábado enfrenta-r em Bu«s?

no» Akaes o Bacing.
Ob jogadores Iugusla-

vos expressaram estar afl-
siosos para se apresentarem
em Buenos Aires, pois o fu-
tebol argentino é conside-
rado na Europa como "um
dos melhorea do mundo,
acreditando-se que somente
a Hungria se pode equipa-
tar em qualidade.

ESPANHA x
TURQUIA

vulgou ontem os seguin-
tes telegramas recebidos
por Emil Zatopeck:

«Parabéns pela im-
portante vitória com que
novamente fêz brilhar
nome nossa Pátria e nos-
sa Cultura Física — Ge-

Em match eliminatória
pela Copa do Mundo joga-
rão, hoje, cm Madrid, as

i seleções da Espanha e :1a
j Turquia. Os espanhóis são

as favoritos. I
2

Faleceu
Roberto
Pedrosa
Apareceu morto ontem tíit

seu apartamento na Rua Pai-
nieáfat, em São Taulo, o sr,
Roberto Pedrosa, presidente
tia Federação Paulista du Fu-
tebol.

Os médicos atestaraart que
o desportista bandeirante já
estava morto desde sábado
diante do que foi aberto in-
quérito pela polícia.

Roberto Pedrosa foi jogn-
dor de futebol, tendo defen-
dido as cores tio ' Botafogo
e tln São Paulo.

Foi aiaidai o arquoivo du
seleção brasileira, /que dis-
putou » Copa rio Mundo evn
1934.

«/Vosso» parabéns no-
vo recorde desejamos ou-
trás gloriosas vitorias
próximo ano para maior
glória esporte tcheco-es-
lovaco e pela paz — Pre-
sidium do Comitê pela
Paz Praga».

«Cordiais camprtmen-
tos pelo grande sucesso
também extensivos atle-
ta Eberlein pt. Fettcida-
de Ano Novo todos es-
poriistas da Alemanha
Kurt Edel Presidente
Comitê Olímpico Alemão
Berlim».

i
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Jorge e Belini, integrante, 4o quadro principal *> Va*o*
nilANüO SE ESPERAVA UM INDIVIDUAL

„ Vasco Treinou Conjunto

i

No Peru o
Palmeiras
LIMA, 5 (AFP) -* Irifof*

nia-üe que o «Palmeiras», dc
São Paulo, acha-se em nego*
ciaições com os dirigentes do
futebui peruano, para jogai
quatro partidas em Lima, de-
pois da temporada que, nes-
ta caPital, farão os austráa*
«os do «rWaeeker**, de Viena.

•Contrariando a progra-
mação semanal de treina-
mento do Vasco da Gama,
iá que só hoje iria sc reali-
zar o primeiro treino de
conjunto, Flavio Cosia resol-
veu efetuá-lo ontem pela
manhã em São Januário,
antecipando dessa maneira
a prática dos cruzmaltinos.

O Vasco está sc prepa-
rando com todo afinco a
fim de dar 

'coaribate ao Fia-
mengo, o lider do camp.eo-
nato.- O «Allcatea» coordena

seus planos e essa mudan-
ça de treinamento faz-nos
pensar até em despista-
mento. _.„7;„-

DETALHES DO ENSAIO
O exercício dos pupilos

de Flavio Costa foi dos
mais movimentados. A du-
ração do coletivo nâo foi
das maiores, Isto porque o
preparador exigiu de seus
comandados aponas 40 mi-
nutos de movimentação.

Nesse exíguo tempo os
titulares abateram os su-

EDSON JOGARÁ HOJE
0 médio do Bangu somente será julgado na

sexta-feir-a
o ináarir.r do Bangu, Edson que íoi expulso no jogo con*

tiça só se realizará sexta-feira.

plentes pela contagem de
3 a 2. Marcaram Ipojucan,
Maneca e Vavá para os efe-
tivos, enquanto Sabara e
Vadinho assinalaram os
gois da equipe derrotada.

As equipes formaram com
a seguinte organização:

TITULARES «— Ernani
(Osvaldo); Belini (Beto) e
Haroldo; Eli, Mirim (Dam-
lo) e Jorge;- Maneca, Vavá,
Ipojucan,' Pinga e Ademir .
(AÍvinho).

SUPLENTES — Osvaldo
(Emanl); Alfredo e Fer-
nando; Amauri, Osvaldo II
c Bonito; Sabará, Adésio
(Vavá II-, Vadinho, Hélio
(Ademir) e Djair,

A EQUIPE PAHA DOMINGO

Possivelmente, o Vasco
levará à cancha sua íòrça
máxima. O Flamengo, seu
tradicional adversário, es-
tá numa pujança inegável

e todo cuidado é pouco pa**
ra um embate com o «on*
ze» dirigido por Fleitas So-
Hch,

Os quatro leapareeimei*--
tos que anunciamos era
nossa edição passada, como
po-demos verificar, partici*
param do coletivo; Belini
Mirim, Vavá e ipojucan.

A equipe mais provavef
para o grande clássico de-
verá formar com: Osvaldo;
Belini e Haroldo; Eli, Mi-
rim e Jorge; Maneca, Vavá»
Ipojucan, Pinga e AÍvinho-

Porém hâ uns senões, «
estes são: Mirim, que de
vez em quando volta a sen-
tlr o apêndice, estando pro*
vável que entre no bistun*
Nesse caso possivelmente ta
«velho» Danilo faria a sus
«reentré». Ademir, talvez.
ganhe o posto de extrema.
pois, o «Queixada» contra
os rubronegros sempre s»
apr«sauía bem.
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* COFAP fêz ontem a entrega de 11 mil latas de

A banha aul-riograndense às casas atacadistas do

atrito Federal, numa transação que provocou pro-
wofdo comércio varejista, A.banha, do Rio Gran-

dt chegada na, véspera pelo navio «Linwj»», 
£

lá sendo retirada dos armazéns 14, do Cais do

Porto! não se sabendo, contudo, o seu destino

Ao mesmo tempo represem
tante» do Setor dc Produtos
importados da comissão da
carestla, providenciavam a re-
tirada de 1.500 caixas tle !ba-

nha consignadas » COFAP^a
destinadas à distribuição dl-

reta pelo spostos e revende-
dores oficiais. Em muitos me-

ses essa 6 a primeira grande
partida dc banha chegada ao

Distrito Federal.
UMA TRANSAÇÃO

COFAPIANA .
Em nota distribuída nos

jornais a COFAP tenta fazer |

orer que a entrega de 11 mil
latas dc banha aos atacadistas
desta capital e a distribuição
de outras 1.500 latas aos seus
entrepostos Irá resolver defi-
nltivamente a chamada «cri-
se da banha» que desde oM-
tubro vem atanarando a pe-
pulação carioca. Todavia as
conseqüências da criminosa
transação pod=rào ser av»-
liadas dentro tias próximas
semanas, quando os ataoadls-

tas de posse da banha rece-

bída lr3o sonegá-la, intenslfl-

cando posteriormente o e*m. -

blo negro. Sabe-se que * ba-
nha chegada ao Distrito Fe-
dcral a aproximadamente ir
cruzeiros- por quilo. HA um
tabelamento oficial que esta-
beleoc o Hmite de 23 crurei-
ros para sua distribuição ao»
consumidores,

OS FELIZARDO!»

Entre as firmas ataoadls-
taso que receberam a banha
comprada pela COFAP no rilo
Grande do Sul estão incluídos
«Irmãos Zamponi». «Grilo
Pai» o «Monteiro Ramos* e
outras. Ao contrário do que
.interiormente fora anuncia-

da o comércio varegista "So
v.u sequer o cheiro do pro-
iltito e quando multo fará <sun
distribuição .depois de adqui-
ri-lo dos atacadistas.

Lavrador Lançado à Miséria

tae a
MARLENE MWÈULO.jm- ™Z/S?m"a
prensa Popular em Sao Pa vo com ; m
Iparécida M^W^r^^JoTa arandiosa fés-
ativeram em visita a os..ia raaçao A (lms
ia realizada domingo uItimo vo Granja uasii &

foueits c atiras ^'^^SodnVUóZ da Campanha

da Verdade c du I a~."EMPÜCAMENTO 
SO' NA-

Ias ias

 I

ÕcR isltí late i
daFundacãQ daCasafopular i

O lavrador Amaro Gomes
dos Santos, que há 11 anos
trabalha em terras pióxi-
mas ao rio Iguaçu, em São
Bento, município de Ca-
xlas, teve toda a sua plan-
tação — resultado de um
ano de trabalho incessante
— desumanamente destrui-
da por ordem do sr. Carva-
lho de Azambuja, diretor
d0 serviço de saneamento o
obras da Baixada Flumi-
nense-

A ordem vandàlica resul-
tou num prejuízo de 40 mil
cruzeiros para o lavrador.

As fruteiras íoram destrui-
.das a machado. As plan-
tações de cana, aimpim,
banana e abóbora foram
derrubadas e a produçSo
inutilizada.

LANÇADO AO DESAMPARO

Apesar de fornadas todas
as providencias, para ini-
sio do emplacarncnto «os
automóveis, não pode o
mesmo ser iniciado imedia-
tamente como' era de espo-
rar. Isto se deu por nao tor
o Banco do Brasil recebido
s formulário da «Petrobrãs»

Morreu
Yolanâa
Pongetú
ROMA. 5 (AFP) •- Fe

leceu repentinamente °m
conseqüência dc uma crise
cardíaca a senliorita Yolan-
da Pongettii funcionária ^ do
Escritório Comercial do Bra-
sil na Itália e irmã «le He"-
ritme Pongetti, escritor <?

jornalista no Rio do Janelco
Foi Hasteada a meio pau a
bandeira, na sede (lo Escrito-
Vio, tendo o falecimento da
lenhoríta Yolanda Pongetti

que deveria ser preenchido
pólos proprietários Ue vei-
culos para que. fornecidos
os certificados de recolhi-
mento da taxa de contri-
buição em beneficio da em-

presa, pudessem ser liceu-
ciados os automóveis. Se-

gundo comunicações pres-
ladas pelo Automóvel Clu-
be do Brasil, o emplaca-
monto somente será inicia-
do na próxima semana,
quando aquela estabeleci-
momo estará aparelhado
para atender aos com mil

proprietários de veículos.
Por outro.lado, protestam

do contra dispositivo da
lei que criou a cPetrobras:--
obrigando os proprietários
do veículos a serem acio-
pistas compulsórios, da no-
va empresa, o advogado
Avio Brasil já tom procu-
ração de cerca do cem pro-
prlPtários para impetrar
mandado dn segurança con-
tra o pagamento da .aludi-
ria taxa. que. fundamenta
o causídico, fere preceito
constitucional,
regar água de uma bica dis

Desde segunda-feira ulti-

ma, estão em greve cerca de
cem trabalhadores das obras
da Fundaçüo da Casa Popu-
lar contra o miserável regi-
me du trabalho imposto pela
concessionária Construtora
Salgado S.A. Esta empresa
força os operários a traba-
lhar até ás 10 horas da noi-
te, sem o devido pagamento
dobrado das horas de traba-
lho noturno. Acresce, ainda, l

que o intervalo do almoço
dos operários é dc apenas
meia hora. Também a Com

panhia náo assina as cartel-
rás dos trabalhadores c faz
os descontos para o Institu-
to sem o menor compro-
vante.

NA JUSTIÇA
1)0 TRABALHO

Os operários em greve, do-

pois da recusa dos donos da
Construtora ern atender às
suas justas exigências, din

giram-se ao Ministério do
Trabalho, onde foram ateu
didos por um funcionário
que os mandou voltar no dia ;
20 dèstc més, em busca da i

solução desejada. Declarou-
nos um trabalhador: «Ima-

pine o senhor que nós traba- j
íhamos num dia para comer i
no outro e náo podemos- es- j
perar iodos estos dias. Exi-

glmos uma solução imedia-
ta>-

VIVEM COMO ANIMAIS
Nas obra. da Fundação

trabalham perto de setecen-
tos operários nas piores con-
dições possíveis, explorados
de toda? as formas, sem ter

nem mesmo água. para be-
! ber, sendo obrigados a car-

tante, (ora da área do ter-

reno. uns duzentos metros.
Dormem os trabalhadores
cm miseráveis alojamentos,
verdadeiros cubículos que a
companhia mandou cons-
truir. De tábua bruta, algu-
mas camas superpostas, nao

tem colchões, nem um mini-
mo de conforto c higiene.
Por isso, encontra-se doente
grande número dc trabalha-
dores, alguns dos quais, em
estado grave.

A LUTA CONTINUA
Nn visita que fizemos on-

tem, ás obras, ouvimos dos
trabalhadores a certeza rio
que continuarão na luta pe- ]
los seus direitos, ft impossi-
vel, disseram, continuarmos
sondo miseravelmente rou-
bados pela Construtora Sal-

gado, que passa por cima
das leis, com a cumplicidade
do próprio Ministério do
Trabalho, recusando-se a pa-
gar as horas extras, como
também sem regularizar o
nosso intervalo dc almoço

que não pode continuar sen-
cio de meia hora, apenas.

O camponês Amaro Go-
mes dos Santos, casado e
pai de cinco filhos, esteve
em nossa redação para nar-
rar os fatos.

— Depoi9 disso — per-
guntou o lavrador — que
segurança posso ter para
trabalhar? Não íiã quem
trabalhe durante todo um
ano para depois ver todo
o fruto de seu suor reduzi-
do a nada. E' uma infa-
mia! E pergunto agora:

que vou fazer, se desde me-
nino só faço plantar?

alH^H KwKÍ
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OmraZ¦ Amaro Ciorns dos Santos, <g^£ *j^
esfomeamento do Governo de Vargas, /oionfo .. pmian.u

PRIMEIRA INVESTIDA

Antes -do gesto d? des-
truição do sr. Azamnuja, o
lavrador Amaro foi inten-
samente pressionado para
permitir a construção de
um dique através dn suas

0 ESCÂNDALO DO METRÔ;

Dulcídio dá 20 Milhões
Ao Cunhado de José Junqueira

A EMPRESA A QUE ESTÁ LIGADO 0 VEREADOR DO PROJETO MIL PERDEM A C0H-
CQRRÊNCIA, MAS GANHOU 0 CONTRATO

Surge uni novo escândalo I
na questão do Metrô, além I
do já denunciado desvio da
verba de mais de IDO milhões
a essa obra dedicada no ano
passado. Sabe-se agora que o
cunhado dn vereador José
Junqueira', sr- Alcino Ferrei-
ra Câmara, gerente ria Em-

presa de terraplanagem e

Engenharia Câmara Limita-

da, não ganhou a concor-

renda mais vai fazer obras
do desmonte do Mono de
Santo Antônio.

para contentar todas as fiv-
mas que concorrecam as
obras do desmonte-

t

lalS, Isseiáiéialos Servidores
Pita por Aumento de Saltes

DEMAGOGIA

Talar agora em constni-
ção do Metrô é mera dema-
eogia do prefeito, em vês-
peras dt eleição. No orça-
mento do ano passado figu-
ravam mais de 100 milhões
de cruzeiros Para as obras

do Metfô f. nècse ano cons-
tam sobre essa rubrica nn-

j da menos de 400 milhões de
1 cruzeiro?. Entretanto, è sa-
I bido que o prefeito não po-

dera siquer tocar no Morro
de Santo Antônio para fazer
o desmonte, porquanto a po?-
r,e d" moii'0 se encontra ain-
da em demanda judicial, pois
a Companhia Industrial San-
ta Fé alega ser sua proprie-
teria

terras. Cedeu. Em conse-
nuôncíà perdeu 38 mil pc«
de aimpim, 1.060 de bana-
nas e plantações de milho,
batata doce e cana. Agora,
que ja esta construído o di-
que, sem sequer uni aviso,
os caminhões deram inicio
á destruição sumariamente,
deixando o lavrador na mi-
séria e com dividafi. Há
mais de três anos que o
trabalhador vinha lutando .
para que lhe fosse entre-
gue a torra que duram*
anos trabalhou. Por tres
vezes que esteve no Catete,
Vargas prometeu-lhe a' ter-
ra c agora ordenou que lhe
destruíssem todo o ganha-
pão. O serviço de sanea-
mento da Baixada Flumi-
nense apresenta como í0-
lução a transferência do
lavrador, de sua mulher e
de seus filhos para o Inte-
rior do Brasil, lonsc do?
centros consumidores.

_ Torras há muita e o

governo não as dá porque
não nurr- E' um g°vêrn0
que bota todo o mundo na
miséria-.

Com tais palavras encer-
rou suas declarações o la-
vrador Amaro Gomes, cuja?
tetras em São Bento Ca-
xias. foram esbulhadas por
homem. d0 governo de Var-
èas,
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A União Nacional dos SfA"
rjdores Públicos acaba de
lançar para o conhecimento
de todo o funcionalismo a lu-
ta por uma melhoria dc ven-

cimenteis- Nesse sentido a

UNSP distribuiu ontem i im-

prensa » seguinte nota ofi-

ciai convocando suas seções

locais e os servidores cm pi-
rol, para uma reunião w

próximo dia 8- P»™ n !"'c"

p&ráção de gíande_ assem-
bléia no dia 15:

íÁ União Nacional dos Sei-
vidores Públicos convoca as
suas Seções Locais nos di-
versos setores de trabalho e
o funcionalismo em geral, pa-
ra I ornarem Parte nu Reu
niâo que se realizara, no

próximo dia 8, sexta-feira,
às IR horas, na sede da As--
sociação Médica do Distrito
Kedi.al á Rua Senador Uan-

tas, 7-A, r'"' aiicai-, a qual '?¦•

rã a seguinte Ordem do Dia:

a) Qüinqüênios;
b) Estudo do despacho no

Memorial da UNSP publicado
no «Diário Oficial» de ......
11/12/53, relativo ã revisão
tle níveis dc vencimentos:

A UNSP encarece a todos
a necessidade do compareci-
mento, posto que nessa Re»"
nino serão fixados o? pontos

do temário da grande As-

sembíéia que o funcionalis-
ino, solm: o assunto, rcali-

2arti no dia 15. às i^'<> ho-

i-as i,n Liceu Utoró.-io Por-
luguês, h Rua Senador Don-
tas, U8-C, (Taboleiro da
llaianu).

Outrossim ficam convida-
dos iodas as Associações de
funcionários, ^ sejam ou na"
filiados ò UNSP-

¦ ¦-.,:.- 
:¦ 
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MAIS DE 20 M11.HOBS
A .Engenharia (.'amara

Limitadas assinou contrato
com a prefeitura para a cons-
frução rio unia galeria de
águas pluviais da bacia hi-
drográílca de tSanta Tere-
za-Lapa-, entre o Morro de
Santo Antônio s o cais da
Praça Paris, na £\>nta do
Galabouço, serviço que devo-
rá ser feito coicclatamente g
ao desmonte do Morro dc |
Santo Antônio. |

A empresa a que está li- %
gado o vereador Junqueira, p
(expulso de. seu próprio par- ^
tido devido ao famoso caso ^.
do projeto Mil), vai levai |
20 milhões e 854 mil cm- g
reitos P;.'-a a construção dn é
galeria, apesar de ter sido 

|., lerceira colocada na coir <&
, ,.,-r.ni.i-i n imâripa VC COlllO a QUaSO tOtalUUUlÜ CIOS ClUOeSI ja in«:,miuu u-<=«.« v,

I cube da Rua Campos Sales elaborou o seguinte programa: Hoje - g ai d, bat ai ha de con

Para so arranjar eua ma- 
| 

c£™ 
marcando o inicio do «Carnaval do Cinqüentenário::, das 21 as 24 hoias. Atuara aoi-

mala para oa amigos do Ire- g —J„ntna nnn-iaválnseos oom nrômios para a melhor fan
feito foi realizado iu i fli-
mulacro de coim- rênci;-. Em
in dias já estava tudo ;>ron

totalidade dos clubes, já preparou o seu calendário

1 SSSSSi c^írtrnlojpara^melhor fantasia. Dia 14 - Mom 
^

ÍSSS*àméricaiia»/com;àp«sehtacao de artistas do nosso «brp.adcast>. das 21 às

I 24 horas. Dias 21 e 28 - Novas batalhas de confete,

preparar
a proposta

¦pawp 

aconteceu
PESCANDO ((SARDINHAS)
A D.Hesac.a de ÊconojnU ^ ^^'SÜaT^

nais de ontem um» cst" f'ptts',,,.nU" ,,ue im.ln menos de 1.2"

%SPS^%^^ST^ 
ín.r»ão à ..ei ,le Kcono-

de /«ciência daquela <>clcf c/»|st°6l,X d, «,„« campanha de re-
ds deixar crer ao povo a i-MsUnew o. entretanto, mais
prc6s5o i ladro «em o an» '^ P™ J J™ YB(„ quínl ,„ram mm
falso e mais Am~sC'-„rJ*!' chLnrexnos à desolador» conda-
pessoas processadas- o P'«?sff'nrcsnmsnsTenjô pequenos comerciantes,
Uo de quo entre «'•«'"• »i0 '^on,áveis 

pelo encareclmento da vida.
justamente »n««lc» "^/.^S.Vadoírs, aqueles que ditam os

Os «tobarueSD, os grande^; C*J''"* is\tt lamais passaram
presos e, pelo suborno^ lud.o 

^»%™™'io «W » Deleyaçla de
Pdo vexame do um Processo. »ra *^es atlvWades erimlnosss
Efeonomio Popular, .nc5 ."bJ>'ícm o tudo podem. Acumulam tor-

l£ro\^ra?iíat^dp-°- - »»**»"« *>

i
L..

c.-ih em estado dc choque, e
poucas horas teve de «&*$*
a acíiieitte. Ao ser metllçiuio,
nao desistindo h • cravldade dos
terlmcntos, faleceu na mesa de
operações.

Revotiaram-se -os

Menores
Menores des-
validos que
se achavam
recolhi-
dos nos três
alojamento.*
da pelOK.i-

cia. d? Meno-
res, na tar-
de de ontem.
protestaram
contra a ma

. alimentação

»

momentos nn.es, naloado
um desconhecido. A vitima con-
tou naquele nosocômlo que,
quando transitava pelascsquIni
i as ruas >Jc mora e Guarani,
um indivíduo nftp Identificado
chamou-o. Ao v rnr-se para
utendê-lo o estranho sacou de
um revólver c fêz dois disparos
acertandq-o. O agressor fusiu
tomando paradeiro iünoratlo-

Esfaqueado o
Operário i

Quando se encontrava con-
versando com um amigo, à Rua
Marauôs dc Sapucat, em iren-
le ao número 60, p operário
Clovis de Andrade, de; .23 anos
de idade, casado, resldentejW
Morro da Formiga, foi esfa-
queado por Nellco de tal. Clô-
vis recebeu profundo ferimento
no abdome, sendo internado em
estado bastante grave no Hos-
Ditai do Pronto Socorro. O
agressor foi preso em flagrante.

10 (
com ..,--,
voniente». O cont,rato do io>-

cavação da galeria de água?

pluviais foi feito, assim,-je-
|as firmas ETEC c Euclides
.lanot dn Matos. Ante a g.-i-
ta que se armava, o verei-

,lov Junqueira ja procurou
subonif jornalistas e fui»'

cionários para que o escatr
dãlo nâo viesse a furo. Foi

tõntadu inclusive uma for-

mula conciliatória, em que
todas as propostas aprosen
tadas seriam aproveitadas.

oe conieie, também com a aprcíentaç&o de aras-
Audição de piano pelas alunas da professora d'

* SS ^'SaX^vS^Améríca inicia muito béni a sua temporada cama

I valesca, prometendo mais surpresas para o próximo mes de feveteiro

®  ¦-•• * "" 195.V-. é. sem dúvida, Ester.

«tas do rádio, das 21 às 24 horas. Dia oO
ido o exped ente « 

)a Maria BahJa Santiag0) às 17 horas.
nafn . 111 !11S 1*011* íí i _ i _-..-„ ^ «t^I nrnCíi

Caiu do 7.o andar

Atropelado
Pelo Bonde

imprensado o
Ferroviário

Quando atra-
vessava a Av.
Pres. Vargas,""''em frente ao

.edifício 51"-
Ia manca. Os-
sraldo llatls-
ta da Silva,

. solteiro, de Jo

Brandfto/ n' 5, foi colhido pe*

pitei do S*rontô Socorro p*«

.fa*1^ (J(mW$e
Quando tra-
Ualhava num

, trem em" manobras na* rjstuçlo de
Honorio
(lurgcl, fl-
eou Impren-
sado entre

dois vagóes, íofrendo compres-
X abdominal, o guarda-frclos
,la Central do Brasil, Joaquim
Duarte, de 49 anos, português,msado, residente fi Rua Iblr,<-
r-uü. 425, Rocha Miranda.

O Infeliz ferroviário foi con-
dozldo «o rlot,çi*nl Cario* Chs-

que lhes íoi _ . .
servida. Pediram que a refel-
cio fosse melhorada e como o
seu protesto nâo fosse levado
em conslde.ac&o, qn^raram
várias camas, ateando fogo em
uma delas. Bombeiros açor-
rèram ao local, e impediram
que o Incêndio se Propagasse.
Èncontravam-se no alojamen-
Fo cerca de 40 menores, sendo
mie denols de acalmado .os ani- Cn> ei.. ------
mos 12 deles foram remov dos trucllo situa-
Sa-rá oSAM. A situação voltou , (l0 ii R. Cons-
a se aRruvnr na ocasião em que ,.inte Ramos,
foi servido o café, cuja mft ü2, cm Copa-
qualidade provocou novos pro-
festos dos menores. i.stri nao
é a prlmelrn vez que se verlfl-
com ocorrências dessa natureza.
cujo principais responsáveis
sao a policia e o Rovêrno.

Quando se
encontra-
va trabalhan-
do num edlfl-
cio cm cons-

I

Baleado
rol medicado no Hospital rio

Pronto Socorro, o operário u-
no Alves dos Santos, de ,24
,^c solteiro, residentes í Rtw
Ama» Rangel. -72, per ter fido,

i-abníia, o ope-.
r.lrlo Frunclsco
Nunes, caiu- do '
1.5 andar, sofrendo ferimentos
mortais, imediatamente a vi-
tlma foi removida para o Hos-
pitai Miguel Couto onde se en-
contra cm estado desespera-
dor, O acidente, segundo npu-
ramos, (oi causado peln falta
rir. segurança no trabalho, po-
rifndo o mesmo acarretar a
morte rio lndltoso ooerírto.

ENVOLVIDO NUM

DESFALQUE 0

EX-CHEFE DE POLÍCIA

DE G0IAS
SAO PAULO, 5 (Especial)

— Foi preso no interior oe

Goiás.o indivíduo Osmlldo
Grotofi Mangilli. autor de
um desfalque de 2 milhões
e 700 mil cruzeiros, dos ço-
fres do Banco • da America
<5 A. O peculatario foi en-
contrado pobre e íamínto,
numa distante localidade
do interior goiano, e dis-

pondo apenas da quantia
de 40 cruzeiros. Interrogado
tMaroit Osmildo MangilU
ntie o produto do desfalque yaia „„.„. _,__
fnia tlppositado em mios ; carnaval que se aproxlim
de seus advogados Vedro i os dirigentes da «Ala> esp
Bltencotirt e Ulisses Jaime, '-—••?" «'¦

os quais tomaram rumo
Ignorado. Recorda-se a pro

REUNIÃO NA A.C.C.

Estilo sendo convocados
pela direção da Associação
dos Cronistas Carnavalescos,
todos os diretores de socie-
dades carnavalescas ou seus
representantes, devidamente
credenciados, para uma reu-
nlfto amanhã, na sede da-
quela entidade, às 21. horas.
Será tratado nessa reunião o
problema das bandas de mu-
sica que deverão participar
uo desfile dos grandes clu-
bes. Para participar dos de-
bates íoi convidado especial-
mente o diretor do Departa-
mento de Turismo da Pre-
feitura.

«ALA DOS MBSTRW8»

A íAla dos Mestres», de
Esc. de Samba Paraíso das
Baianas, sempre se manteve
em evidência nos desfiles car-
valescos. E para este ano a
conhecida «Ala» promete
muito e.suas pastoías tam-
bem. 5 e para manter sua
tradicional eficiência durar.-
te o reinado de Momo que a
•rAla dos Mestres» está con-
vocando todos os seus com-
ponentes para uma grande
assembléia geral, hoje, na
sede da Escola, a fim de
acertarem todos os detalhes
para maior animação do

m\ que se aproxima.
& v,B u..-igentes da «Ala> espe-'¦• í ram o convparedmento dos

\ sambistas e pastoras para
melhor desenvolvimento dos

prtsHrT que'"cTar. Ulisses'Jai- | trabalhos e preparativos,
mo fni chefe dc polícia ao f,
íompo do íovôrnò Coimbra | 

RAINHA RO CARNAVAL
Bucno tnido-se destacado J
como um covarde persegui- 9 Uma das candidatas mais
ini dos trabalhadores e pa f credenciadas ao Utnlp de

mòtafi do Estado de Goiás- bainha do Carnaval de.

Tarcitano, «miss objetiva dos
Repórteres Fotográficos dc.
1953*. Mas, por outro la-
do. existem garotas como Ro-
scãngela, Idala Rarros, Dul-
cimar Sampaio e Lourdes
Mizette, candidatas já ins-

eritas ao concurso promo
vido pela Associação dos
Cronistas Carnavalescos, que
são fortes ooncurrent.es ac
tão cobiçado titulo de rai
nha do reinado de Momo I e
ÍJriico.

PING & PONG

uwrsxxni

NOTICIÁRIO
Levamos ao conhecimento das diretorias das socleaaaes,

clubes ranchos, cordãos, escolas de samba e demais agre-

miaçõés carnavalescas que, ao se aproximar o reinado de
Momo, IMPRENSA POPULAR inicia esta seç&o para co-
locá-la ao inteiro dispor daqueles que realmente animam o
carnaval carioca. Assim sendo solicitamos que todo noti-
etário relativo a festas, batalhas, etc, seja enviado para a.
Seção «O Povo s eDiverte*, à. Rua Gustavo Lacerda., 16 —

sobrado, para a devida publicação,

/Cf:

^^____^__ ww—illl lll ¦¦ «mi mi '

O SUCESSO DO DIA
MARCHA DO TAMBOR

De Hlanto d« Almeida, Jurandyr Prate*
ívaldo Buy, gravada por MARUENE-

té Pequeno era um soldado de mort«
Batia na mulher e no tambor
Era pequeno, mas sempre deu sort*
Com mulher de qualquer côr

II
Destilando eni parada
Pequenino, enganador,
Todo mundo se espantava.
Como o tamanho do tambor

III
Tio pcípienino com um tamimr tão grande
Tão pequenino com um tambor tao grande
Tão pequenino com um tambor tão grand*
TSo pequenino com unv tambor tão srrand*

il


